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o 
mundo 

melhor que 
todos desejamos, 

só será alcançado com 
muito amor e confiança. E 

não há fontes límpidas de amor e 
confiança que a CRIANÇA e a NATUREZA. 

Nesta chegada do Novo Ano, por que não refletirmos 
um pouco sobre o que estamos fazendo pela nova geração 

e pelo meio ambiente? 

Em novembro a .menor 
taxa de desemprego 

RIO (AE) - O desemprego nas seis principais re· 
giões metropolitanas do_pais, em novembro, represen­
tou 6,51 por cento da população economicamente 
ativa, correspondendo à menor taxa registrada desde 
março.l() desemprego diminuiu em relação a outubro 
em todos os grandes centros urbanos do pais, e em 
São Paulo a taxa de 6,45 por cento foi a menor regis­
trada em 1983, segundo revelou ontem a Fundação 
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Meus cumprimentos cheios d~ B~nção 
vêm cordialmente nesta 

passagem do ano, Pedindo a Deus 
que os abençoe, trazendo um horizonte 

todo florido em companhia 
dos Anjinhos, E que sorria gozando 

saúde, fé e êxito junto aos seus 
que são gratos 

t o que deseja o proprietário da 
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Instituto Brasileiro de Geografia e ~statística (IBCE). 
A maior contratação de pessoas nos setores de co­

mércio e serviços, sobretudo para atender ao aumento 
da procura de mercadorias·determinada pelas festas 
de natal e ano novo, foi apontada pelo presidente do 
IBGE, professor Jesse Montello, como a causa princi· 
pal da redução do desemprego em novembro. No co­
mércio, o desemprego reduziu-se de 0,93 por cento 
para 0 ,89 por cento da população economicamente 
ativa de outubro para novembro, enquanto que no se­
tor dP. serviços o desemprego caiu de 2,34 por cento 
para 2,27 por cento do pessoal ocupado. 

Também diminuiu o tempo médio de utilização na 
procura de trabalho por pessoas desempregadas. Até 
noxembro, os desempregados estavam gastando 16 se­
manas (cerca de quatro meses) .para conseguir um 
novo emprego, enquanto até outubro o tempo médio 
dispendido nessa procura era de cerca de 18 semanas 
(quatro meses e meio). 
. Em novembro, a taxa média das pessoas que traba­
lliaram por conta própria, mas que não receberam 
qualquer remuneração no mês, correspondeu a 1,07 
por cento da população ativa. Em outubro, aquela 
taxa atingiu taxa atingiu 1,17 por cento. 

Segundo critérios do IBGE, que considera desem­
prego aberto o contingente de trabalhadores que es­
tão procurando emprego pela primeira vez somados à 
àqueles que estavam anterionnente empregados, com 
idade de 15 anos ou mais, havia em novembro 
785 .032 desempregados nas regiões metropolitanas de 
Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Porto Alegre. 

Devem ser reunidos àquele contingente mais 
130.544 autônomos que em novembro nada recebe­
ram , elevando assim para 915. 576 .ºtotal de pessoas 
que, no mês passado, estiveram virtualmente sem ga­
nhar remuneração por trabalho, realizado com ou sem 
vinculo empregatício. 

Seplan otimista 
quanto ao índice 

de innação em 84 
BRASILIA (AE) - A despeito 

da taxa inflacionária de dezembro 
ter sido de 7 ,6 por cento, a expecta­
'tiva da Seplan é de uma inflação 
mais elevada em janeiro, acima de 8 
por cento, em decorrênci.a do efeito 
da massa monetária que ingressou 
na economia nos últimos dez dias 
do ano. Contudo, absorvido esse 
impacto, a inflação declinará em fe. 
vereiro e março, de modo a que a 
taxa acumulada do pinneiro trimes-­
tre de 1984 seja inferior à de idên· 
tico periodo do ano que tennina 
hoje. 

De acordo com os assessores eco­
"nômicos do ministro do Planeja­
mento, numa comparação mês a 
mês, a inflação de janeiro de 1984 
deverá ser inferior aos 9 por cento 
registrados em janeiro de 1983; em 
fevereiro, a taxa de 1983 - 6,5 por 
cento - será superada em pelo me­
nos um ponto percentual pela de 
1984~ mas em março a diferença em 
favor da taxa de 84 será bem maior, 
pois em março de 1983 a inflação 
foi de 10,1 por cento. O chefe da 
assessoria econômica da Seplan Aki­
hiro Ikeda, afirma que ainda não 

Passarinho: 

tem elementos!.~a, projetar a infla­
ção acumulada primeiro trimes 
tre de 1984, m assegura que será 
inferior aos 27 ,9 por cento regis­
trados no periodo janeiro/março de 
1983. 

A razão do otimismo dos asses­
sores econômicos do governo em re­
lação à reversão, embora lenta, do 
processo inflacionário, com resul­
tados visíveis já no primeiro trimes­
tre, reside no comportamento dos 
preços dos alimentos, que reduzi­
r~ substancialmente a pressão so­
bre a taxa inflacionária, sobretudo 
a partir de novembro. 

Essa tendência, segundo o secre­
tário da Seap - Secretaria Especial 
de Abastecimento e Preços - Mil­
ton Dallari, deverá acentuar-se nos 
primeiros meses de 1984, não só em 
decorrência da expectativa de uma 
boa safra, que desestimula a forma· 
ção de estoques especulativos e, 
em consequência, aumenta a oferta 
de produtos no mercado, como da 
determinação do governo de conti· 
nuar administrando o crescimento 
dos preços dos alimentos, através 
de acordos com os produtores, ata­
cadistas e varejistas. 

"Começo a ficar otimista 
em relação ao ano de 84'' 

BRASILIA (AE) - "Começo a ficar 
otimista em relação a 1984". f'. com este 
ânimo, muitas idéias, cinco decretos-leis 
em execução, alguns projetos de lei que 
dependerão da aprovação do congresso 
nacional e principalmente contando com 
a boa vontade do chefe da politica eco­
nômica do governo, Delfim Netto, e livre 

·trânsito no Palácio do Planalto, que o 
ministro Jarbas Passarinho, há apenas um 
mês e meio na pasta da Prevjdência So­
cial, espera enfrentar o novo ano e preve­
nir-se para um "rombo" de quase Cr$ 2 
trilhões, que ele acredita levará o país a 
uma convul~o social se nada for feito 
para atacá-lo. 

Para evitar que isto aconteça e evitar 
que o sistema previdenciário se tome in­
sustentável, ou na pior das hipóteses, se· 
jam aumentadas novamente as contribui­
ções dos segurados, reduzidos os valores 
das aposentadorias e o governo tentado a 
emitir dinheiro e letras repassando seu 
custo aos assalariados, Passarinho disse 
que está indo à luta: contando com a co­
laboração e sacrificio de todos e jogando 
tudo no crescimento da economia e que· 
da da inflação. 

Desde que assumiu o Ministério, há 
45 dias, com um déficit superior a Cr$ 
300 bilhões que conseguiu zerar antes de 
dobrar o ano, ele vem insistindo com se· 
veridade num alerta: "se as despesás do 
sistema continuarem crescendo entre 8 
a 10 por cento ao ano e iua receita 
persistir caindo verticalmente, não há co­
mo segurar a previdência social em 1984. 
Se o sistema cair num "vennelho" de 
CrS 2 trilhões no próximo ano os pen­
sionistas e os aposentados chegarão aos 

bancos e não vão receber. Ai, então, tere· 
mos uma convulsão social", previu o mi­
nistro, que neste sentido vem advertindo 
"todos, sem exceção, terão que dar sua 
quota de sacrificio para salvar a previdên· 
eia da insolvência: governo, empresárim 
privados e públicos e também os segura· 
dos, mesmo que simbolicamente", segun· 
do frisw. 

EQUILÍBRIO 
Ao assumir a previdência e a ameaça 

de um "rombo" desta dimensão em 
1984, o ministro partiu logo para um es· 
quema simples e prático de trabalho: de 
imediato teria que se defender de con· 
sequências para eliminar o déficit deste 
ano. Só, então, disse ele, teria condições 
de enfrentar o segundo e mais ousado 
"round" que será equilibrar as finanças 
do Ministério e evitar que a bola de neve 
cresça a um limite insuportável, atingin· 
do um déficit pelo menos seis vezes 
maior do que o deste ano. 

Diante destas negras perspectivas Pas­
sarinho, então, u titizou a seguinte tática 
de atuação nesses 45 dias como ministro 
da Previdência s'ocial: começou recla­
mando "civilitadamente" como fez ques­
tão de ressaltar, os recursos que o sist~ 
ma teria por direito junto à Seplan e ao 
Ministério da Fazenda, porém negados a 
seu antecessor, Helio Beltrão, como cas­
tigo por criticar a politica econômica de 
Delfün Netto. O novo ministro conse· 
guiu o repasse da taxação dos produtos 
supérfluos, e o pagamento para custeio 
do pessoal e administração do Sinpas que 
somados ao excesso de arrecadação des­
te mês foram suficientes para "zerar" o 
déficit deste ano. 

Antonio ~reira está 
à procura da família 

Antonio Pereira da Silva, de 47 
anos, já tem um desejo para o ano 
que se inicia amanhã: encontrar sua 
esposa e os sete filhos, pelo menos 
para saber como eles estão. 

O problema de Antonio come­
çou no dia 27 de setembro de 1974, 
quando foi pela primeira vez inter­
nado no Hospital Psiquiátrico e de­
pois de um mês saiu, mas não 
encontrou mais a mulher Aristevan 
Biajon Pereira e os sete filhos: Mar­
cos (17 anos), Marcelo (11), Már­
cia (12), Mauro (14)., Mara (18), 
Marcela (16) e Maurílio (9). 

Antonio foi internado por uma 
segunda vez, de 3 de abril de 1981 

a 12 de julho do mesmo ano, 
quando então decidiu procurar efe­
tivamente por sua família. Todos 
residiam em Presidente Bernardes, 
na rua Nilo Peçanha e, segundo An· 
tonio Pereira, a última informação 
que teve deles, foi de que haviam 
seguido para S.io Paulo. 

Atualmente, Antonio Pereira da 
Silva está numa pensão na avenida 
Brasil, 1535, onde aguarda as pes­
soas que possam dar pelo menos· al­
guma pista sobre onde encontrar a 
família. "eu quero apenas ver meus 
filhos e minha mulher, ver como 
eles estão", afirmou Antonio. 
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Antonio Pereira da Silva 

Termina 1983, um ano de muita 
expectativa e poucas soluções 

A retrospectiva dos fatos vividos 
neste ano, começa evidentemente 
com uma expectativa muito grande 
em janeiro, com relação às mudan­
ças politico-administrativas, princi­
palmente porque Presidente Pru­
dente saia de uma administração 
que dera impulso muito grande ao 
Município. Mas, por outro lado, a 
ascensão da oposição ao poder dei­
xava antever algumas mudanças, 
preconizadas na própria plataforma 
eleitoral do candidato eleito, Vir­
gílio Tiezzi Junior. 

No entanto, como ''O Impar­
cial" já afinnou em editorial há al-
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guns dias, existe ainda uma certa 
ansiedade de grande parte da popu­
lação quanto a uma concretização 
das propostas administrativas da 
oposição. No balanço deste ano, fi­
cou evidente que muita coisa· não 
pode ser cumprida - e se espera 
que os próximos anos de governo 
sejam suficientes para isso. 

Quanto ao governo do Estado, 
que da mesma forma prometia so­
luções, em relação a Alta Sorocaba· · 
na, as frustrações são maiores. Os 
altos brados do Governo Montoro 
sobre uma solução defmitiva para 
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os problemas fundiários do Pontal 
do Paranapenama, chegaram ao fi. 
nal do ano como pequenos "chia· 
dos·• de propostas cada vez menos 
distantes da realidade. E foi na esfe­
ra da Secretaria da Justiça, que Pre­
sidente Prudente sentiu também 
uma grande frustração: o caso da 
Cadeia Pública que, se antes dela 
"explodir" não houve providências, 
depois do motim, pouco se viu de 
prático. 

Em nossas páginas internas, uma 
retrospectiva dos fatos que, de ja~ t... 

neiro a dezembro de 1983, merece-. .., 
ram ser notícia. 
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CAPRICÓRNIO (22 de dezembro a 20 
de janeiro) Triunfo completo no traba-
lho snouber dominar seu temperamen· 
to e impulsos raivosos. Sentimentalmen­
te não insista na imposição de sua von­
tade, o melhor apresentar sugestões, di­
plomaticamente. 

AQUÁRIO (21 de janeiro a 19 de feve­
reiro) !'.'. sempre bom lembrar que não 
deve agir com afetação no ambiente de 
trabalho. Financeiramente encontra es­
pecial proteção entre nove e doze horas. 
Não fira nunca a sensibilidade da pessoa 
amada com-críticas ou insinuações mal­
dosas. Saúde estável. 

PEIXES (20 de fevereiro a 20 de março) 
f:poca propícia para empreendimentos, 
econômicos, notadamente no setor imo­
biliário. Não se deixe elevar por impulsos 
repentinos nas decisões profissionais - fa 
ça sempre valer a·ponderação. Sentimen· 
talmente encontrará amparo total. Nor­
mal a saúde. 

CARNEIRO (21 de março a 20 de abril) 
Dificuldades afetivas serão contornadas 
se souber agir com prudência e sinceri­
dade. Não dê a palavra final a negócios 
no periodo da manhã. Obstáculos pro· 
fissionais estão previstos para hoje - re· 
dobre sua atenção. 

TOURO (21 de abril a 20 de maio) Rea­
lizações bastante proveitosa, mas, vamos 

g:im calma, não tenha ambiçõés exagera­
<Ias. Perspectivas excelentes cercam o ter· 
reno afetivo. Completamente impróprio 
para viagens. 

GÊMEOS (21 de maio a 20 de junho) 
Poderão surgir complicações no terreno 
profissional, fique at~nto e não tome de­
cisões precipitadas. Se tem algum negó­
cio a espera de boas influências para con­
cretização, aproveite este dia que estará 
completamente favorável para isso. 
Amor em paz. · 

CÂNCER (21 de junho a 21 de julho) 
Pessoa amada estará muito dócil, se tem 
algum assunto para resolver, aproveite 
agora quando reinará calma entre voces. 
Bom amparo para as finanças. Setor pro· 
fissional cercado completamente por 
bons fluxos, nada tema. Excelente a saú­
de. 

LEÃO (22 de julho a 22 de agosto) Não 
relaxe quanto a suas atividades profissio­
nais porque hoje teia muita coisa a rea­
lizar. Finanças sob controle. Um lembre· 
te importante: saiba dar valor a sua es· 
tabilidade amorosa. 

VIRGEM (23 de agosto a 22 de setem­
bro) Novas oportunidades de elevação 
profissional estão surgindo, fique aten­
to. Finanças vão bem, mas nem por isso 
abuse. No domínio sentimental não se 
deixe perturbar por um obstáculo im· 
previsto que possa encontrar, confie em · 
suas qualidades. 

BALÃNÇA (23 de setembro a Z2 de 
outubro) Periodo negativo para estabe­
lecimento de sociedades comerciais e pa­
ra transações imobiliárias. Sensiveis me­
lhoras no terreno profissional. Faça o 
possível para manter a calma em seu lar, 
melhor refúgio contra as ingratidões do 
mundo. 

ESCORPIÃO (23 de outubro a 21 de 
novembro) Influências adversas predis· 
pondo à tristeza e insegurança e com isso 
este seu dia será completamente diver­
so daquilo que você imaginava. Apure 
mcll1or proteção. 

SAGIT ÁRlO (22 de novembro a 21 de 
dezembro) Cuide urgentemente de desfa­
zer más impressões deixadas por palavras 
impulsivas que proferiu durante certa 
confusão surgida no ambiente de traba­
lho, Pessoa amada precisa muito da sua 
atenção, não deixe de atende·la. Jmpró· 
prio para viagens. 

CRUZADAS 
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HORIZONTAIS 
1) Pó vermelho apimentado/ 2) A Cidade luz.- Rio da lta· 

lia/ 3) Titulo ingles de nobreza/ 4) Atração pessoal· Em que 
há dolo/ 5) Ato de nadar - Ocasião, oportunidade (plu)/ 6) 
Suplicar anciosamente./ 7) Braço de rio navegável· Ama seca 
(plt1)/ 8) Vossa Senhoria -Aparelho para captar objetos adis­
tancia/ 9) Grande casa. 

. VERTICAIS 
1) Famosa marca de sabão em pedra/ 2) Orlando Pereira · 

Automóvel de praça com medidor (plu)/ 3) Residência - Do 
verbo doar/ 4) llomcm JlClJll•'nio - Anuro ·pequeno/ 5) Ale­
gria tl0 ,·hapéu tplul/ 6) Carta dti baralho -Nodoa de liquido 
entornado/ 7 r Sinal de pedido de socorro - Nome de um pei­
~e/ 8) Chão, pavimento (plu) - O Deus sol dos antigos egíp­
cios/ 9) I:m que há poros (Fem Plu.). 
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11 FILMES 1· 
CINE FÊNIX • "Um Lobiso­

mem em Londres", censura 18 anos, ses· 
sões às 14, 19:30 e 21 :30. Produção de 
1981, escrito e dirigido por John Landis. 
No elenco, David Naugltton, Griffin 
Dunne e Paddy Ryan. Um filme tecnica­
mente perfeito, com 6timas cenas de sus­
pense e tensão onde se destacam os efei· 
tos .especiais de maquilagem de Rick Ba­
ker, que merecid~mente g~h!lfam ~ <;>s­
car. Conta também com a ot1ma musica 
do veterano Elmer Bemestein (o mesmo 
de "Sete Homens e um Destino) e a dire· 
ção artística do premiado Leslie Dilley 
(de "Guerra nas Estrelas"). 

CINE OURO BRANCO • "O 
Trapalhão na Arca de Noé", censura li· 
vre, sessões às 14, 19:30 e 21:30. Com 
Renato AJagão. Não é dos melhores da 
carreira do trapalhão Didi, agora sem 
Mussum, Dedé e Zacarias. 

NA TELEVISÃO 
"Rifles Apaches" (Globo, 14h 

15) - Produção de 1964, dirigido 
por William Whitney. Com Audie 
Murphy, Linda Lawson e Michael 
Dante. Um capitão da Cavalaria 
america odeia os índios ~ persegue 
erapta o filho do líder Aguia Ver­
meUia a fün de obrigá-lo a assinar 
um tratado de paz. 

"Espião Trabalhão" (Globo, 
00h30) - produção de 1980, diri­
gido or Ronald Neame (o mesmo de 
"O Destino do Poseidon"). Elenco 
de primeira categoria: Walter Mat­
thau, Glenda Jackson (que já ga­
nhou dois Oscars ), Ned Beatty e 
Herbert Lom. Ao ser despedido pe· 
la CIA, depois de ser durante 20 
anos o maior espião, Miles Kendig 

. (Matthau) decide escrever um livro 
contando tudo sobre o mundo da 
espionagem internacional. (Repe­
teco da Globo). 

Na Bandeirantes, não há filme 
na programação. _ 

AMANHA 
"Sete Noivas para Sete lnnãos" 

(Globo, 14h30) - musical produ­
zido em 1954, dirigido por Stan­
ley Donen (o mesmo de "Cantan­
do na Chuva" exibido recentemen· 

. te). No elenco, Howard Keil, Jane 
Powell (Uma das melhores dança­
rinas do cinema) e ainda o ator e 
dançarino Russ Tamblyn e Julie 
Newman. E um dos melhores mu­
sicais do cinema, com uma ótima 
trilha musical que merecidamente 
ganhou o Oscar, com grandes nú· 
meros musicais. A história de um 
irmão mais velho dos sete, que se 
casa e leva a mulher para casa. · 
Daí, os outros innãos resolvem ca­
sar-se também. 

"A Água . Pousou" {Globo, 
23h30) - produção de 1976, di· 
rígido por John Sturges. Com Mi­
ch~l Caine, Donald Sutherland e 
Robert Duvall. Na II Guerra Mun­
dial, um plano para sequestrar o 
ministro inglês Wmston Churchill. 

"Papai Pernilongo" {Globo, 
00h30) - produção de 1955, diri­
gido por Jean Negulesco (grande di­
retor da época). Com Fred Astai­
re e Leslie Caron (descoberta por 
Gene Kelly ). Grande musical num 
horário impróprio. Um milionário 
americano decide proteger e pagar a 
educação de uqia órfã que ele co­
nhece na França com concidição 
de que ela não conheça o benfei­
tor. Anos mais tarde, a criança se 
toma uma linda moça. 

"Filadélfia Lá Vou Eu" (Ban­
deirantes 00h30) produção de 
1970, dirigido por John Quested. 
Coql Siobbian Mckenna. Os confli· 
tos entre um jovem e seu pai. 

Programação 
de TV 

. RTC 
8h00 • Telecurso Rural 
8h15 - Telecurso Supletivo 1.o Grau 
lOhOO · Viola, Minha Viola 
12h00 - É Hora de Esporte 
12h40 · RTC Tempo· RTC Notícia 
l3h00 - Sessão da Uma: Um Piano e Vo­
cê 
14h00 · Projeto Funarte 
15h00 ·Circo Bambalalão 
1600 - É Proibido Colar 
18h00- A Fábrica do Som 
l 9h00 - Som Pop 
20h30 · O Mundo Esta Semana 
20h35 · RTC Tempo - RTC Notícia 
21h00 · Festa Baile - "Reveillon" 

AMANHÃ 
9h15 · Telecurso Supletivo 2.o Grau 
10h45 • Telecurso Rural 
l lhOO · Encontro sinfônico 
12h00 · Festa Baile 
14h00 - Som Pop 
15h30 · Os Gols do Campeão de 1983 e 
Compactos das Copas de 70 e 82 
18h00 ·Viola, Minha Viola 
20h00 • Vox Populi: Henfil e Fernando 
Gabeira 
21h00 · Especial; Gilberto Gil - "Extra" 
22h30 · Resenha do Esporte 1983 

BANDEIRANTES 
08h00 - Boa Vontade 
08h30 · Educativo 
09h00 · Rin Tin Tin 
09h30 · O Gordo e o Magro 
l OhOO · Rincão Brasileiro · apresentação 
de Olivoira Filho e Vera Lúcia 
1 lhOO · Clube do Bolinha· apresentação 
de Edson "Bolinha" Cury 
l ShOO · Mr. Merlin 
15h30 ·Viagem ao Fundo do Mar 
16h30 - Banana Split 
171130 · TV Tu tti Fru tti 
18h30 · Na Beira da Tuia 
I 9hl5 · Jornal de S. Paulo - apresentação 
de Rafael Moreno 
l 9h25 · Momento do Esporte· com Jua· 
rez Soares 
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O IMPARCIAL 

19h40 • Jornal Bandeirantes - com Fer· 
reira Martins, Joelmir Beting e Belisa 
Ribeiro 
20h00 - Michael Jackson· especial 
21h00 • 17 anos de Bandeirantes· retros­
pectiva dos melhores momentos da pro­
gramação da Bandeirantes nos últimos 
17 anos - última parte. 

AMANHÃ 
07h00- Jornal da Terra 
08h00- O Indicador Rural 
D9h00 - Záccaro 
1 lhOO • Show do Esporte 
22h00 • Dinastia· "O Filho Proscrito" 
23h00 • Crítica e Autocrítica - apresen­
tação de Roberto Mullez 
OOhOO • Cinema ~a Madrugada· "Fila· 
délfia, Lá Vou Eu . 

Dondngo 

Lua Minguante • nascer do sol às 5 :22 hs 
e ocaso às 18:56 hs. (Observatório Albert 
Eisntein). 

SANTOS DO DIA 
São Silvestre, Papa - Santa Colomba, 

virgem e mártir - Santa Catarina Labouré, 
filha de Caridade • Santa Melania, ajo-
vem • São Piniano · 

REFLEXÃO 
Feliz a inteligencia wlgar e rude, que 

segue os caminhos da vida com os olhos 
fixos na luz e na esperança, postas pela 
religião além da morte, sem que um mo­
mento vacile, sem que um momento a 
luz se apague ou a esperança se desvane­
ça (A. Herculano) 

TROVA 
Os zelos são muitas vezes 
como os vidros de aumentar, 
duma imagem pequenina, 
fazem monstros de assustar 
(Fernandes Costa) 

HUMOR 
O médico batendo no peito do clien­

te: 
-'Vou te tirar essa inchação em uma 

.semana ... 
- Essa não, doutor. Essa é a minha 

carteira! 
CURIOSIDADE 

O lenço de assoar, considerado antes 
um luxo, foi introduzido na França por · 
uma dama que frequentava a Corte db 
Rei Henrique II. A partir daí, primeiro a 
moda e depois a higiene, fizeram dele um 
objeto indispensável 

EVANGELHO 
Vinde, e subamos ao monte do Se­

nhor, para que nos ensine os seus cami­
nhos, e andemos nas suas veredas. (Ma· 
teus, 2·18:22) 

EFEMERIDES 
1959 - Morria o pinoneiro prudentino 
Adalberto Goulart 
1963 • A Lei Estadual 8.050 decret;wa a 
emancipação político-administrativa dO 
Francisco Morato. • 
1907 ·Nascimento do palhaço Waldemar 
SeysseJ, o "Arrelia", na cidade de Jagua­
riaíva-PR. 
0335 • Morre o Papa São Silvestre, nasci­
do em Roma, e que governou a Igreja du· 
zante 22 anos. 
1925 ·O distrito de paz de Pindorama é 
elevado à categoria de município pela 
Lei N9 2.125. 
1946 • O presidente dos EUA, HaIJ:y S. 
Truman, proclama oficialmente o fim da 
Segunda Guerra Mundial. 
1959 • Através a Lei 5.285, de fevereiro 
deste ano, o distrito de Sandovalina era 
elevado à categoria do Município. 
1864 ·Nascimento em Macedo Cavaleiro 
(Portugal) do pioneiro José Antonio Ca· 
seiro, morto em 1935, em Presidente 
Prudente. 
1973 - Eram realizadas em Regente Feijó 
as bodas de Reinaldo Alberti, prefeito do 
Município de 1977 a 1982, com Joaqui­
na Aparecida de Caivalho. 
1947 ·Nascimento na cidade de Jtapitan· 
ga da deputada estadual pelo PMDB, No· 
deci Nogueira. 
1958 ·Vitalino Crellis inaugurava sua lo­
ja de calçados à rua Barão do Rio Bzan· 
co, 444. 
Antonio Peretti marido de Nair C. Peretti; 
Miguel Clementino Leite Neto marido 

ANIVERSARIANTES 
Nossos assinantes que aniversariam hoje: 
17 anos de casados Apazecido Castilho 
CeIVante com Mária de Lourdes F. Casti­
lho; Sílvio André marido de Olga Rodri· 
gues André; Aparecida Maria dos Santos 
Cruz esposa de Ladislau Lustri da Cruz; 
Elizabeth Madalena Ripari esposa de 
Paulo César Ripari; Thiago Trombeta Ce­
resini filho de Edis José Ceresini e Maria 
Luiza Trombeta Ceresini; Márcia Xavier 
Toledo Molina filha de Antonio Carlos 
Xavier e Maria Helena Toledo Xavier; 
Maurício Vantini Santello filho de Esau 
Santello e Floripes Avantini Santelo; 
Leonardo Cremonezi filho de João Cre­
mozeni e Josefina de De Re Cremonezi; 
Vera Lúcia Vinha filha de Francisco Vi­
nha e Zulmira Zonette Vinha. 

Sergio Haru Baba, filho de Hajime 
Baba e Akiko Baba. 

Aniversariantes de amanhã 
Antonio Clementina Leite Neto marido 

· de Elza Costa Leite; Vera Lúcia filha de 
Pedro Joaquim Vieira e Maria de Lour­
des Fonseca Vieira; Marcos Tadeu Peter­
lini filho de Ivo Peterlini e Jamira Ribei­
ro Peterlini; Rosengela da Silva Santos fi· 
lha de Antonio Rezende dos Santos e 
Nacfu Rosa da Silva; Eveliyn Fern~ndes 
Alves filha de João Fernandes Alves e 
Virginla Florindo Alves; Mariluci Vilella 
SeribeUi filha de Orlando Seribelli e Noê­
mia Alves Seribelli; Patrícia Yuriko Nihy 
filha de Haruo Nihy e Lourdes Sumika 
Nihi; Claúdia Cristina Barbosa filha de 
José Pedro Bazbosa e Maria Ana Barbosa; 
Neuza Maria Galli filha de Francisco Gal­
li e Laziria Faustino Galli; Roberto Ka· 
zuyoshi Saito filho de Yoshiji Saito e 
Kioko Saito; Mieko Kato esposa de Ma­
sao Kato, Rogério Porfirio de Oliveira 
filho de João Porfirio de Oliveira e Maria 
Madalena Porfirio de Oliveira; Maria An· 
geliea filha de João Boscoli de Lima Ce­
sar e Maria Antonieta Aguiar Cesar;João 

Maroos Valério filho de Dirceu Valério 
e Benedicta Maria de Jesus Valério; Deni· 
se Maria Gushiken filha de Toshimasa 
Gushiken e Kiyoko Setoguti Gushiken; 
Fernando Junqueira Lourenço filho de 
Jo.ao Rodrigues Lourenço e Rosa Can­
dida Junqueira Lourenço; Silmara G. 
Macruz filha tte Roberto Macruz e Lídia 
Aparecida Guino Miu;ruz; Carlos Garcia 
de Oliveira; Angelita Dilva Pita esposa de 
Jaime Pita; Moacir Tarabay Dipi filho de 
Pedro Dipi e Sonia Maria Tarabay Dipi; 
Ana Lúcia Nelli filha de João Antonio 
Nelli e Maxirnina Angeli Nelli; 

Aniversariantes de segunda-feira 
Eraldo José Faresmarido de Eurides Car· 
rion de Fares; Devanir Casoni marido de 
Jovita Moraes Casoni; Tomiko Goto Mia­
da esposa de Takeo Miada; Irene Luchini 
Cabral esposa de Severino Venâncio Ca· 
bral; Elena Massako lto esposa de Masa­
yoshi lto; Hiromi Okamo Kaneki esposa 
de Hideaki Kaneki; Rodrigo Menotti fi· 
lho de José Menotti Sobrinho e Elda Al· 
meida Menotti; lraci Barreto CeIVato Sa· 
kamiti filha de Amélia Barreto CeIVati; 
Mário de Souza marido de Elza Apareci· 
da de Souza. 

A todos, os nossos cumprimentos. 

Roteiro do 
Mestre 
.Cuca 

• t<!zas na bra.. Aos domingos no almoçor, 
rodfzlo de massas caseiras com cupim, 

buffet da frios e sobremesas. 
Cltopp daro e escuro. 

Av. Cal. Marcondes, 1538 
Fone: 33-3862 

Comida tlpica chinesa 
120 pratos diferentes 

Comercial por apenas 1 mil cruzeiros 

Rua Dr. Gurgel, 609 · F: 33-4657 

Rodizio completo: ga1eto, lombo, 
alcatra, picanha e etc ... 

Trevo Rodoviário Km 564 
(entrada p/ Pirapozinho) Fone 22-2753 

Presidênte Prudente 

Samburá: 
Rmaurante e ChurralC8ria 

Alcatra, Picanha, Lombo, Espeto Mixto 
• Gaiato. Tradicional rod lzio. 

Todos 01 dlaL Maa fria com 20 pratos. 
AY. Cel. Man:ondn, 1.211 

Fone:33-3424 

-RESTAmtANTE. Kzão 
• • 't;1 , ... .;. 

PRATOS DA SEM.ANA: 
2.a f1lra • Vlrldo a Paulina, 3.a leira - Rabada 
com Polenta, 4.a feira · Feijoada Completa 
~· teí<a • lnhoque com Frango. 6.a feira · Pe~ 
"' 1 Brasileira e aos S6bados · Feijoadas. 

TODOS OS DJAS, MINI· REFEIÇÕES. 

R. Tte. Nicolau Maffei, 744 
Fones: 33-5316 e 22-6868 

Especialidade: os mais deliciosos Filets 
& ainda • Pizza, Pratos Arabes Carnei~ 
Massas e Peixes. Pratos por ...,ciomendas. 

/U ,,., ,,,.,, Rua Dr. Gurgel, 167 
'/ ~ Fones: 33-5002 e 22-478 

ROTISSERIA E CANTINA DA MAMA 

Maaa1em garal:Spaguetti, Talharina. 
Capeletti, Canelona, Fusili, L-ne.. e 

Nhoqua. Aceita-M encomenda 
Av. Washington Luiz,753- Fone:33-3Sl5 

SERVICO A LA CARTE 
Files, Peixes, Spaghetti, Lombo, 

· tanches e Pizzas 
Todas as quartas-feiras, feijoada completa 

Aos domi~os, almoço especial 
Rua Campos Salles, 111 O - F: 91-1195 

Mirante do Puana anema- SP 

Rast1Urante Choparia Zero Grau Ltda. 
Serviço a La Carte · Aos domingos 

almoço ~special 
R. Joaquim Nabuco, 539 · Fone: 22· 1597 

Sistema americano com 12 pratos frios 
e 8 pratos quentes. 

Suco natural, pio integral e IObrem-. 
R. Rui Babro•, 383 • Fone: 33-2464 

an1 1 ora a nc n e, pizzas 
antico • La Carte, chopp clero • escuro 

da Brah11111. Almoço todos os dias. 
Aceita·• encomendas da pizzas, bolos 

docel a ulgados. 
R. Quintino Bocaiúva,977- Tel. 33-5734 

Vila Fur uim. 

Restaurante 24 horas por dia 
Serviço a La Carte 

Almoço com pretos do dia el!Mciais 
Avenida Cal. MarcG;idM, 11 1-1 

Presidente Prudente, 31 dezembro-83/ l .o janefrc ~ 

:pyramid~ 

·Móveis e Decoração~ 
·Faz do seu lar um ambiente de paz a alegria 

EXPOSIÇÃO E 
VENDAS:., 

Avenida Cal. Marcondes, ·2.076 
Fone: 10182122-7140 

9 
B 

LINHA 
ll4 VIDA 

Prof. VURI 

4-
uma. ro;TÍó. no m.Uo 

limpo o t1p&ta.. 

d.o 
••• 

A SUA GRANDE OPORTUNIDADE PARA 
ESTUDAR MOSICA. TEATRO E DANÇA 

Piano, viol6o, acordeon 
flauta transversal, 

flauta doce, teatro. 
ballet, órgão, técnica 

vocal e coral. 

PROFESSORES CAPACITADOS 

CO~tsERVATÕRIO MUSICAL SANTA CECfLIA 
Bar.to, 890 - Fone 224657 

. 
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POIÍTICA 
úitão vai ocupar 
o .. espaço político 

RIO (AE) - O porta-voz do Palácio 
do Planalto, Carlos A ti/a, destacou on­
tem o papel do ministro-chefe do Ga­
binete Civil da Presidência, Leitaõ de 
Abreu, como coordenador polltico do 
governo. O espaço aberto com a renún­
cia do presidente Figueiredo da fun­
ça-o de coordenador de sua sucessão 
poderá, assim, ser ocupado pelo minis­
tro Leitão. Atila disse que Figueiredo 
quer que o PDS se una em torno do 
resultado da convençaõ de setembro 
que escolherá o candidato do partido, 
e naã renunicará à sua presidênci? de 
honra. 

Ele reconheceu, durante entrevista 
do Arsenal de Marinha, do Rio, que a 
principal causa do afastamento do pre­
sidente da coordenação foi o impasse 
na busca de um nome que assegurasse 
o consenso partidário. Para o ministro 
Carlos Átila, a decisão fortalece o 
PDS, mas ele, contraditoriamente, ten­
tou justificar a divisão do partido com 
o argumento de que "todos os partidos 
grupos que tendem para vários candi­
datos". 

Ao analisar o desligamento de Fi­
gueiredo do encaminhamento da sua 
sucessaõ, Atila disse que "as correntes 
do PDS se dividiram, de maneira qua­
se equilibrada, cada um procurando fa­
zer com que o apoio presidencial pen-

desse para o seu lado, enquanto o pre­
sidente da República procurava con­
tríbuir para uma solução que assegu­
rasse a união do partido". 

Depois de classificar a decisão de 
Figueiredo de se afastar da coordena­
ça-o de "uma grande lição de demo­
cracia, mais uma do presidente", 
Atila tentou minimizar o problema da 
divisão do partido do governo, com o 
argumento de que trata-se de um fato 
"normal em uma democracia". 

"Porque, na realidade, estamos no 
Brasil com todas as franquias demo­
cráticas, e prova disso é o fato de eu 
estar aqui, agora, falando com vocês", 

' acrescentou o porta-voz do Palácio do 
Planalto. 

Ele afirmou, ainda, que "a unani­
midade só existe em ditaduras, já aca­
bou o tempo do autoritarismo, e o que 
o presidente quer é que a democracia 
funcione, com o fortalecimento das 
instituições pollticas do pals". ' 

Para o porta-voz da Presidência da 
República, agora, mais ainda, "o im· 
portante é que haja uma união, acima 
dos interesses pessoais, em beneflcio 
da união do partido". E é esta união 
que o presidente da República preten­
de que seja alcançada no PDS, "e espe~ 
ra que aconteça, depois da converiçaõ 
de setembro'~ 

O PREFEITO 
Er.1 CADEIA 

POS PERDE FIGUEIREDO 
EM CORUMBÁ "ENOJADO" 

Segundo a assessoria 
de imprensa do Paço Mu­
nicipal, está sendo elabo· 
rado um programa de 
rádio em que o prefeito 
falará todas as sextas­
feiras à população. O pri­
meiro programa seria i na 
primeira sexta-feira de ja· 
neiro próximo e terá a 
denominação de "Partici· 
pação, o prefeito à dispo­
sição". Este programa te­
rá duração de quinze mi· 
nutos e será levado ao ar 
em cadeia com todas as 
emissoras Jocais. 

O programa será apre­
sentado das 12h30 às 
12h45. Informa a asses· 
soria do prefeito que 
Tiezzi responderá todas 
as perguntas que forem 
encaminhadas ao progra· 
ma por carta ou por tele· 
fone. As respostas serão 
divulgadas nos programas 
subsequentes. Quer dizer: 
as respostas não serão da· 
das no improviso. O pro· 
grama será elaborado 
num esquema igual ao 
"O povo e o Presidente", 
que Figueiredo fazia até 
recentemente pela televi· 
são. O custo do programa 
não foi anuncia~o. 

Atendendo a uma rei· O presidente João Fi· 
vindicação do governa- gueiredo restituiu a coor· 
dor Wilson Barbosa Mar· danação do processo su· 
tins, do PMDB do Mato cessõrio ao POS porque 
Grosso do Sul, o Palácio "deve ter saido enojado 
do Planalto autorizou a pela disputa espuria que 
substituição do prefeito está havendo no colégio 
de Corumbá, Auy Alba- eleitoral". O comentário 
neze, pelo peemedebis· é do deputado federal do 
ta Fadah Scaff Gattas, · PMDB cearense, Paes de 
que deverá ser empossa- Andrade, que, para refor· 
do por Wilson, no próxi- çar sua colocação, citou 
mo dia seis. Esse fato que declarações seme· 
causou grande revolta en· lhantes as suas jã foram 
tre os pedessistas do MS veiculadas por jornais do 
que, depois de uma pri· Rio que estamparam co­
meira reunião, em Ponta mentários do irmã'o do 
Porã, resolveram pelo en· presidente, oescritorGui· 
via de uma nota de pro· lherme Figueiredo. 
testo ao presidente da Paes de Andrade disse 
República pela orienta- ainda que o processo su· 
ção dada pelo governo cessório, como vem ocor­
federal, ao caso do muni- rendo, só merece conde· 
cípio de Corumbá, aten-- nação, pois não se pode 
dendo a um pedido do admitir que os presiden· 
governador oposicionista, ciáveis do PDS venham 
enquanto o PDS nem ao adotando a tática de ali­
menos foi consultado. ciar eleitores do colégio 

Realmente, o fato de 
Wilson Martins ter canse· 
guido "derrubar" um 
prefeito nomeado pelo 
Planalto e conseguido no­
mear um indicado pelo 
governo, representou a 
maior vitória política do 
PMDB de Mato Grosso 
do Sul. 

eleitoral através da com­
pra de votos, e em alguns 
casos "doando ambulân· 
cias". Já no PDS cearen· 
se a repercussão foi favo­
rãvel. Flávio Marcilio, 
presidente da Câmara 
afirmou que a decisão "é 
uma consequência da for· 
mação do seu espírito de­
mocrático". 

---NOTAS SOLTAS----4 
A IMPRENSA Oficial do Estado entrou 

quinta-feira com ação ordinária de indeniza· 

çáo contra o deputado Paulo Maluf, o 
ex·prefeito Reynaldo de Barros, o presiden· 
te da Associação Comercial, Guilherme Afif 
Domingos, e contra cinco ex·diretores da 
própria empresa, sob a acusação de uso do 
equipamento gráfico e papel para a campa· 
nha eleitoral do PDS no ano passado, cau· 
sando um prejuízo de S 685 milhões de cru­
zeiros ao patrimônio da empresa --o-- O 
SENADOR biônico Murilo Badaró (PDS­
MG), que há quatro dias pediu, em entrevis· 
ta, que o presidente renunciasse à c:-oordena· 
ção do processo sucessório, louvou a decisão 
tomada por Figueiredo. Disse que ela "foi 
motivada exatamente pelo desejo que o pre· 
sidente tem de que o partido se mantenha 
coeso e unido em torno do sindicato que 
emergir da convenção .. --o-- O VICE· 
PRESIDENTE Aureliano Chaves desmentiu 
que na sua audiência com o presidente F1· 
gueiredo, marcada para o dia 9 , vá apresen· 
tar·se como um candidato à sua sucessão. 
Natu ralmente ele fez essa afirmação antes de 

Figueiredo devolver ao PDS a coordenação 
· do processo sucessório --o-- ANTES DE 
embarcar quinta-feira à noite, no avião para 
os Estados Unidos, o governador Leonel Bri­
zola assegurou aos jornalistas que não vai ali 
para lançar·se candidato à 5UCessão presiden· 
cial (como o fez Ulisses Guimarães). A razão 
é bem outra : acompanhar sua mulher, d. 
Neusa, que se submeterá a novos exames 
médicos - -o-- O GOVERNADOR de Mi· 
nas, Tancredo Neves, considerou grave o fa. 
to de o presidente Figueiredo ter devolvido 
à direção do PDS a coordenação do processo 
sucessório, e previu que essa decisão poderá 
"gerar problemas politicos sérios e graves". 
Para ele "é um fato político de consequên· 
cias imprevisíveis". Um dos poucos políticos 
da oposição a ter essa lúcida visão do que 
está por acontecer no quadro político da iu· 

cessão presidencial - - o - - O EX·MINIS· 
TRO Hélio Beltrão, um dos presidenciáveis 
do PDS, acentou , quinta-feira, em encontfo 
com os jornalistas, que "é, no partido, o 
candidato às eleições presidenciais diretas". 

TENHA UM AR CONDICIONADO 
CENTRAL EM SUA RESIDÊNOA 
Eis alguma~ vantagens : 

.·.·. Maior economia do consumo de 
energia elétrica . 

. ;; Temperatura uniforme e contro­
lada independentemente em to­
dos os cõmodos. 
Controle de temperatura e umi­
dade rela tiva do ar. 

·•· Funcionamento silencioso. 

UNIDADE EVAPORADORA 

, ~EPAR 
EN~ . ·l 

AR CONDICIONADO - PROJETOS E INSTALAÇÕES DE SISTEMAS 
CENTRAIS, MINI-CENTRAIS PARA RESIDENCIAS, ClfNICAS, 

ESCRITÓRIOS, LABORATÓRIOS, BANCOS, LOJAS E 
CENTROS DE COMPUTAÇÃO. 

Rua Alvino Gomes Teixeira, 240 · Fone: 22-2256 
(Vila Furquim) - Presidente Prudente ......................... 

OIMPARCIM .. 

·Renúncia era. coordenação 

um ''fecho do ciclo militar'' 
RIO (AE) - O porta voz do Palácio do 

Planalto, Carlos Atila, admitiu, no início 
da tarde de ontem, no Rio, que o gesto 
do presidente Figueiredo de renunciar à 
coordenação da escolha de seu sucessor 
representa "um fecho do ciclo militar do 
movimento de 1964". Revelou também 
que foi de caráter particular a decisão de 
Figueiredo de se afastar do processo su­
cessório. 

Para Carlos Atila, o fato de, pela pri­
meira vez em vinte anos, a sucessão ser 
encaminhada por um partido politico e 
não por militares representa "um coroa­
mento da revolução de 1964". "O grande 
objetivo da revolução de 1964, desde o 
inicio, foi o da instalação de uma demo­
cracia estável no Brasil. De fonna que isto 
representa um coroamento da revolução. 
Desde o principio, o propósito dos presi­
dentes Castelo Branco, Costa e Silva, Me­
diei, Geisel e agora, Figueiredo, sempre 
foi a instalação da democracia no país. 
Houve traumas, lutas, incompreensões 
que retardaram este objetivo, mas acho 
que ele sempre esteve como meta princi­
pal da revoluçao". 

O porta-voz do Planalto classificou de 
"aula de democracia" a decisão de Figuei-

Passarinho: 

redo, "pois ela permiµrá que os partidos 
funcionem intensamente durante o próxi· 
mo ano". Segundo Atila, o presidente re­
solveu deixar a coordenação por conside­
rá-la ineficaz, já que o PDS não se uniu 
em tomo de um só nome, para Carlos Ati­
la, o presidente pretende que o PDS se 
una através "da mecânica de funciona­
mento de uma instituição partidária, que 
prevê a formação de tendências, o surgi­
mento e o exercício de lideranças. As pró­
prias bases do partido, especialmente os 
convencionais, poderão, num jogo livre, 
democrático, encontrar o nome que reúna 
a preferência majoritária". 

Atila afirmou que seria "altamente de­
sejável" para o pais a escolha de um 
candidato através de acordo entre o PDS 
e a oposição. Garantiu, porém, que Fi­
guieredo ao largar a coordenação, não 
examinou a possibilidade de uma união, 
no Colégio Eleitoral, entre 'oposicionistas 
e eventuais dissidentes do PDS, que pode­
rão ficar descontentes com o resultado da 
convenção de seu partido. Para o porta· 
voz, esta hipótese - que possibilitaria a 
eleição de um presidente saido dos parti­
dos oposicionistas - "ex.iste, mas não foi 
examinada". 

"Um belo desafio para o partido" 
República, Figueiredo, evi­
dentemente, não vai lavar 
as mãos "porque lavando, 
como pilatos, acaba absol­
vendo Barrabás e conde­
nando Judas". 

agora em abandoná-lo 
quando cada partidário do 
PDS passou a se apresentar 
como seguidor de um de· 
terminado candidato e ca­
da candidato saiu a busca e 
foi obtendo compromisso 
no Colégio Eleitoral. 

Página 03 

Andrecizza mais livre 
para sua campanha 
BRASILIA (AE) - Assessores do ministro Mario 

Andreazza, em Brasilia afirmaram que, ao devolver ao 
PDS o comando da sua sucessão, Figueiredo deixou 
"mais solto" o candidato Andreazza, que por diversas 
vezes foi obrigado a recuar, adiando o início efetivo 
de sua campanha, seguindo orientação do presidente. 
"Embora lamentando a decisão do presidente - disse­
ram os assessores - o mini~tro agora terá mais garra 
para desencadear um amplo trabalho voltado priorita· 
riamente para o nordeste". . 

Já esta semana, Andreazza viaja para Alagoas onde 
manterá contato com políticos e empresários locais. 
Ainda em janeiro ele visitará o Ceará, Piauí, Mara­
nhão, Paraíba e Rio Grande do Norte, seus assessores 
afirmam até a sua desincompabilização que ocorrerá 
em agosto, Andreazza aproveitará suas viagens de tra­
balho como ministro do Interior para também estrei­
tar os contatos com os convencionais a procura de 
apoio. 

O próprio Andreazza tem afirmado que já conta 
com os votos de 420 convencionais e está otimista, se­
.gundo garantem seus assessores, acreditando que, com 
a atitude de Figueiredo, muitos delegados indicados 
para a convenção que ainda não haviam se definido, 
esperando pela palavra do chefe do governo, agora 
vão escolher seus candidatos. O ministro acha que 
tem boas chances de conquistar grande parte desses 
votos a partir de agora, pois vai poder trabalhar mais 
abertamente. 

Estas mesmas fontes disseram ainda que até agosto 
Andreazza dirigirá sua mobilização do Ministério, 
mantendo um grupo de assessores já contratados pela 
agência de publicidade NPM para cuidar da campa­
nha. Nos estados, o ministro já conta com coordena­
dores que estão montando suas assessorias para tra· 
balharem em sua campanha. 

Pecas de 
Dualidade 

01111Jior filóricanfe 
doBrosi/, 
especializado em peças 
FIAT-ALL/S. 
Sinônimo rfe qualidade 
e eco11om1a. 
Oomprovem/ 
7êmos 20 filiais 
ti~lhodas pelo Brasil. 

BRASILIA (AE) - O 
ministro Jarbas Passarinho 
entende que foi "absoluta­
mente correta" a decisão 
do presidente Figueiredo 
de abandonar a coordena­
ção do processo sucessó· 
rio, devolvendo-a ao PDS, 
e acha que este é "um belo 
desafio para o partido". 
Em entrevista ontem pela 
manhã ao programa "Bom 
Dia Brasil" da TV Globo, 
Passarinho sustentou que o 
presidente "provavelmente 
devolve, mas não se afasta 
do quadro político", e dis­
se acreditar que -se abre um 
caminho muito grande pa­
ra entendimentos. 

Para o ministro da Pre­
vidência e político militan­
te, ainda é muito cedo, no 
entanto, para saber se essa 
decisão beneficiará o depu­
tado Paulo Maluf. "Não sei 
se isso foi unir ou se isso é 
realmente um desafio que 
o partido deve tomar a pei­
to, mas uma coisa é certa: 
não se pode levar um úni­
co candidato à convenção': 
comentou. 

Um Feliz 
Indagado que conclu­

sões se pode tirar dessa de­
cisão, Passarinho disse que 
são tantas que em poucos 
minutos não daria para 
enumerar. Mas adiantou 
que como presidente da 

Fazendo trocadilho Pas­
sarinho respondeu que não 
era presidenciável, mas 
"previdenciável", acrescen­
tando que Figueiredo rece­
beu sem pedir a coordena­
ção do processo sucessó· 
rio, então fez muito bem 
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Meta da Petrobrás , 
para 8 : 500 mil 

RIO (AE) - A Petrobrás espera chegar 
ao IJ/timo dia desre ano com uma produção 
de 440 mil barris diários de petróleo, e an­
tecipar para 1984 a meta de 500 mil barris 
antes prevista para o final de 1985, disse 
ontam o diretor de produção da empresa, 
engenheiro Joel Mendes Renno. 

Os sucessivos recordes na produção na­
cional de petróleo resultaram, segundo o 
diretor Renno de um pertinaz trabalho de 
prospecção sobretudo na plataforma con­
tinentlll, e que começou a produzir resul­
tados principalmente depois de novembro 
de 1974, quando a Petrobrás descobriu G<t-· 
roupa, a primeira jazida no litoral do estado 
do Rio de Janeiro. 

Renno contestou os que criticam a Pe· 
trobrás por não ter sempre concentrado in· 
vestimentas nos setores de exploração 
e produção, como tem feito nos últimos 
anos, sobretudo depois de 1918, quando as 
aplicações naquelas dreas representaram 50 
por cento de todos os investimentos da 
empmsa. Ele argumentou que, antes, a Pe­
trobrás precisava tambl!m direcionar inves­
timentos para outros setores e tambl!m por· 
que nem sempre os resultados das prospec­
ções eram positivos, desestimulando a inten· 
sificação das atividades nessa área. Segun­
do esclareceu, as descobertas de jazidas de 
petc61eo não se encontram, na razão direta 
do aumento de investimentos no setor de 
exploração. Agora, contudo, quando os re­
sultados são positivos, justifica-se o aumento 
dos investimtmtos em exploração e produ· 
ção, que no orçamento de 1983 representa­
ram cerca de 90 por cento dos investimen· 
tos globais realizados pela Petrobrás. 

A produção nacional de petróleo pro· 
vt!m, hoje, de 3.028 poços situados nas ba· 
cias sedimentares terrestres e marltimas. Pa­
ra 1984, a Petrobrás programou a comple­
tação de 68 poços produtores no mar e mais 
400 em terra, a fim de elevar a produção in­
terna para um nlvel mt!dio em torno de 450 
mil a 460 mil barris diários, segundo revelou 
o diretor Joel Renno. 

A intensificação da produção, àisse Ren­
no, até mesmo assegura, no segundo semes· 
tre de 1984, um n(vel de 500 mil barris de 
petróleo por dia, para atender a um consu· 
mo interno de petróleo de cerca de 950 
mil barris diários. Assim, seria antecipada a 
meta prevista pelo governo somente para o 
final de 1985. 

' PETROLEIROS TEMEM 
DISPENSA EM MASSA 

Campinas (AE) - O presidente cassado 
do Sindicato dos Petroleiros de Campinas e 
Paulínia, Jacó Bittar, afirmou que o novo 
decreto oas estatais, assinado pelo presiden­
te Figueiredo, "é o grande instrumento do 
qual o governo fara uso para arrochar o salil· 
rio dos funcionários das estatais'~ Alt1m dis­
so, prognosticou para o próximo ano "de· 
missões maciças de trabalhadores de em· 
presas estatais", lembrando que "é fácil pre­
ver que farão uso da rotatividade de mão de 
obra para rebaixar salários e enquadrar ases­
tatais dentro dos cortes orçamentários deter· 
minados pelo governo federal'~ 

Depois de citar dados da própria Secre· 
taria de· Controle das Estatais (SEST) que 
dão conta de mais de 13 mil funcionários 
demitidos em 83, o equivalente a 1,3 por 
cento de seus quadros efetivos, Jacó Bittar, 
observou que a situação já era prevista pelos 
petroleiros de Campinas quando realizaram 
o movimento reivindicatório durante seis 
dias na Replan em julho passado'~ Segundo 
ele, o decreto 2036 já continha BS$Ss diretri­
zes, "tanto que foi rejeitado pelo Congresso 
Nacional juntamente com o 2045, que por 
sua vez arrochava os salários dos trabalhado­
res das empresas privadas". 

"Este novo decreto - concluiu Bittar -
não t! apenas um instrumento contrário aos 
interesses dos trabalhadores, mas simboliza 
um desrespeito ao próprio Congresso Na· 
cional, que rejeitou o 2036 em forma de 
decreto-lei e agora t! obrigado a engolir este 
novo pacote em forma de simples decreto, 
sem necessidade de a{1rovação por parte dos 
parlamentares". 

MATARAZZO 
EM GOLPE 

O MOTOR 
AALCOOL 

ACERVO DA 
OLYMPIO 

Os diretore~ da Frutesp, 
Eduardo Anc!ré Matarazzo 
e Walter da Cunha Stama­
to, além de outros funcio­
nários da emprer.a, serão 
indiciados em inquérito por 
crimes de aprouriação indé-

. bita e es•e1ior1ato, por te­
rem promovido a revenda de 
produtos cltncos que per­
tenciam à empresa Ci troma­
tão, conforme denúncias. As 
acusações de venda ilegal do 
produto, foram fe1 ashã cer­
ca de um més pela Citroma­
tão, mas ro ont , ap6s 
ouvir diversos e :1n tos, 
é que o delegado do 4.o d•s­
trito policial de Santos, Car­
los França C.irvalho deter­
mino" o indiciamento dos 
diretores da Frutesp Eles as­
tão sendo acusados 11inúa de 
"violação de artigo ou pro­
duto, utilltando marca de 
outros, falsa indicação de 
procedência do produto e 
fraudulenta utilização de re­
cipiente ou invólucro de ou­
tros produtos. Eduardo An­
dré Matarazzo encontra-se na 
Alem<1nh<1. 

O motor a ;J/cool, que ao 
ser lançado comercialmente 
no Brasil causou muiras pre­
visões pessimistas quanto à 
sua durabilidade. com o con· 
tinuado aprimoramento já 
iguala e are supera, em al­
guns aspectos, o movido a 
gasolina. Na frqt:J de serviço 
da Ford, os motores a álcool 
apresent11m uma durabili­
dade 20p/c superior à dos a 
g;r,;ofina. Uma d'fls razões t! 
que partes de álcool que atin· 
gern o óleo do c1Jrter evapo· 
ram <I alta· temperatura, sem 
atuar corno solvente do 
lubrificante, como ocorre 
com a gasolina, segundo o di· 
retor de engenharia da em· 
presa, Luc de Ferran. 

O diretor tesoureito do 
Sindicato Nacional dos Edi· 
tores de Livros, Nilson Lo­
pes, disse, no Rio, que "a ri­
í!Or", não há.uma corrida dos 
editores na luta pelo acervo 
cultural da Joll! Olympio, 
posto em liquidação pelo 
Banco Nacional de Desenvol· 
vimenio Econômico e Social. 

Uma fonte ligada à ativi­
dade editorial garantiu, po­
rém~ que grandes editoras, 
como a Nova Fronteira, já 
estão se mobilizando para 
contratar os direitos de pu­
blicação de autores impor­
tantes da José Olympio, co· 
mo Carlos Drummond de 
Andrade, José Lins do Re­
go e Guimarães Rosa. 

Outro problema do mo­
tor a álcool que foi supera­
do é o tempo para aqueci­
mento. "No caso dos moto· 

Segundo Nilson ·Lopes, 
. há um desconhecimento 
geral sobre o acervo da Jo-• res CHT, o tempo para aque­

i;imentu t! <Jç tr4s minutas, - Olympio, 

....-----RESUM0-------1 
TEM RAZÃO o presidente da Associa­

ção Comercial e Industrial de São Paulo, 
Afif Domihgos, quando tentou convencer as 
autoridades governamentais (Figueiredo não 
quis ouvi-lo pela segunda vez), de que os ju­
ros cobrados pelos bancos são abusivos. Ex· 
trapolam a taxa de inflação, havendo esta­
belecimento bancário que chega a cobrar 24 
p/c de juros. Foi o que aconteceu esta sema­
na na praça de Presidente Prudente. Um co­
merciante procurou uma agência bancária 
para um financiamento de 30 dias e dele de­
sistiu quando fazendo as contas verificou 
que os juros estavam na estratosfera ... 
--o-- COMPRAR a prazo está ficando 
um prazo cada vez · mais indigesto para os 
consumidores, que arcam com taxas de ju­
ros no mínimo cerca de duas vezes superio­
res ao reajustamento anual de seus rendi· 
mentos. Tomar dinheiro numa financeira pa­
ra comprar à vista, negócio que a muitos pa­
rece bom, transformou-se numa das .opera­
çoes mais custosas do mercado financeiro 
- - o-- A TELESP informou que a partir 
de 1.o de janeiro o telefone ficará mais caro. 
Até agora o telefone residencial está custan· 
do Cr$ 838.320,00 e o comercial Cr$ . . .. 
1.197.600,00 --o-- A DETERM INAÇÃO 
para que as empresas sejam obrigadas a jogar 

CGC (MFI /li.o ~O . J08.JOJ/'XJOI - •• 

também a correção monetária para paga. 
manto junto com o recolhimento das contri· 
buições previdenciárias de seus empregados, 
agora até o décimo dia útil do mês, fará com 
que principalmente os grandes empresários 
deixem de atrasar propositadamente o paga­
mento da correção para aplicar no "over ni­
ght". Segundo o Ministério. essa 3Stratégia 
vem sendo utilizada com frequência pelas 
grandes empresas --o-- A DIRA de São 
Josl! do Rio Preto está incentivando o plan­
tio de mandioca para alimentação face à di· 
minuição de 65 por cento da área dessa cul­
tura em relação ao ano agrícola anterior. Já 
foi solicitada à CATI, em Campinas, envio 
de mudas de diversas variedades para que se­
ja feita a multiplicação de mudas e poste­
riormente serão distribu fdas através das ca­
sas da agricultura da região --o-- EM 
REUNIÃO considerada a mais concorrida 
dos últimos anos, pelo número de partici­
pantes, a Irmandade da Santa Casa de Rio 
Claro, tomou conhecimento, através de seu 
provedor, Alvaro Ferim, que a funcionária 
Maria Aparecida Antoniolli foi demitida por 
justa causa por desvio da importância de 
CrS 5.300.000,00 dinheiro que recebia pela 
internação de pacientes particulares e dife­
renciados e que não passava à contadoria. 
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O IMPARCIAL Presidente Prudente, 31 dezembro-83/1.o janeiro-84. 

Homenaoem 
a G?sar Cava 

O poeta Cesar Cava vai 
receber homenagem da 
prefeitura mwlicipal de 
Presidente . Prudente, no 
próximo dia 3 de janeiro, 
terça-feira, às 14 horas 
(duas horas da tarde), con­
forme convite enviado â 
redação, assinado pela as­
sessora de relações públi­
cas da municipalidade Eli­
zabeth Mattos Sandoval. 

Cesar Cava foi quem 
compôs o Hino de Presi­
dente Prudente, há alguns 
anos, com sucesso total e é 
apresentado em todos os 
acontecimentos, principal­
mente os de caráter oficial. 

Hoje, 

confratemização 

na sauna da 

Prudentina 
Falando ontem à reporta­

gem, p presidente da Associa­
ção Prudentina de Esportes 
Atléticos, Aloysio Dias Cam­
pos informou que hoje, sáb~­
do, a partir das 15 horas, ha· 
verá confraternização na sau· 
na do Fidalgo Clube da Ave­
nida Coronel Marcondes, dos 
frequentadores daquele de· 
partamento do clube, princi­
palmente os ue vão, aos sá:.. 
bados, estando presentes, di· 
retores, associados. 

Será uma espécie de co· 
memoração de passagem ante· 
cipada do ano, dos frequen­
tadores da sauna, pois este 
ano de 1983, tantos homens 
como mulheres, aumenta· 
ram a frequência, na mesma, 
o que significa que os associa­
dos j á se acostumaram com 
a sauna, que é uma das mais 
bem · montadas do interior 
do Estado de São Paulo, com· 
petindo com as melhores do 
pais. 

Desdobramento 

demgcrátieo 
RIO (AE) - O ex-minis­

tro da Previdência Social e um 
dos candidatos à Presidência 
da República, Helio Beltrão, 
afirmou ontem, no Rio , que 
respeita a decisão do presiden· 
te Figueiredo de renunciar à 
coordenação da sua sucessão, 
devolvendo-a ao PDS. 

Acrescentou que o gesto 
do presidente João Figueire­
do se constitui, sem dúvida, 
em um desdobramento da 
abertura democrática não se 
podendo prever, no momen­
to, o rumo que tomará a dis­
cussão poütica nacional. 

Hélio Beltrão assinalou, 
ao ser indagado se a decisão 
do presidente da República 
provocaria novos fragmentos 
dentro do PDS, que não tinha 
como avaliar a decisão de Fi­
gueiredo, pois só falará sobre 
a questão quando tiver maio­
res informações, que deverão 
ser coUlidas no curso dos acon-­
tecimentos a partir da próxima 
semana, já dentro de um ano 
novo. 

ADEUS 
ANOVELH© 

UM FELIZ 
ANO NOVO 
db~áe 

CASADEI S/A 
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Ante-projet-o de lei prevê os 

crimes funcionais do prefeito 
BRASiíJA (AE) -Atrasar o pagamento dos verea­

dores e dos funcionáriQs da Çâmara Municipal poderá 
custar ao prefeito mwlicipal a perda tlo mandato e a 
inabilitação para o exercício de função pública pelo 
prazo de cinco anos, além de uma pena que pode va­
riar d~· seis meses a dois anos de detençã'o. Esta é a 
prineipal inovação do ante-projeto de lei - em fase de 
redação final no Ministério da Justiça - a ser subme· 
tido em março ao Congresso Nacional,que prevê ainda 
punições semelhantes para os casos em que o prefeito 
alienar bens mwlicipais sem autorização legal e deixar 
de cumprir uma ordem judicial. 

Com esse projeto, definindo os crimes funcionais 
dos prefeitos, o governo. federal pretende não s6 elimi· 
nar o decreto-lei 201/67, baixado pelo ex-presidente 
Castelo Branco, como também reduzir de 15 para três 
o número de infrações sujeitas a julgamento do Podei 
Judiciário, além de definir a incompetência da União 
para legislar sobre os crimes de ordem político-admi:. 
nistrativas - por se constituírem matéria da alçada es­
tadual a ser dispostas nas leis orgânicas dos municí­
pios. Na opinião do ministro Ibrahlm Abi-Ackel, da 
Justiça, o ante-projeto, assim como a Lei de Seguran­
ça Nacional, aperfeiçoa "o processo de abertura de­
mocrática do presidente Figueiredo", afastando os 
últimos vestígios do arbítrio do governo militar que 
ocupou o poder logo após o movimento de 1964. 

Para chegar ã fase final do projeto de lei, uma co· 
missã'o de juristas nomeada pelo ministro Abi-Ackel 
para esse fim considerou a União incompetente para 
julgar os crimes P,Olítico-administrativos (classifican­
do, portanto, o decreto 201 de inconstitucional), e 
sugeriu ao governo, logo aprovada a nova lei, que 
obrigue os estados a adequar, num prazo de 90 dias, 
suas leis orgânicas dos municípios, de forma a enume­
rar as infrações que passarão a sei fiscalizadas pela Câ· 
mara de Vereadores. 

Com isso, caberá ação penal pública ape,nas para os 
crimes previstos no Código Penal (crimes comuns) e 
na nova lei, que são: 1) alienar ou onerar bens do 
patrimônio em desacordo com a lei; 2) deixar de cum­
prir ordem ou decisão judicial; e 3) deixar de forne­
cer, salvo motivo de força maior, até o dia 10 do mês 
subsequente, o numerário correspondente às dotações 
orçamentárias da Câmara Municipal. Entretanto, o 
ante-projeto prevê modificações quanto ao procedi­
mento de julgamento, eliminando a instauração de in· 
querito policial (cabe ao ministério público apurar as 
informações), e facultando ao réu o direito de apre­
sentar defesa prévia. A lei será aplicada também ao vi­
ce-prefeito, prefeito nomeado,' interventor, substituto 
do prefeito e ao presidente da Câmara Municipal -
eleitos ou nomeados para municípios em áreas de se­
gurança nacional. 

O projeto, segundo a exposição de motivos de Abi­
Ackel, "aproxima-se da realidade democrática de ho­
je", ao contrário do decreto lei 201/67, cujas penas 
variam de dois a 12 anos de reclusa-o. Pelo decreto· 
Jei, são considerados crimes de responsabilidade dos 
prefeitos: apropriar-se de bens ou rendas públicas, ou 
desviá-los com proveito próprio ou alheio; utilizar-se 
de bens, rendas ou serviçôs públicos, desviar rendas 
ou verbas públicas; empregar subvenções ou emprés-. 
timos em desacordo com o programa a que se desti· 
nam; efetuar despesas não autorizadas por lei; deixar 
de prestar contas anuais da administração financeira 

do município à Câmara dos Vereadores; deixar de 
prestar contas da aplicação de recursos recebidos a 
qualquer titulo; contrair empréstimo, emitir apóli· 
ces, ou obrigar o mwúcípio por títulos de crédito sem 
autorização da Câmara; conceJe1 t:mpréstimo sem au­
torização da Câmara; alienar ou onerar bens imóveis, 
sem autorizaçã'o da Câmara; adquirir bens, ou realizar 
serviços e obras, sem concorrência ou coleta de 
preços, nos casos exigidos em lei; antecipar ou inver· 
ter a ordem de pagamento a credores do município, 
sem vantagem para o erário; nomear, admitir ou de· 
signar servidor contra expressa disposição de lei; ne­
gar execuçã'o à lei federal, estadual ou municipal, ou 
deixar de cumprir ordem judicial sem dar motivo por 
escrito à autoridade competente;e deixar de fornecer 
certidões de atos ou contratos municipais, dentro do 
prazo estabelecido em lei. 
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Indiana · Caiabu -Martinópolis · Rancharia 

Feira-livre 
somente lwje A todos aqueles que tanto nos 

Assim como aconteceu 
sábado passado, a feira­
livre da Avenida Manoel 
Goulart, será hoje, sábado 
das 15 às 20 horas, e ama­
nhã, dia primeiro de janei­
ro Confraternização 
Universal - ela n1fo funcio­
nará, propiciando assim 
aos feirantes passar as fes­
tas de fim de ano, junto de 
seus fam,iliares. 

EXPEDIENTE 
O expediente na prefei­

tura mwlicipal, será rea­
berto ao público, segunda­
feira dia 2 de janeiro de 
1984, âs 12 horas (meio 
dia), nada funcionando no 
período da manhã. 

estimularam neste ano que ora se 

finda, queremos, na alegria desta 

data levar-lhes nossos sinceros 

votos de um l\no Novo repleto_ 

de paz e p-osperidade! 

Escritório Técnico Taciba 
Rua Moises Calixto, 225 - Taciba 

O Ano Nove-é sempre abertura de novas 
esperanças. A nossa é a de que continuemos a 

manter com anigos e clientes os fortes laços de 
anizade, respeito e colaboração 

CASELLA 11\IÔVEIS VENDAS 
E ADMINISTRAÇÃO S/C -L TD1\ 

I 

-
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As , • a} • d b .1 • tas empresas que faliram ou pedi· 

un1cas egnas o ras1 e1ro ~~ª=~<~~~Jácr~~~l~rFr::~~ 
rio áo Brasil e da América do Sul) e 

~oram as conqw•stas rt as do grupo Ometto (o maior pro-·1 ~ nos espo es dutor privado de açúcar e álcool do 
s mundo). 

São Paulo (AE) - Nos últimos 
dias de 1982, o Ministro Delfim Ne­
to, do Planejamento, rejeitou as 
previsões pessimistas dos empresá­
rios para o ano que entraria com a 
seguinte frase: "Quem ficou vivo vai 
viver 83 da mesma forma que viveu 
82 e, tenho certeza, um pouquinho 
melhor". A frase não era muito 
convincente, pois estavámos saindo 
do terceiro ano consecutivo de crise 

-e não se vislumbrava praticamente 
nenhum indicio de alguma melhora 
a curto prazo. 

Quem chegou até aqui acabou 
constatando de uma maneira ou de 
outra que, ao contrário do que ten­
taram fazer crer as nossas autorida­
des, a situação econômica e social 
do país se agravou, atingindo ín'di­
ces recordes e indesejáveis em vários 
aspectos, como o da inflação, das 

, falências e concordatas, do desem-
' prego, entre outros. . 
~ A taxa de inflação, por exemplo, 
, que se situava em torno de 100 p/c 

no final de 82 e foi prevista em 70 
p/c este ano, acabou suplantando 

· todas as estimativas e passou dos 
21 O p/c nestes últimos 12 meses, 
com um efeito extremamente cor­
rosivo para o sistema econômico. 
Foram várias as causas apontadas 
para esse crescimento exagerado da 
inflação: as perdas na agricultura 
em razão das enchentes e da seca, a 
retirada dos subsídios de alguns pro­
dutos ~grícolas e dos derivado~ de 

lncontin~cia 

verbal 
do 

xavance -
deputado 

Mário 
Juruna --­

quase 
balança 

o 
sistema 

institucional. 

petróleo, a maxidesvalorização de 
30 p/c do cruzeiro em relação ao 
dólar (a moeda americana subiu 
284 p/c de primeiro de janeiro até o 
último dia 21 ),.E, para alguns, até 
os reajustes semestrais de salários. 
Mas o fator que mais contribuiu co-

; mo realimentador da inflação, se­
gundo analistas, foi o das altas taxas 
de juros, que encareceram demais 
o custo dos empréstimos, diferença 
que tem sido repassada para o preço 
dos produtos. 

Juros Alt íssimos 
E foi o próprio governo, de 

acordo com os mesmo analistas, o 
principal responsável por essas taxas 
de juros (chegaram a alcançar 500 
p/c ao ano) e indiretamente, por­
tanto, pelos altos índices inflacio­
nários. 

Ou seja: apesarde..condenar pu­
blicámente, e em alguns momentos 
até' a ensaiar a tomada de medidas 
drásticas para restringir as taxas co-
bradas pelos bancos nacionais, é o 
próprio governo que vem competin­
do com a iniciativa privada na cap­
tação de recursos no mercado de t í­
tulos, pressionando para cima o va­
lor dos juros. O governo admitiu a 
sua responsabilidade ao prometer 
que, em 1984, esse problema será 
amenizado com a diminuição dos 
gastos públicos e a consequente re­
dução na tomada de recursos. 

O alto custo dos empréstimos as· 
sociado aos efeitos da maxidesvalo· 
rização foi também fatal para mui· 

Ac término de 1983 e no limiar de 1984. a todos · 
GUe nos deram apoio, colaboração e prestigi9, 

desejamos um FELIZ ANO NOVO 

MOTO PEÇAS - o ponto de partida de sua moto 
Avenida Cel. Marcondes, 2.524 · Pres. Prudente 

Para cõmplicar, o Brasil mro con­
seguia solucionar o impasse criado 
com a diretoria do Fundo Monetá­
rio Internacional (FMI), que não 
abriu mã'o das garantias de que as 
nossas autoridades iriam resolvér 
com eficácia o que eles consideram 
distorções de nossa economia e as 
decisões tomadas pelo governo, e 
sugerindo novas medidas. 

Assalariado& os 
mais atingidos 

Enquanto isso, o dinheiro acerta­
do ainda no final de 82 para o iní­
cio deste ano acabou não saindo e o 
acordo que abriria ao país as por­
tas dos bancos internacionais para 
novos empréstimos passou a ser 
protelado e só aconteceu agora, no 
final de novembro. Fato que deverá 
desafogar em parte a nossa econo­
mia, com a entrada de mais dólares 
e que já devolveu ãs nossas autori­
dades o caráter otimista de suas de­
clarações. O Ministro Emane Gal­
veas, por exemplo, contrariando a 
expectativa da maioria dos brasilei­
ros que esperam pelo pior no próxi· 
mo ano (segundo pesquisa do Insti­
tuto Gallup ), disse que 1984 será 
bem melhor que o ~o que passou. 

Para a classe trabalhadora, o cus­
to imposto pela crise foi talvez mais 
alto. A política salarial, por exem­
plo, tida como sagrada pelo Ministé­
rio do Trabalho durante alguns. 
anos, acabou sendo alterada muitas 
vezes durante o ano, exigência que 
foi atribuida ao Fundo Monetário 
Internacional. SBgUe 

' , A grande alegria no esporte, a nova vitória de Nelson Piquet, na Fórmula-1 . 
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TÂNGER 
É O MllOR ESTOQUE OI REGIAO EM LIQUIODÇÃO , TOTIL E DINDQ TUDO 
COM DESCOllTOS INCR(YEIS EM 5 PIGIMENTOS SEM QUlllQUER llCRESCIMO. 
Vamos iniciar o llNO llOVD com ·a maior promoção de todos os tempos : 
LIQUIDIÇâO TOTAL EM 5 PIGIMENTOS SEM WROS, veja as ofertas: 
Bermudas, todos os tamanhos .............................................. _______ de 4.980,oo por 2.990,oo 
Cobertor Randi • Luxo para casal .... '. ...................... : .................. .de 29.500,oo por 19.800,oo 
Laises milhares · de metros a escolher - c·om 20o/o de desconto na nota 
Jogo 'de Banho, ele/ela de Sta. Catarina · ... : ___ ... de 8.900,oo por 4.980,oo 
Chitão Estampado, duas larguras ................................................ de 990,oo por 780,oo 
Percal Estampado, para lençol de solteiro ................... de 1.250,oo por 890,oo 
Tergal Verão, 1,50 de largura .... -------····---·"'"·---·-----· .......... .... de 1.980,oo por 1.380,oo 
Calça US TOP, tamanhos do 36 ao 54 __ .................... de 9.900,oo por 6.980,oo 
Mousseline Estampada, nova coleção ____________________ ........... de 890,oo por 598,oo 
Jogo de Cama TEBA, para casal • 4 peças ........... Jle 21.900,oo JJOr 14.900,oo 
Toalhas de Rosto e Banho - lindos padrões somente Cr$ 4.980,oo O KllO 
Cobertor Randi - Luxo para solteiro .......................... .. , _______ de 26.500,oo por 17.900,oo 
Jogo de Cama - AMOR PERFEITO para casaL ... de 7.900,oo por 4.980,oo 
Colcha TEKA - para casal - uma MAMATA ........ de 8.200,oo por 5.980,oo 
Terilene NAVE • 1,50 de largura, todas as cores de 6.500,oo por 3.980,oo 
Percal Estampado, pllençol de casal, 2,20 de larg. de 2.290,oo por 1.790,00 
Jogo de Cama - AMOR PERFEITO para solteiro de 5.900,oo pot 3.680,oo 
Popeline Estampada - em metro ................. .-............................ de 690,oo por 440,oo 
Travesseiro, com forro estampado ........... , .. , .. --------·.----···········-d.e 1.200,oo·por 690,oo 
Fralda estampada - em metro -------·------·----·· _de 790,oo por 498,oo 
Colcha TEKA - para solteiro .. _................................. ..de 7.100,oo por 4.980,oo .. 

Você não pode perder esta oportunidade de comprar tudo muito mais 
barato e ainda em 5 pagamentos sem qualquer acréscimo, só a Tânger 
olerece isto a você. 
LIQUIDIÇiiO · TOTAL EM 5 PAGAMENTOS SEM QUALQUER ACRÉSCIMO 
toda segunda feira, milhares de retalhos com 503 d~ desconto 

TÂNGER -
SEMPRE VENDENDO MAIS BARiiTO 1t agora muito mais f acil 
em 5 PIGIMENIOS SEM JUROS 
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ves, um dos candidatos a candidato bas em Junho. As duas seleções di· í 

O mundo art(stico perdia também Clara Nunes. v1'tima de um acidente 
hospitalar. 

A primeira moditicaçâo toi em 
1aneiro. com o Decreto-Lei 2.012, 
quando o trabalhador que ganhava 
até três salários mlnimos perdeu o 
t.hrcito dos 1 O p/c acima do INPC'. 
passando a ter como base de reajus­
te 95 p/c do INPC os que ganhavam 
de trê~ a sete salários e 80 p/c do 
INPC os que ganhavam de 15 a 20 
sahmos 

O Espectro do 
Desemprego 

No meio do ano o governo bai· 
xou o De..:reto 2.024 e depois o 
2.045. este último limitando todos 
os reajustes de salário em 80 p/c do 
1:--.:rc tsrns medidas des~gradaram 
Jtr mesmo PDS. razão por que elas 
nàP corisegu1ram ser aprovadas no 
Congresso. ~tas o governo já tinha 
outro Oecrcto lei redigido, o ..... 
~.íln4. que foi haixado em outubro, 
est:.1belecendo tuna redução gradati· 
va do percentual do INPf e que de· 
sa!!raJou ainda mais a políticos, as­
salJnaJm t' até empresários. 

F111aln11mtc o PDS chegou a um 
i:onscnso cum u governo e, contan­
Jo com o .!poio do PTB. conseguiu 
aprovar o De1..reto Lei 2.065. que 
melhorava um pouco os índices .ele 
1cajustes para os assalanados com 
renda ac11na ue 1 O salários mínimos 
:::. ao mesmo tempo. era amda acei· 
tJvel pelos diretores do F'vH 

·\léni do arrocho salanal. os tra· 
bal11ad .. .ir~ ' ~ofreram ,;om urr: pro· 
blema t31vet. m"1or. em 83: o do de· 
scmprcgo. Esse fator contribuiu pa­
ra o aumento da tensão social, nos 
~, 

• ! 

grandes centros, que se manifestou 
de diversas formas. mas atingiu 
maior amplitude e ganhou um cará­
ter de maior violência a partir de 
abril. 

Nessa época teve mício uma su­
cessão de saques e depredações, es­
pecialmente nas capitais do Rio de 
Janeiro e de São Paulo, que quase 
levou ao pânico as populações des­
sas cidades. Favelados, desemprega­
dos. mulheres grávidas. crianças e 
até marginais procurados pela polí­
cia eram detidos, quando invadia!TJ 
supermercados e armazéns, para 
roubar pequenas coisas. principal· 
mente comida. 

Fora do Governo 
os Discordantes 

Os maiores centros, como São 
Paulo e Rio, especialmente, já não 
ofereciam mais empregos para to­
dos e deixavam de ser o sonho de 
milhares de nordestinos. Por isso, 
muita gente foi embora, de volta 
para seus estados de origem, para 
enfrentar uma situação talvez mais 
crítica, pois lá a seca já completava 
cinco anos. 

Para :igravar um po•Jco mais a si­
tuação nacional, além da seca no 
nordeste - a pior do século - as en­
chentes no sul do país destruíram 
lavouras. pastagens, arrastaram pon· 
tes. cobnram estradas. inundaram 
~ntenai. d~ mumcípios e deixaram 
um saido de mais de 20 mortos. Um 
quaáro realmente dranmtico que 
comoveu a população de outros es­
tados: foram organizadas campa-

Pre~1sâ(I de Delfim Nerro não d1agnosr1cou a detenoracão da "!Ctmomia 
nac1011a1 

No turbilhão da crise, Figueiredo mantinha ainda 

seu pro;eto de redemocratização do Pai's. 

nhas de arrecadação e roupas e 
mantimentos, foram promovidos 
espetáculos, shows musicais, para 
levantar ajuda 'aos flagelados , 

As divergências de métodos na 
condução da economia dentro do 
próprio governo provocaram várias 
mudanças nos quadros oficiais. En· 
tre as mais significativas, registre-se 
a saída o diretor técnico do IBGE, 
Marco Antonio de Souza Aguiar, 
que não concordou com a manipu· 
lação . do sistema de cálculo do 
INPC (que ser~ para determinar os 
reajustes semestrais de salário), co­
mo pretendia a Secretaria do Plane· 
jamento. Também o Ministro Helio 
Beltrão deixou as pastas da Previ­
dência Social e da Desburocratiza­
ção, por discordar da política eco­
nômica. O presidente do Banco 
Central, Geraldo Langoni, demitiu· 
se, recusando-se a assinar a Carta de 
Intenções do Brasil ao FMI. 

Escândalos 
e Corrupção 

Outro assunto que gradativa­
mente foi ganhando espaço nos 
grandes jamais do país foram as de· · 
núncias de escândalos, envolvendo 
nomes importantes ligados ao go­
verno ou órgãos oficiais. 

Um <los casos mais rumorosos 
foi o do jornalista Alexandre Von 
Baumgarten. que depois de partici· 
par vários anos da chamada "comu· 
nidade de informação" e de posse 
de dados que podeóam comprome· 
ter autoridades civis e militares, te· 
ria pressionado setores do governo e 
toi encontrado morto no litoral do 
Rio de Jarieiro. 

Mais um escândalo denlinciado 
foi o das "polonetas", que se trata 
dos seguinte: a Polônia teria ficado 
devendo quase dois bilhões de dóla· 
res ao Brasil em notas promissórias 
incobráveis, já que elas só poderiam 
ser resgatadas se a situação daquele 
país assim permitisse, o q,ue não 

acontecia, pois a Polônia já estava 
insolvente. 

Apesar de todas as dificuldades, 
o Brasil revelou agora no finalzinho 
do ano, que está preparando a sua 
bomba nuclear e que poderia atin· 
gir. em sete anos, total independên· 
eia tecnológica na área. 

No setor político, os brasileiros 
viram com satisfação a posse, no 
dia l 5 de março, dos governadores 
escolhidos, pela primeira vez depois 
de 16 anos, por via direta. Era um 
momento aguardado com expetati­
va, pois muitos ainda duvidavam 
que os governadores eleitos pelas 
oposições assumiriam seus cargos, 
especialmente Leonel Brizola, que 
fora exilado após a revolução de 64. 
Mas tudo transcorreu normalmente. 

APuniçlío ' 
de Juruna 

Outro momento em que se te· 
meu por um retrocesso político e 
institucional foi em setembro. 
quando o ex-cacique e agora depu· 
tado Maria Juruna fez um discurso 
da tribuna, indignado com a políti· 
ca do governo e chamando os Minis· 
tros de ladrões. Vários Ministros pe· 
diram a cassação de Juruna e Fi· 
gueiredo exigiu que a Câmara deter· 
minasse uma punição. O que se te· 
mia é que se repetisse um impasse 
institucional, como o de 1968, 
quando o governo fechou o Con· 
gresso e baixou o Al-5. Mas a Câma· 
ra optou por uma advertência por 
escrito e ficou por isso mesmo. No 
final do episódio, Juruna comen· 
tou: "A Câmara não cala a boca de 
Juruna, maneira de calar índio é ar· 
rancar sua lfugua". 

Mas o assunto que mais ocupou 
espaços nas páginas políticas duran· 
te o ano foi o da sucessão de Figuei· 
redo, que voltou aos Estaãos Uni· 
dos para ser operado e deixou o car­
go durante quase wn mês nas mãos 

' do vice-presidente Aureliano Cha· 

Mas E mane Galvêas afirma que 7 984 será bem melhor que este ano. 

LEIA E ASSINE 
O IMPARCIAL 

FONE: 22•4413 

do PDS para as próximas eleições. putatam as finais com equipes ar-
0 processo foi aberto pelo próprio gentinas. A seleção prinoipal, dirigi· i 

presidente Figueiredo num progra· da por Parreira. não apresentou, no 
ma de televisã'o, ainda no primeiro entanto, o mesmo desempenho. De· 
semestre. A partir daí foram se pois de uma campanha irregular du· 
apresentando candidatos e entre os rante o ano, acabou fracassando • 
mais cotados, além de Aureliano diante do Uruguai, para quem per· 
Chaves, está o Ministro Maria An· deu o título da Copa América. Mas 
dreazza, o ex-Ministro Helio Beltrão além Jt:sse titulo, a CliF deixou es-
e o ex-Governador Paulo Maluf. capar também ::. cobiçaáa Taça Ju. 

Ainda na área política, registre- les Rimet, roubada agora no final 
se a aprovação da nova Lei de Segu· do ano. 
raça Nacional, um pouco mais Muitas pessoas importantes mor-
branda que a anterior e que já per· reram em 1983. O mundo político, 
mitiu inclusive a libertação de 13 por exemplo perdeu uma das fit,ru· 
posseiros do sul do Pará e dos pa· ras fundamentais no processo de • 
dres franceses Aristide Camio e reabertura, com a morte de Teotô· 
Francois Gouriou. nio Vilela. A música popular ficou 

Nos Esportes sem uma de suas melhores intérpre· 1 

as Alegrias tes, Clara Nunes. O cinema perdeu 1 

Em 1983 o Brasil conquistou Humberto Mauro e Jardel Filho. A 
1 

muitos títulos. No setor esportivo, televisão perdeu sua grande novelis· 1 

Nelson Piquet ganhou pela segunda ta, Janete Clair. Morreu também es· 
vez o título de campeão de Fórmu- te ano Alceu Amoroso Lima, consi- : 
la-1 em outubro. O Grêmio de Por· derado o maior pensador brasileiro 
to Alegre trouxe o título de Cam· deste século. 
peão Mundial Interclubes, em de· 
zembro. A equipe de Vôlei Masculi­
no da Pirelli também ficou Campeã 
Mundial lnterclubes em outubro. A 
seleção de Basquete Feminino con· 
quistou, em São Paulo, a Primeira 
Copa dos Campeões Mundiais em 
Junho. A seleção de Vôlei Masculi· 
no venceu os soviéticos, Campeões 
Mundiais, em três partidas consecu­
tivas realizadas em julho no Brasil, a 
última delas no Maracanã, diante de 
100 mil pessoas. 

Durante os Jogos Panamerica­
nos, o Brasil melhorou sua posição, 
passando de quinto para quarto lu· 
gar este ano, trazendo 14 medalhas 
de ouro, 20 de prata e 22 de bron­
ze. 

No futebol. a seleçã'o de novos e 
a de juniors também conquistaram 
os títulos mundiais, a primeira na 
França e a segunda no México, am· 

Morreu Janete Clair, a novelis­
ta que alimentava a máquina dos so· 
nhos:a TV. 

um ano 
bom para 
todOs. 

Completando seus 20 anos de bons 
serviços prestados à coletividade 

prudentina, Irmãos Gonçalves Ltda 
desejam um próspero 

ano novo a todos seus ~Ilentes e 
amigos. 

AUTO ELÉTRICA SÃO CRISTOVÃO 
Tudo em eletricidade para autos e tratores 

Matriz: Av. Brasil, 1966 ·fone: 33-2091 
Filial: Rua Santa Maria, 236 ·fone: 22-4288 

I 
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1 
Em janeiro, ·expectativa quanto às mudanças político-administrativas 

O més defaneirÕ de 1983 iniciou 
se com a expectativa das mudanças 
pol íticas·administrativas provocadas 
pelas eleições municipais de 15 de 
novembro do ano anterior. Enquan­
to o prefeito eleito Virgilio Tiezzi 
Junior mantinha contatos em São 
Paulo com a equipe do governador 
eleito Franco Montoro, a Câmara 
Municipal de Presidente · Prudente 
se preparava para uma disputa que, 
mais tarde daria muito o que falar: 
a eleição da Mesa da Câmara, com 
a escolh~ do seu presidente. 

E os preparativos também to­
mavam conta das escolas de samba 
e blocos que tinham em mente rea­
lizar um carnaval melhor que nos 
anos anteriores, que enfeitavam 
seus salões para receber com alegria 
seus associados foliões. 

Mas, nem tudo era festa: os 
transportadores de gado, com os 
preços. de fretes . defasados ame~ça­
vam cruzar os braços· se os frigo­
ríficos não atendessem o pe~do 

de reajtl~te. E o acordo acabou 
acontecendo, sem necessidade de. 
_greve. 

Em uma de stt'as primeiras ep. · 
trevistas em janeiro, o prefeito Vir­
gilio liezzi Junior prometia, em ou­
tras coisas "o fim do empraguismo 
político'', assim como uma tentati­
va de "renegociação" da dívida do 
Município". · 

No setor policial, uma preocupa­
ção: o aumento dos crimes conju-

Vila Dubus foi a campeã do carnaval e o resultado foi aceito sem protestos. 

gais; em menos de 15 dias, três mu­
lheres foram mortas. 

Outra preocupação crescente: o 
início do período de fortes chuvas. 
O rio Paraná registrou já em janeiro, 
uma cheia que superou em mais de 
1 O metros o f'l:Ível normal. 

Teodoro Sampaio fazia festa 
com a instalação de sua Comarca, 
·no dia 16, em solenidade prestigia· 
da por inúmeras autoridades. 

ô prefeito Virgillo Tiezzl Juntor 
prometia também lutar pela criação 
de novos recursos gratuitos. 

Representantes de entidades de 
classes e outros segmentos da socie­
dade reuniam-se para abrir o deba­
te sobn; o problema da violência em 
Presidente Prudente. 

Na divt,tlgaçã'o dos assessores do 
novo prefeito, nenhuma surpresa: 
todos !'llemen·tos do PMDB e que 

haviam participado de sua campa­
nha política. 

O ex-prefeito Paulo Constantino, 
numa solenidade na Prefeitura, faz 
críticas ao PDS e ~presenta seu pe­
dido de afastamento do partido. 

Martinópolis comemorava seu 
W.o aniversário, mas a festa seria 
transferida para junh9. .. 

Era inaugurada no Museu Histó· 
rico Municipal, ó Arquivo Dr. Cerá­
volo reunindo material ligado â per· 
sonalidade histórica do MunicípiO. 

Em fevereiro, a festa :da posse 
dos novos prefeitos e vereadores 

Fevereiro inicia-se com uma 
grande festa: a posse dos prefeitos 
e vereadores eleitos. O prefeito Vir­
gfüo Tiezzi Júnior afirmava uma 
disposição de trabalhar "voltado pa­
ra o povo". Dias depois, o prefeito 
recolocava a porta que facilitava ao 
povo o ingresso em seu gabinete. 

No dia 2 de fevereiro, "O Impar­
cial" comemorou seus 44 anos de 
existência. 

Alguns dias depois de empossa­
dos, os prefeitos eleitos começam a 
reclamar: seus municípios estavam 
envididados. 

Os comerciantes prudentinos 
manifestavam·se otimistas quanto à 
administração que se iniciava no 
município. 

As cheias nos rios Paraná e Para-

-~;..,:..~,.,,.-..,.,.:_,,,~:~'"'~ na.panema eram cada vez maiores e 
. ·~'$:~~~·:~.--::U!· -:-~,+:;:·:: ul . b . . h h 
:''''{~"h~~\:.'V as pop ações n emn as c egavam 

A posse do prefeito Virgílio 
Tiezzi foi marcada por uma pro· 
posta de governo voltado para o po· 
vo. (Foto- André Luiz Azevedo). 

a situações desesperadoras. Passava 
de 4 mil o número de desabrigados. 

O carnaval tomava conta de to­
dos. O desfile das escolas de samba 
e blocos voltou para a Washington 
Luiz e ao final das apresentações, a 
Escola de Samba da Vila Dubus sa­
grava-se campeã. 

A Prudenco anuncia novas fren­
tes de trabalho para permitir a con­
tratação de mais funcionários. 

O pecuarista prudentino, José 
Paulo Garcia Silveira morria balea­
do por assaltantes em Estrela do 
Norte. 

A União dos Municípios da Alta 
Sorocabana-Umas elegia sua nova 
diretoria, mesmo sem a participação 
de prefeitos do PMDB. Para presi­
dente, o eleito foi Rubens Deloren­
zo Barreto, prefeito de Pirapozinho. 

Movepa entrega dois caminhões Scania T 112 

A Movepa de Presidente Prudente entregou 
nesta semana, dois caminhões Scania, modelo 
T 112 H 4x2 com motor de 305 cavalos, 
equipados com semi·reboque Randon e pneus 
Michelin. 
Um dos caminhões foi adquirido pela 
Transportadora Ranpani, de Presidente 
Bernardes, equipado com diferencial RP-830 
com redução de cubos. Esse caminhão, é 
próprio para trafegar em estradas em péssimo 
estado de conservação. O veículo adquirido 
pela Transportadora Rampani, de propriedade 
do sr. Ademir Ranpani, foi financiado pela 
agência Bradesco de Presidente Bernardes, que 
tem como gerente o sr. Pedro Caetano e 
subgerente, sr. Olívio Vilione. Com esse 
Scania, a Transportadora Ranpani completa 
sua segunda unidade deste 'tipo em sua frota. 
O segundo caminhão foi entregue para os srs. 
Rubens Gerônimo e Paulo Roberto Videira, 
sendo também a segunda unidade adquirida 
através da Movepa. Esse veículo foi também 
financiado pelo Bradesco de Presidente 
Bernardes. 
Os dois caminhões, modelo 84, foram 
adquiridos junto à Movepa de Presidente 
Prudente, situada na rodovia Raposo Tavares 
km. 569, fone: 33-4522. A Movepa é 
revendedor exclusivo para a região, dos 
caminhões Scania e pneus Michelin. 

.. . 

Da esquerda para a direita: Milton Martinho 
(Depto. de vendas Movepa); Ademir Ranpani 
(Diretor da Transp. Ranpani); Amauri 
Boscoli (Depto. de vendas Movepa); 
Rubens Geronimo, Ramon Soares 
(Depto. de vendas Movepa); Paulo 
Robeno Videira e Carlos Bruzati 
(operador de mercado da agOncia 
Bradesco de Pres. Bernardes). 

.. j 

• 
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Da esquerda para a direita: Amauri 
Boscoli (Oepto. de Vendas Movepa); 

Rubens Ger6nimo (proprietário do 
caminhão); Milton Martinho (Depto. 

de Vendas Movepa); Ademir Ranpani, 
Ramon Soares (Depto. de Vendas 

Movepa);Paulo Roberto Videira (s,ócío 
do caminhão adquirido) e Carlos 
Bruzati (operador de mercado da 

agência Bradesco de Pres. Bernardes). 
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A violência em P. Prudente começa 

a ser debatida a partir de março· 
Em março no Teatro Municipal· 

de Presidente Prudente, realizava-se 
o primeiro debate sobre violência 
urbana. 

Um grupo prudentino, liderado 
pelo empresário Plfuio Junqueira 
iniciava gestões no sentido de assu­
mir a direção do Frigorífico Pru­
dcntino. Para isso, foi formada a 
Coocarne-Cooperativa de Carnes. 

Durante cinco dias, Presidente 
Prudente sediou o lQ Simpósio 
Alcooleiro da Alta Sorocabana e a 
1 ~ Feira do Álcool, com a partici­
pação de especialistas e empresários 
do setor. A promoção foi da desti­
laria Laranja Doce. 

O show de Ney Matogrosso, pro­
movido pelo Esquema/Objetivo 
abria as grandes promoções artís­
ticas do ano. 

Em Álvares Machado, dois assal­
tantes dispararam várias vezes, na 

fuga e mataram a funcionária públi­
ca Evanilde Correia Perozzi. 

A Santa Casa de Misericórdia de 
Presidente Prudente inaugurava o 
Pronto Socorro Infantil Clarisse 
Dente Negrão. 

O prefeito de Álvares Machado, 
Antonio Cervantes Castilho chega a 
uma triste conclusão: o Município 
tinhà uma dívida de CrS 100 mi· 
!hões, sendo necessário pedir muita 
ajuda ao governo do Estado. 

Mais uma vez contaminado, o 
Balneário da Amizade teve de ser 
interditado, tanto para banhos 
como para a pesca. 

Os prefeitos da região assumiam 
a direção do Serviço Militar de seus 
respectivos municípios, como pre­
sidente das Juntas. 

Depois de muitas disctlllsões a 
Comissão Mwiicipal de Trânsito de· 

cidia criar estacionamento especial 
para motos. Medida que deu certo. 

Os prudentinos Walter Afonso, 
Levy Mário Celestino, Plinio Alessi 
e Eneas de Oliveira Martins., eram 
promovidos a titulares de cartórios. 

O prefeito Virgílio Tiezzi Junior 
instituía uma auditoria na Prefeitu­
ra para procurar irregularidadesr 
Até hoje, não se sabe o resultado 
desse trabalho. 

Tomava posse como diretora da 
Divisão Regional de Ensino, a 
profa. Tereza Adélia dos Santos 
(Tatá), que na posse prometia "aus­
teridade sem revanchismos". 

A Associação Prudentina de Es­
portes Atléticos entregava oficial­
mente a seus associados, as quadras 
de bocha e boliche, pista de cooper, 
quadras poli-esportivas e o campo 
de futebol suiço. 

Em abril, a Coocarne começava a 

assumir o Frigorífico Prudentino 
Abril também foi marcado por 

posses, como a do novo presidente 
da Prudentina, Aloysio Dias Cam­
pos, e os novos diretores das Divi­
sões Regionais, órgãos do governo 
do Estado. \ . 

A preocupação com os posseiros 
do Pontal do Paranapanema tam­
bém fazia parte do dia a dia, prin­
cipalmente com as constantes amea­
ças de despejo. 

A mudança do ponto de ônibus 
da frente da Procuradoria do Esta­
do na avenida Coronel Marcondes 
para outro local, gerava uma gr~de 
polêmica, até que a solução foi en­
contrada: mudar o ponto para a Te­
nente Nicolau Maffei, ao lado da 
Catedral. 

Em todo Estado, uma preocupa-

ção: o ataque da praga "bicudo" ao 
algodão, mas em Prudente, a Divi­
são Agrícola garantia que a praga 
não havia sido detectada por aqui. 

Os moradores do Jardim Regina 
solicitavam da Prefeitura, o asfalta­
mento de ruas do bairro, tencfo em 
vista o seu crescimento e a necessi­
dade de melhorias. 

Com a entrega da Praça Raposo 
Tavares, obra desenvolvida pela ad­
ministração de Paulo Constantino e 
Benedicto Aparecido Pereira do La­
go, estava concluída a penúltima 
obra do Projeto Cura. 

A Polícia Florestal de Presidente 
Epitácio apreendia, na Ponte Maurí­
cio Joppert, 40 kg de maconha ca­
muflados numa perua kombi. 

O prefeito Virgílio Tiezzi Júnior 

<.lt.. ~"iffiinava a destruição dos sún­
bolos Ja administração anterior e por 
isso, re<.:vhia severas críticas do po­
vo. 

Apresentando fotos de excelente 
nível, realizava-se o 2<? Salão de Fo­
tografias de Presidente Prudente, 
promovido por "O Imparcial". 

Mais de 80 milhões de cruzeiros, 
foi o resultado do Leilão promovi­
do pelo. Rancho Quarto de Milha, 
com a participação de criadores de 
todo o 'Brasil. 

A VII Faive, de Presidente Ven­
ceslau (Feira Agropecuária e lndus· 
triai) realizava-se com sucesso de 
público e comercialização. 

Gasparina Onofre Adão era elei­
ta a Mãe Negra 1983/84, recebendo 
depois uma homenagem na Câmara 
Municipal. 

ldati Guerra Pessoa Corrêa era 
eleita Mãe Símbolo por uma .:.'Omis­
são formada pro intezrantes dos· 
Rotary Clubs e Lions. Também foi 
homenageada. 

O lance feito pela Coocarne para 
aquisição do Frigorífico Prudentino 
e sua reativação, era aceito pela T·· 
tiça, 191,5 milhões de cruzeiros. 

PARA TRATORES NA HORA 

só no PALÃBiO DA BORRACHA 
AV. BRASIL. 1248 - FONE: 33.4077 - PRES. PRUDENTE 

Finalmente a Coocarne 
assume o Frigorífico Pru· 
dentina e renascem as es­
peranças de reativação da 
empresa. 

VIDRO TEMPERADO OU 
ALUMINIO ANODIZADO 

UM JEITO 
DJ: 

CONTROLAR 
OGAS! 

Não deixe seu gàs acabar 
de "surpresa". Saiba se o 

1 
botiião estll com quantidade 
normal, proteja sua casa e 
sua familia dos acidante• 

• provocados por vazamento 
'de gás. Preço: Cr$ 12.800,00 

R. Pedro da Oliv. Costa, 338, 
fone: 22·8689. Entraga 

a domicilio. 

PARA INSTALAÇÕES COMERCIAIS, INDUSTRIAIS E RESIDÊNCIAIS 

.;Box de vidro 
•Box de alumínio temperado para 

pi banheiro banheiro, 
• vitrines 

e balcões pi lojas •réguas de alumínio 
par.a pedreiro8 

•fechamento de areas janelas, portas, 
de serviço portões, venezianas 

•Acessórios para 1 chapas plásticas e 
serralheria acrflicas pi box 

perfis e alumlnio ••Cantoneiras de 
em_ geral . ...l....._.Jj~~iJ...--J.. alumlnío p i azulejo, 

e para paredes 

OIMPAR.CIAL 

ESQUADRIAS DE AWMÍNIO UNIÃO LTDA .. 
Rua Joaquim Nabuco:·1.517 ·Fone: (0182) 22-5533 
Pres1dente Prudente· SP - C,EP 19.100 

i' 

F.m .maio, ''O Imparcial'' iniciava 
nudança do sist_ema de impressã~ 

Uma proposta dos sin­
dicatos de ação conjunta 
contra o desemprego mar­
cava o início do mês de 
maio, quando a cidade co­
memorava o "Dia do Tra­
balhador" em meio a índi­
ces elevados de desempre­
go. 

"O Imparcial" apresen­
tava, mais uma vez, a ve­
lha estação rodoviária, na 
avenida Brasil, como um 
desafio às administrações 
municipais. 

A polícia identifica o 
marginal João Penosa co­
mo chefe de uma quadri­
lha de encapuzados que 
agia em Presidente Pruden­
te, com requintes de vio­
lência. 

O industrial Raul Albie­
ri, proprietário da Oficina 
Camarada, era escolhido 
Industrial do Ano. e rece­
bia o título nà comemora­
ção do Dia da Indústria. 

Com o objetivo de 
orientar ciclistas sobre os 
perigos e suas responsabili­
dades no trânsito, "O Im­
parcial", a Delegacia de 
Trânsito e o Senai, realiza­
vam o 1 Simpósio Educati­
vo para Ciclistas. Do en­
contro, saia a reivindica­
ção: criação de ciclovias, 
que o prefeito Tiezzi ficou 
de estudar. 

Uma feira na Praça 9 de 
Julho abria a programação 
da XN Semana Agro-Bra­
sileira de Presidente Pru­
dente, que teve várias ati­
vidades. 

Era lançado em Presi­
dente Prudente, o "Empre­
sart", um programa de 
ação cultural na empresa, 
visando a formação de gru­
pos artísticos e apresenta­
ções internas. 

"O Imparcial'' denun­
ciava a deterioração do 
Parque do Povo solicitan­
do providências por par­
te da Prefeitura. O pref ei­
to Tiezzi, por sua vez, ar­
gumentava que a obra 
apresentava "erros técni­
cos". 

,r,,, ... ,_ ,,, 
.... \'. ... , / 
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A Prudenco anundava a 
construção de 820 casas 
populares em 83, confor­
me previsão do presidente 
Nicomedes Sanches. Isso 
não se concretizou. 

A Prudenco desenvolvia 
obras na Cecap, construin­
do uma galeria de 2.500 
metros, solucionando um 
antigo problema para o 
conjunto. 

O governo do Estado 
promovia em Presidente 
Prudente seminários para 
prefeitos e v~readores, ob­
jetivando uma política de 
descentralização. 

Edna Moreira era eleita 
a Bonequinha do Café de 
1983 de Presidente Pru­
dente, numa festa que lo­
tava o Ginásio de Espor­
tes. 

O secretário da Justiça, 
José Carlos Dias visitava a 
região para conhecer pro­
blemas do Pontal, da Pe­
nitenciária de Venceslau e 
da Cadeia Pública de Presi­
dente Prudente. 

O prefeito Virgílio 
Tiezzi Junior reunia-se 
com empresários pruden­
tinos para "buscar formas 
de ativação da economia 
local". Muitas sugestões 
foram feitas. 

i .: .. :~~::;::/:- ~.r '.~ 

~· 
O Parque do Povo, após as chuvas do final do ano 

passado e inicio de 83, estava em condições precárias. 
"O Imparcial" alertou a administração, mas nada foi 
feito. 

Um vendaval deixava 
parte da cidade de Presi­
dente Prudente em estado 
lastimável, árvores arranca­
das, casas destelhadas, mu­
ros caídos, etc. 

"O Imparcial" inicia a 
mudança de seu processo 
de impressão, utilizando o 
"nyloprint" e composição 
eletrônica, seguindo a mo­
dernização já atingida por 

jornais como ''O Estado de 
S. Paulo", "Tribuna de 
Santos" e outros. 

Intensificava-se o deba­
te sobre o tombamento da 
Praça Monsenhor Sarrion e 
da Catedral de São Sebas­
tião para evitar que a cida­
de perdesse um monumen­
to histórico. E o Conde­
phat decidia que a Cate­
dral "é um patrimônio pú­
blico". 

FECHAM- SE AS CORTINAS DE MAIS UMA TEMPORADA CJA ESPERA DO 
ANO NOVO, HÁ UM DESEJO DE FELICIDADE. NO ADEUS AO ANO VELHO, 

UMA CARGA DE SAUDADES. E, COMO SE NÃO BASTASSE A ALEGRIA 
POR NOSSOS ESFORÇOS PREMIADOS, A FELICIDADE DE HAVERMOS 
CONVIVIDO COM TÃO EXCELENTES COMPANHEIROS. 
À TODOS UM ANO NOVO DE PAZ E l:XITOS. 

SÃO OS VOTOS DE 

• 

MA TER/AIS DE CONSTRUÇOES L TOA. 

• 

QUE VENDE 
CIMENTO E CAL 

ANO NOVO 
Chegamos i fase culminante do calendário, quando 

sentimos renovar-se a confiança nas promessas do 
futuro. 

mensagem de esperança, transmitida, através 
dos séculos, à consciência universal. 

Exaltando a solidariedade de leais 
Companheiros, ao longo de doze meses, 

desejamos feliz e próspero Ano-.NovoJ 
na certeza cie que aom1nara, 

em todos "os lares, o espírito de fraternidade 
cristã, com os anseios de paz e de justiça. 

ANDORINHA· 
TRANSPORTADORA L TOA. 

Av. Brasil, 1986 
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• Em junho, 

oficializada -preservaçao 
da Catedral 

Em junho, a região dava os pri· 
meiros passos para entrar em uma 
nova fase agrícola. cuja efetiva· 
ção deverá acontecer a partir de 
84: o plantio de seringueiras, como 
nova opção para a agricultura re­
gional. 

Continuavam as discussões em 
torno da preservação da Catedral. 
E a decisão do prefeito Virgilio 
Ticzzi Júnior de não pennitir a re­
forma do templo foi bastante elo­
giada. 

O destaque de junho ficou mes· 
mo para a realização da FICA-83 -
·Feira Industrial, Comercial e Agrí­
cola, que levou milhares de pes­
soas ao Senac de Presidente Pru-

'r dente durante vários dias. Exposi· 
tores da cidade e região apresenta· 
ram seus produtos e principalmen­
te as novidades do mercado. 

O vereador Júlio Braga Filho 
apresentava na Câmara, um reque­
rimento solicitando estudos para a 
criação do "passe operário". 

O governador Franco Montoro 
vinha à região pela primeira vez 
depois de eleito, para conhecer de 
perto a situação dos flagelados da 
cheia dos rios Paraná e Paranapa­
nema e também para entregar títu­
los de posse à Lagoa São Paulo, em 
Presidente Epitácio. 

As chuvas resultavam num índi· 
ce bastante desagradável à agricul­
tura: prejuízos de 3 bilhões de cru­
z.eiros, de acordo com levantamen­
to da Divisão Regional Agrícola. 

Presidente Prudente sediava a 
12.a Reunião Conjunta 1fa Federa­
ção e Centro do Comércio do Es­
tado de São Paulo. Na ocasião, o 
presidente da Federação, Guilher­
me Afif Domingos fazia severas crí­
ticas ao governo de Figueiredo. 

A paralisação dos servidores fe­
derais atinge também Presidente 
Prudente, com a greve dos funcio­
nários da agência do Inamps. 

A colônia japonesa de Presidente 
Prudente e região comemorava os 
75 anos da Imigração ao Brasil com 
algumas atrações típicas. 

"O feminismo é uma luta que a 
mulher trava consigo mesma'', foi 
wna das conclusões a que chegou o 
1.o Seminário sobre Mulher e So-

a... cied'l\ie, realizado em Presidente 
~ Prudente. 

Foi ainda em junho que o prefei­
to Virgfüo Tiezzi Júnior, com en­
dosso da Câmara Municipal, oficia­
lizou a preservação da Catedral de 
São Sebastião. 

.. , 
As reclamações contr<} o estado precário da praça Monsenhor Sarrion fi­

zeram com que a Prefeitura iniciasse a remodelação. 

Em julho, a Prefêitura 
·inicia a remodelação da 

Praça M. Sarrion 
Já no primeiro dia do mês de jullio, o 

prefeito de Teodoro Sampaio, José Nata­
lício dos Santos, instituía o Conselho 

. Municipal de Defesa Civil. Em Presidente 
Prudente, a diretora da Febem, Maria Ce· 
cj)ja Zillioto apresentava um plano para a 
r~struturação do órgão e dizia que "as 
unidades são resultados de práticas auto­
ritá.rias do governo". 

Os motoqueiros ganham seu espaço, 
com a criação de 15 bolsões de estacio­
namento para motos. Depois de visitar 
a Secretaria de Obras, Tiezzi anuncia a 
construção de mais 300 casas populares. 
Os docentes e discentes do IPEA iniciam 
movimentação para a criação dos cursos 
de Estatística e Ciências da Computação 
no "campus" de Presidente Prudente. 

No dia 5, o governo federal libera ver­
bas para a construção da nova sede da 
Subdelegacia do Trabalho. Tiezzi consi­
dera o tombamento da catedral "fato 
consumado" e anuncia reformas na Pra­
ça Monsenhor Sarrion. Poucos filiados 
participaram da convenção do PMDB, 
mas em número suficiente para garantir 
o "quorum". 

Badesp reúne empresários prudenti­
nos para apresentar o programa POC­
FINEM, voltado para as pequenas e mé­
dias empresas. A situação torna-se tensa 
no Pontal, diante a ameaça de despejo 
de sete famílias da gleba Ribeirão Bani· 
to. No dia 7 a Prefeitura anuncia a assi· 
natura de um convênio com a Febem. 
Um acidente vitima 22 bóias-frias em 
Assis e estudantes da UNESP saem às 
ruas buscando assinaturas para a vinda 
de novos cursos. 

Secretários de estado vem ao Pon­
tal e prefeito convoca a Imprensa para 
anunciar a desinterdição do Balneário 
da Amizade e diz que irá urbanizar a 
área. Indeferido o pedido de ampliação 
da Catedral, e inicia-se uma polêmica en­
volvendo o prefeito e o Bispo. No dia 10 

a Câmara Municipal encerra suas ativida­
des no primeiro semestre. 

Dia 12, Tiezzi anuncia projeto de re­
modelação da Praça Monsenhor Sarrion. 
Nos dias sequentes o coordenador de 
Cultura, Hilton Nogueira, cancela o 
Salão de Artes Plásticas e o delegado de 
Cultura, Thiago Marcondes diz que o Sa­
lão foi suspenso "para não baixar de ní­
vel". Tem início a mobilização dos pru­
dentinos em favor dos flagelados das en­
chentes do Sul. 

O secretário da Promoção Social, Car­
los Alfredo de Souza Queiras libera Cr$ 
12,2 milhões ao Plimec. Pela primeira 
vez é realizado o "Vamos Bagunçar o 
Coreto". Sindicatos fazem atraliação da 
greve convocada a nível nacional e con­
cluem que o movimento não terá a · 
adesão do trabalhador prudentino. No 
dia 22 o secretário estadual do Trabalha­
dor, Almir Pazzianoto, vai ao Pontal pa­
ra conhecer a situação dos posseiros, 
agravada pela paralisação das hidrelétri­
cas e a cheia do Paranapanema. Denun­
ciada a utilização indevida dos imóveis 
do IPESP. Pazzianoto culpa governo pela 
situação do Pontal e Franco Baruselli, 
da Participação e Descentralização, justi­
fica entraves da máquina administrativa 
"pela presença de pedessistas". 

Mutuários do BNH começam a mobi­
lização contra o aumento de 130 p/c das 
prestações e mais um ~aminhão de ali­
mentos, recolhidos entre a população, é 
enviado aos flagelados pelas enchentes 
no Sul. Surgem várias denuncias do aban­
dono do Parque do Povo pela administra­
ção e Tiezzi responde dizendo que tem 
planos para reurbanizar a área. O prefei­
to de Pirapozinho, Rubens Delorenzo 
Barreto, implanta o Núcleo Industrial e 
Tiezzi divulga o projeto de Reforma 
Administrativa. No último dia de julho, 
o vice-governador Orestes Quércia visita 
a cidade e ouve as reivindicações dos pre­
feitos do PMDB da região. 

~refeitos movimentam-se pela·· 
~ 

Reforma Tributária, em agosto 
A Câmara Municipal volta do recesso 

e Marcos Donaton, vice-presidente do di­
retório municipal do PMDB, critica o 
partido pela maneira com que vem con· 
duzindo as administrações municipais. O 
vereador Tadashi Kuriki lança um alerta 
contra a pesca predatória na região e, no 
mesmo dia 3, a Polícia Florestal apreen­
de armas de caça. 

A ponte de Santo Inácio, no Parana· 
panema, destruida pela cheia, começa a 
ser recuperada. A Polícia Militar apreen­
de carne deteriorada destinada a açou­
gues da cidade. Começam a ser montados 
os "stands" da XX Exposição de Ani· 
mais. A sujeira das feiras-livres prudenti­
nas provocam protestos. IAPAS diz que 
é o proprietários do terreno onde fim­
cionou as Indústrias Matarazzo e apre­
senta projeto para transformar a área 
num Posto de Atendimento. 

No dia 12, a primeira dama de Estre­
la do Norte, Helcnita Aguiar de Araujo, 
denuncia tentativa de desvio de CrS 

o 
primeiro 
"Vamos 

Bagunçar 
o 

Coreto" 
aconteceu 

em 
agosto. 

3,5 milhões, destinados a uma creche da 
cidade. No dia seguinte, o secretário da 
Administração, Antonio Carlos Mesqui­
ta, faz "visita administrativa", confm 
mando denúncias de uso indevido de 
imóveis do Ipesp e anuncia melhorias no 
Iarnspe. 

Em um artigo, o procurador do Es­
tado, Zelmo Denari, defende o direito ''à 
terra e ao trabalho" dos posseiros do 
Pontal. Alunos e professores do IPEA fa· 
zem paralisação de protesto contra os 
acontecimentos no "campus" de Assis. 
O presidente do Banespa, Luiz Carlos 
Bresser Pereira, vem a região para ouvir 
empresários. 

Justiça anula decretos do ex-prefeito 
Paulo Constantino atribuindo nomes de 
pessoas vivas a ruas e logradouros. O Im­
parcial com o recebimento das chapas de 
"nyloprint" da Alemanha, inicia seu pro­
cesso de reformulação gráfica, no dia 19. 
Bresser Pereira libera empréstimos de 
CrS 300 milhões e ouve lideranças da re· 

gião. Tem início a mobilização de prefei­
tos pela Reforma Tributária, que culmi· 
naria com a "marcha a Brasília". 

Em Santo Anastácio, proprietários 
rurais impetram mandato contxa a Pre­
feitura e, no dia 21, "O Imparcial" faz as 
primeiras experiências com o sistema 
"nyloprint'', nas páginas do Jornal Mu­
llier. Urna equipe do IPEA descobre um 
cemitério arqueológico às margens do 
Rio Paranapanema. O secretário da Agri­
cultura, José Gomes da Silva, lança o Pla­
na Agrícola Municipal em Alfredo Mar­
condes. 

Os últimos dias do mês de agosto fo­
ram marcados pela desinterdição eia Pon­
te de Santo Inácio, a criação, pelo Ba­
nespa, de linhas de recursos paxa que as 
empresas efetuem o recolhimento do 
ICM e a indefinição da situação dos pos­
seiros da fazenda Ribeirão Bonito, amea­
çados de expulsão. O prefeito Antonio 
Castilho, de Alvares Machado, vai a Mon­
tara e reivindica a construção 40 termi­
nal rodoviário. 

Setembro foi um· mês de muita 
festa em Presidente Prudente 

Um mês de muitas fes­
tas para Prudente. A cida­
de começou a se agitar pa­
ra a comemoração da Se­
mana da Pátria e da Cida­
de, nos primeiros dias do 
mês, aguardando com'in­
comwn expectativa a rea­
lização da XX Exposição 
de Animais. No dia 3, vá-

. rias peças do aceivo do 
Museu Imperial chegam a 
Prudente e são expostas 
ao público no Palácio da 
Cultura. O prefeito de Pi­
rapozinho, Rubens Delo­
renzo, confirma as de­
núncias de que a Divisão 
de Educação retém o che­
que enviado pelo Estado ao 
município. 

No dia 6, a Coocarne 
abate o primeiro bovino, 
na presença de todos os 
cooperados. Os quatro se­
cretários de Estado can­
celam visita ao Pontal. A 
Câmara Municipal rejeita, 
nas comissões de Finança 
e Justiça, o projeto de Re­
forma Administrativa en­
viado pelo Executivo. No 
dia 7, com uma con­
centraçã'o cívica no Giná­
sio de Esportes, encerra­
se a semana da Pátria. 

Sindicalistas pruden-
tinos reúnem-se para or­
ganizar repúdio ao decre­
to-lei 2045, e a cidade vi­
ve o clima de festa da Se­
mana da Cidade. No dia 10 
acontece a abertura da XX 
Exposição de Animais. O 
secretário dos Transportes, 
Horácio Ortiz, visita as es­
tradas da região e ouve as 
reivindicações dos prefei­
tos. Durante toda a sema­
na, o destaque do noticiá­
rio é dado a XX Exposi­

ção de Animais, que dia­
riamente atrai milhares de 
pessoas, ao mesmo tempo 
em que os negócios supe­
ram as expectativas dos 
pecuaristas. 

No dia 14, Presidente 
Prudente festejou seus 66 
anos e a principal atração 
foi o desfile, com a parti­
cipaçã"o de mais de 30 es­
colas, bandas e corpora­
ções. O jornal abria espa­
ço para análise dos vá­
rios setores de nossa eco­

nomia, ouvindo dirigentes 
e empresários. Dia 16 a 
XX Exposição voltava a 
ser destaque e, desta vez, 
com os resultados do lei­
lão de Quarto de Milha, 
cujos negócios renderam 
Cr$ 30 milhões. 

Durante a semana se­
guinte, o Badesp lançou 
oficialmente o Plano de 
Operações Conjuntas 
POC, com o objetivo de 
auxiliar a pequena e mé-

UM FELIZ 
ANO NOVO 
dáO~áe 

CASADEI S/A 
Av Bn11I, 30 t 22 4S6J 
Av 8rud, 1Slts t 12 4921 22 ii94J 
Av 8 tH1I. 1917 f Jl l'•ff.>b 

; . 

Finalmen-te, em setembro, a regulamentação do estacionamento na praça M. Sar­
rion, que voltou a ser do povo. 

Setembro marcou o inlcio do cadastramento dos agricultores para o projeto da 
Piscicultura. ' 

dia empresa. Virgílio Tiez­
zi apresenta estudos para 
a implantação do trole­
bus em 85. No dia 20, fi­
nalmente, foi regularizado 
o estacionamento de veí­

culos na Praça Monsenhor 
Sarrion. Trabalhadores 
prudentinos manifestam 
seu repúdio ao decreto lei 
2045, em ato público reali­
zado no Teatro Municipal. 

A partir do dia 24, teve 
início o cadastramento de 
agricultores no projeto de 
Piscicultura e Tiezzi decide 
integrar-se ao movimento 

municipalista que reivin­
dica ao governo federal o 
repasse das verbas a que o . 
município tem direito. A 
Caiuá modifica o calendá­
rio de apresentaçlío de 
contas. Cheia do Parana-

panema impede que uma 
equipe do IPEA pesquise 
a região onde foi encon­
trado U1J1 sítio arqueológi­
co. 

Tumulto marca uma 

reunião entre representan­
tes de pais e alunos de Pi­
rapozinho com a diretoria 
do DER, Teresa Adélia dos 
Santos. O Frigorífico Pru­
dentino emite notas fis~ 

cais frias e envolve 4 7 
açougues da cidade na ne­
gociata. Associação Ecoló­
gica Regional reúne-se para 
debater a pesca predatória. 
Lançado em Presidente 
Prudente o Plano Agríco­
la Municipal e tem início 
as primeiras reuniões da 
Coordenadoria de Cultura 
para organizar o carnaval 
84. 

LENTES OE CONTACTO 
Gelatinosas - Conv.- P~rmanentes 

Dr. R. Tadeu Ciabatari 
Oftalmologista 

Av; ~!Vashington Luiz, 659 - f: 22-4223 - P. Pta. 

Hoje é 
dia de sorte. 
Sorte sua. 

SffiTEIQ SULACAP 

AUA ABA ZFE 

MGM CBK K·X L 
Total de pagamentos efetuados aos portadores 

de títulos em 1982: CrS 902.758.216,00 

SULACAP 
Conheça os dois. novos planos Sulacap: um com sorteio 
em triplo e reajustável anualmente e outro com sorteio 

em triplo e seguro de vida. Tudo isso e mais juros, 
correção monetária e participação nos lucros da empresa. 

Procu.re já o seu corretor. 

Av. Cor. José Soares 
Marcondes, 1.454 · 
Tel.: 33-2695 -SP. 

SUL AMÉRICA 
CAPITALIZACAO S. A. 

.. 0SULAMÊRICA 
SE&UAOS 
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Em outub·ro, violência obriga ao 
~lançamento da ''Prudente-Urgente'' 

Entra o mês de outubro com a 
Prefeitura Municipal prevendo 700 
milhões em obras para 84 e a pri­
meira·dama do Estado, Luci Mon­
toro, em visita a Presidente Pru­
dente, reforçou a importância da 
participação da mulher e da cria· 
ção do Fundo Social de Solidarie­
dade, como forma de realçar o 
espaço político reservado às mu­
lheres de prefeitos. 

O prefeito Virgfüo Tíezzí, preo­
cupado com o índice de crimina· 
!idade da cidade, solicitou à Pru­
denco a realização de estudos pa­
ra a implan ta.;ão de uma Guarda 
Noturna Municipal, munida de 
cães adestrados e rádios. O estudo 
foi concluído mas ainda não foi 
colocado em prática. 

No dia 3 de outubro é instala­
da a Nossa Caixa Municipal, objeti­
vando arrecadar fundos para serem 
aplicados em projetos do próprio 
município .. Uma forma de descen­
tralização que, no primeiro dia con­
tou.com o depósito de 13,7 milhões 
de cruzeiros. 

O governo estadual tenta atenuar 
os problemas sociais do Pontal do 
Paranapanema - nas glebas de Ri­
beirão Bonito e Santa Rita - auto­
rizando a abertura de financiamen­
tos para os posseiros e promoven­
do plànos de apoio infra-estrutu­
ral. 

Com a edição do dia 7 de outu­
bro, "O Imparcial" completa 
10.000 dias de circulação, desde os 
idos de 1939 quando, pela primei­
ra vez, propunha sua meta de tra­
balho. 

Como fonna de ampliar e dina­
n11zar o movimento comercial da 
cidade o prefeito Virgílio Tiezzi 
propõe o funcionamento do co­
mércio no período noturno, com a 
possibilidade também de criação 
de novos empregos. 

~ anunciado que cerca de 700 
dos 5 .200 trabalhadores nas hidre­
létricas de Taquaruçu, Rosana e 
Porto Primavera - no Pontal do 
Paranapanema - serão dispensa­
dos, aumentando o problema de fo. 
me e desemprego. 

Mais uma vez o projeto "Som 
Cores e Letras" vem alegrar a po­
pulação de Prudente. Milhares de 
ciclistas participam do passeio pro· 
movido pela Caloi. E Gilberto Gil, 
com seu show "Extra", emociona 
e agita o Ginásio Municipal de Es­
portes. 

Professores comemoram seu dia, 
preparando-se para greve geral, de­
pois de realizarem manifestações de 
protesto contra as atitudes governa­
mentais e sérias críticas ao governo 
Montoro. 

A Semana do Freguês apresen­
tou um movimento surpreendente, 
modificando a rotineira imagem do 

comércio de Presidente Prudente, 
onde pessoas de toda a região ocu­
param as principais ruas da cidade, 
em busca de produtos mais baratos. 

Tiezzí declara que na-o medirá es­
forços para melhorar o carnaval de 
rua da cidade, com a promessa de 
doar terrenos a todas as escolas de 

. samba que estiveram legalmente re­
gistradas. 

Scsi prudentino comemora seu 
prildeiro aniversário e o pedagogo 
Lauro de Oliveira Lima propõe uma 
nova pedagogia da Educaça-o. "Edu­
car é urna responsabilidade social". 

Devido à intranquilidade e inse­
gurança causadas pela crescente on­
da de violência na cidade, é coloca­
daem discussão a campanha Pru­
dente Urgente, visando aparelhar 
melhor a Polícia Militar, que segun­
do os organizadores da campanha, 
passará a contar com ajuda na guer· 
ra à criminalidade. 

O II Concurso de Desenho da Pá­
gina Infantil de "O Imparcial" se­
lecionou cinco melhores trabalhos, 
cuja premiação foi no Palácio da 
Cultura, onde centenas de crianças 
prestigiaram e se sentiram incenti­
vadas a continuar participando. 

Hospital Psiquiátrico Espírita 
"Bezerra de Menezes.": 8 anos de 
existência e a ameaça de fechamen· 
to por falta de verbas, devido a um 
déficit mensal superior a 11 milhões 
de cruz.eiras. 

Dezembro caracteriza-se por 
bons resultados no comércio 

A liberação do plantio de cítricos em Presidente 
Prudente abre o mês de dezembro, aumentando as ai· 
temativas na área da agricultura. E, no mesmo mo­
mento, a Polícia Florestal age na região, apresentando 
várias apreensões, principalmente na pessoa. 

Cetesb a firma que morte de peixes no Balneário é 
natural, ocasionada pelo processo de auto-<:ontrole 
populacional desenvolvido pela espécie. 

Roberto Carlos realiza seu show "Emoções" no 
Prudentão e agrada a maioria da população prudenti· 
na que também ficou encantada com o show piro­
técnico. 

Três secretários vão ao Pontal para estudar so­
luções. 

Prefeitura passa a contar com o telefone para recla­
mações que tem por finalidade facilitar a comunica­
ção da população sobre seus problemas e dificuldades. 

Carreteiros param por melhores preços de fretes e 
exigem o preço do kilômetro rodado para CrS 210. 

Terra treme no dia 5 e assusta muita gente na cida­
de. O abalo durou cerca de 3 segundo e foi um fenô­
meno estritamente local. 

No transporte urbano, comissões exigem fiscaliza­
ção da Prefeitura sobre a empresa Brasilia, a fim de se 
certificarem do lucro obtido por esta empresa. 

H l 

Entrega do Troféu Heitor Graça, com cerij;lônia 
realizada no sallo nobre da Instituição Toledo de En­
sino, onde 8 personalidades prudentínas foram home­
nageadas. 

Tiezzi desmente acusações de que estaria usando 
máquinas da Prefeitura Municipal em sua chácara. 

Acordo provisório suspende greve dos caminhonei-
ros da Bordon. · 

Associações se manifestam contra passes só para 
sindicalizados e os prudentínos votam por "eleições 
diretas já". 

Presidente Prudente passa a contar com a segunda 
Vara Criminal e de menores, a fim de atender a de­
manda de processos. E o secretário de Justiça, José 
Carlos Dias, vai à P. Venceslau e nomeia o novo dire­
tor da Penitenciária, Luiz Carlos Guimarães Brandi. 

Foram distribuídos peixes para o povoamento das 
represas de psícicultura na região. 

No dia 17, cerca de 300 pessoas sairam às ruas se 
manifestando pelas eleições diretas. E cada vez mais 
as compras de fim de ano movimentam a cidade. 

Com várias emepdas, projeto de refonna adminis­
trativa foi aprovado pela Câmara Municipal, na mais 
longa e tumultuada sessão do ano. Associações con­
tinuam pressionando prefeito pelo problema dos pas­
ses. 

Novamente a Câmara Municipal rejeita pedido de 
suplementação orçamentária. Dessa vez no valor de 
25 p/c do orçamento. 

E proposta um novo projeto para a área de Saúde 
Mental, visando reaproveitar os Centros de Saúde e 
retirar da ociosidade outros prédios. 

O povo prudentino doa mais um veículo à PM, 
através da Campanha Prudente Urgente. E o movi­
mento de Natal torna-se surpreendente. 

Almir Pazzianoto, secretário do Trabalho, vai mais 
uma vez ao Pontal para encontrar soluções e consegue 
a volta dos fazendeiros à mesa de negociações. 

No dia 28, 29 e 30, uma série de reportagens sobre 
os vários setores da economia de P. Prudente anali­
saram as perspectivas para 84. 

Novembro: o destaque fica para 
a ''explosão'' da cadeia pública 

Sindicatos Rurais iniciam o mês 
de novembro criticando o plano de 
agricultura estabelecido pelo gover· 
no estadual. Inácio Albertini defen· 
de urna reforma agrária ampla, ma· 
r:iça, onde o sistema agrário teria 
que •ser atacado em todos os ní­
veis e em todas as regiões, para que 
se mudasse a estrutura atual. 

A erosão complica cada vez mais 
os problemas do Parque do Povo e 
o prefeito Virgílio Tiezzi recebe crí­
ticas sobre seu posicionamento pe· 
rante tal situação. 
~ realizado o primeiro encontro 

local de geógrafos, visando a dina­
mização cultural e científica através 
da apresentação de novas propostas 
e projetos na área de planejamento 
e pesquisa.1 

No dia 7 de novembro estoura o 
"Barril de Pólvora" da cidade, onde 
centenas de presos se revoltam com 
a precariedade de condições no pre-\ 
sídio. O prédio é totalmente des­
truído pelo incêndio e os presos 
removidos para cidades· vizinhas. 
Autoridades governamentais, poli­
ciais e municipais se movimentam 
na tentativa de encontrar soluções 
que, até agora não vieram. 

Aero Clube Prudentino entre os 
primeiros do Estado de São Paulo: 

É vendido o Parque São Jorge. 
por 210 milhões, sendo que o Co- ' 
rinthians prudentino ainda utilizará '. 
o estabelecimento durante três 
anos. 

Os depósitos na Nossa Caixa Mu· 
nicipal são insatisfatórios e o Hos­
pital Bezerra de Menezes inicia cam­
panha financeira para conseguir 
criar condições de se manter. 

Na Avenida Manoel Goular, aci· 
dente mata feirante nas barracas de 
frutas aí localizadas. 

Encerra-se o Festival de Coros 
do Oeste Paulista que contou com a 
participação de vários coros de todo 
o país e também com o coro Ca­
nelones, do Uruguai. 

A Câmara Municipal aprova o 
projeto para o orçamento de 84, 
mas rejeita a emenda que daria pos­
sibilidades do prefeito suplementar 
o orçamento em até SOp/c. 

O secretário de Justi~, José Car­
los Dias, em visita a Prudente, ga­
rante a construça:o de um presídio 
regional, avaliando a situação da Ca­
deia Pública como "terrivelmente 
dramática". Mas, mesmo assim, não 
define prazo. José Carlos Dias apro­
veitou para pedir aos posseiros do 
Pontal que tivessem paciência. 

No dia 15 de novembro, uma 
nova invasão do Pontal do Parana­
panema aumenta e evidencia mais 
uma vez a necessidade de soluçaes 
para os problemas fundiúios da re­
gillo. Desempregados e ribeirinhos, 
llfD qualquer altcmatiYa, inwdem 
as terra procurando terra pua tra· 
balhar e sobreviver. 

Fazendeiros se mobll7.am e os 
posseiros se retiram das terras e per· 
manecem acampados ao longo da 
rodovia de Teodoro Sampaio, 
aguentando e suportando todas as 
dificuldades. 

O projeto de piscicultura ganha 
força, visando beneficiar a alimen­
tação do prudentino. A Prefeitura 
promete uma reestruturação das fei­
ras e a Assistência Judiciária Gra­
tuíta busca auxílio. 

Educadores ficam animados pela 
proposta do Ciclo Básico de Alfabe-

Toda a drea que abrangia• Cadela Ptíblica foi danificada 
e destruída com a tebsllão. 

:t, . ~: 

O Coral Vil/a Lobos no ence"amento do Festival de Coros do Oeste Paulista. 

tizaÇlo proposto em reunifo reali· 
uda entre o coordenador de Edu· 
caç«o do Estado e profmionais lo­
cais. 

Greve de protesto convocada pe· 
la Apeoesp tem adesão da grande 
maioria das escolas de Prudente que 
Jútam por melhores condições de 
trabalho, salário e, principalmente, 
a organizaçlfo da categoria. 
. O frigorífico Bordon diz que nlfo 
e o responsável pelo mau cheiro da 
cidade. 

Os diretores regionais das Secre­
tarias e Autarquias do Governo do 
~!ado estiveram reunidos e se po­
s1c10naram a favor dos desabriga-

dos no Pontal, dizendo que a ten· 
SIO na regilo exJ&e providências em 
caráter de extrema urgfnda. Os de­
llbrtpdos estio até agora acampa­
dos ao lOOJO da rodovia. 

Hortas escolares apresentam re­
sultados que ultrapàssam as expec­
tativas. E a cidade respira um ar de 
tranquilidade pois o número de as­
sa! tos violentos diminuirarn .em 
muito. 

O PMDB pede a exoneração do 
delegado de Cultura devido à falta 
de sintonia entre o delegado e as 
propostas do partido. E também pe· 
la "inércia da <\elegacia nos últimos 
tempos. 

Os desabrigados do Pontal continuam sem soluções e permanecem acampados ao longo da rodovia. 

*Inseminação volante *Sêmen para.Gado de Leite e Gado de Corte 

• Eleições o'iretas: o povo votou e se manifestou através 
' de um ato público. 

*Laboratório Veterinário de Análises Cllnicas *Sal Mineral 
*Flora de Rumen, Ordenhadeiras e Resfriadores 
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vV_EÍCULOS 
URGENTE 

Turuna 82 cinza, com 
5.000 -km. Vénde-se. Tratar 
com Sr. Marcos pelos fones 
22"6810 ou 22-4033. 

'Chevette _ 78, gasolina • 
foqe 22-2999 

ÇOPAUTO CAMINHÕES 
Kóml:li ano 82.a diesel 
Dodge d-400 ano 78 c/ 

carroceria boiadeira. 
Caminhão Dodge P 700 

ano 76' · carroceria de ma­
deira, toco. Tratar fone 
33-2036 ou 33·2983. Av. 
Brasil, 1053. 

- Opala 250 S 79, ga· 
solína - fone 22·2999 

VENDE-SE MOTOCB 750 
Marca Honda, cor preta, 

ano 73, semi nova. Valm 
CrS 4.500.000,00. Tr~tar 
com Saito, fone 71-2340. 

.- Opala 76 galiolina - fo-
ne 22-2999 · 

1.:fOTO RX-180 
Vende-se modelo 82. Ver 

e µatar na Mote>-Clau. Rua 
Ribeiro de ~anos, 690, fone :· 
22·,5343. 

1Passat 78, gasolina • fo.. 
ne 22·2999 · 

r VENDE-SE FIA T 
Ano 81, GLS, ótimo esta· 

do~ negócio do- ocasião, ape­
nas Cr$ 1.750 mil. Tratar 
fo11e 91-1061 •Mirante Pma. 

, - I:iat 79, gasolina, fone . 
22~2999 . 

rv{oTO TlJRUNA ANO 82 
Venüe-se, consorciada. 

Tratar foné 33-3365. 

- 0-15 80 Diesel· fone 
2~2999. . 

- Monza SLE 83 • gase>­
lina ·fone 22-2999 

CB 400 II 
Vende-se, cor vinho, ano 

83, com 2000 km. Tratar 
pelo fone 33-2433 • hor. co­
mercial. 

Chevette 83, gasolina • 
fone 22-2999. 

VENDE-SE 
Kombi cabine dupla die- · 

sei, ano 82. 
Camirthão Dodge D.400 àno 
78 
Ver e tratar na Av. Brasil, 
1053. 

- Caravan 78 gasolina. 
• fone 22·2999. · 

P ASSAT TS ANO 80 
Vetlde-se, verde met. toca 

fitas TKR, pneus radiais, 
38.000 km_ originais, super 
conservaqo. Tratar fone 
22-5323 ·qualquer hora. 

- Caraván 80, gasolina · 
fone 22-2999 

DODGINHO JÓIA 
BRANCO 

Vendo, ano 78, por Cr$ 
900 mil. Rua Joaquim Nabu­

. co, 1.545 ou pelo fane 
22-1247. 

- Passat 78, gasolina ' 
fone 22·2999 

CONSÓRCIO SÃO 
PAULO MINAS 

Vende-se, Chevette STD 
consorciado, com 11 par· 

1
celas pagas. Tratai pelo fone 
22-7337. 

- Fiat 79, gasolina· fone 
22-2999 

VOLKS 1500 ANO 72 
Vende-se, excelente es­

tado de conservação. Tratar 
fones 22-8890 (Comercial) e-
22-6413 (Residencial). 

_ - Opala SS 4 - 76, gaso~ 
_lina ·fone 22·2999 

DOOOEDART 
GRANSEDAN 

Vende-se ano 73, azul. 
metálico, · setnt-novo • 
67 .OOOkm originais. Tratar 
fone 33-2588. Tte. Lacerda. 

·TERRENOS 
VENDE-SE 30 TEkRENOS 
NO PERlMETRO URBANO 

Com água, luz, ônibus da 
Brasília, preço a combinar.· 
Aceita-se trócas. Fone 
33-5551 com sr. Lino. 

VENDE-SE 
2 lindos terrenos próxi· 

mos à Santa Casa, com toda 
infra•estru tura paga. Preço a 
combinar, ótimo negócio. 
Tr. lmob. Guaporé - R. J. 
Nabuco, 763 Fones 
22-8322 e 22-8223 • Creci 
22 320 

VENDE-SE 
3 lindos terrenos medin­

do 33x35 no bairro nobre 
J. Paulista, com toda infra• 
estrutura paga, negócio de 
ocasião com urgência. Preço 
a combinar. Tr. lm. Guape>­
ré • R. J. Nabuco, 763 • 
F. • 22:8322 e 22-8223 -
Creci 22 320. 

VENDE-SE 
Áreas p/ formação de 

chácaras de 1/2 a 1 alq. a 
2.000 metros do centro, e/ 
minas naturais, muitas árvo­
res, totalmente demarcadas. 
Preço a combini!I. Inf. 
fone: 33-2270 • c/ Mapnho. 

c~~\A-. 
BAR- VENDE-SE 

Ponto na Praça 9 de Ju­
lho, movimento espetacular, 
.Tratar no local, o motivo e 
condições. R. Barão do Rio 
Branco, 500. 

OIMPARC~ 

~NDE-SE 
Espetacular res. proxi· 

mo ao Colégio Cristo Rei • 
terreno llx33 • 170m2 de 
constnição, garagem, sala, 
co_pa, coz.1 3 donnits., 2 
banhs.. -Preço Cr$ .•..... 

.16.000.000,00, ótimo ne­
gócio. Tr. Imob. Guaporé • 
R. J. Nabuco, 763 • F. 
22-8322 e 22-8223 - Creci 
22 320. 

FINA RESIDÊNCIA 
Toda de alvenaria, cont: 

03 amplos dorrnit., Sendo 01 
apto, sala de estar, sala de 
jantar, copa, cozinha, 02 ba· 
nheiros sociais, área de ser· 
viço, edíwla e depend. com· 
pletas p/empregada • gara· 
gem para 02 carros. Tratar 
na Colonial Imóveis. Creci: 
28376 • Fone: 22·7011 e/ 
Waltet. 

EXCELENTE 
OPORTUNIDADE 

Para você abrir seu pró­
prio negócio. Vende-se, pon· 
to no centro da cidade. R. 
Joaquim Nabuco, 667A e/Sr. 
Joé. 

VENDE-SE 
Finíssima resid. no me­

lhor local do J. Aviação • 
453m2 de construção extra, 
terreno 14x44, garagem, 2 
amplas salas com 2 ambien· 
tes, com arm. emwtido, la­
vabo, copa, cozinha, kitchen, 
4 dormits., sendo 2 suítes, 
todas com arm. embutido 
mais 5 banheiros sociais, to­
dos com arm. embutido e ar 
condicionado, 2 . apto p/ 
criada com arm. embutido, 
área de serviço, lavanderia, 
churrasqueira, piscina. Tr. 
lmob. Guaporé • R. J. Na· 
buco, 763 · F.· 22-8322 e 
22-8223 • Creci 22 320. 

RESID~NCIA 
ESTÂNCIA TUIÜSTICA 

DEEMBú 
Vendo ou troco por imó­

velem P. Pte, residência cons 
construída em estilo colo­
rual,.c/252 m2 de const., em 
2 pavimentos, 3 dorm., salas 
estar jantar, cozinha com dis­
pensa, deps. empregada, la:­
vanderia, garagem, 4 autos. 
Negócio direito com prop . . 
Fone 22-5533 e/ Rubens. 

CASA J. A VIAÇÃO ' 
Vende-se, com 03 dormi­

tórios, sendo 02 acarpetados, 
sala acarpetada, cozinha, ba­
nheiro, toda de laje e mura­
da, quintal todo cimentado, 
CrS 3.S00.000,00, mais 
financiamento no Bradesco. 
Tratar R. Julio Prestes n.o 
60. 

BELMONT ALUGA 
Creci 15.109 

Exc. res. próx. Maristela, 
·cont sala, copa, coz., 03 
dormt., banh. social, garag. 
p/4 canos. End. Rua Para· 
guaçu n.o 76 • Inf. Dr. Gur­
gel 495 • 33-2334. 

NECESSITAMOS 
De casas para alugar. Ca· 

sas de Cr$ 150.000,00 a 
Cr$ 300.000,00 • Tr. lmob. 
Guaporé • R. J. Nabuco 
763 • F.- 22-8322 e 22·8223° 
• Creci 22 320. 

VAGAP/MOÇA 
Tenho 01 vaga para mo­

ça.· Ótimo local. Apresentar· 
se e/referências à Rua Fran· 
cisco Trévia, ·· 202, Parque 
São Judas Tadeu. 

VENDEDORES 
Necessitamos de profis­

sionais com experiência etn 
vendas externas p/ 
cidades da região. R. l>r. 
Gurge~ 610 • hor. comercial. 

SECRETÁRIA 
Precisa-se de moças com 

experiência. Tratar R. Dr. 
Gurgel, 160 • hor. comercial. 

MECAl1TO 
Of. mecâniza especializa· 

,da em Volks, Fíat, Chevro­
let, Ford em promoçâo.espe:­
cial. Rua Dr. José Foz, n.o 
1.746, fone 22-8988. 

DIGITADOR 
Tenha você também a 

profissão de digitador, fazen· 
do um curso do digitador ha. 
MICRO-BUREAU, abra-este 
mercado de trabalho para vo­
cê - MICRO BUREAU -
R. Siqueira Campos, 699 -
7 .o andar· sala 71. 

FILHOTES DE 
DOBERMAN 
VENDE-SE 

Tratai Mafei, 634 (loja da 
Praça). 

MÁQUINA DE' 
ARROZ COMPLETA 
Vend&-se, pouco uso. Vr. 

Cr$ 4.000.000,00. Aceita-se 
troca por caminhão. Tratar 
fone: 027 com Cido em Flo­
ra Rica. 

DALMATAS. VENDE-SE 
Lindos filhotes com 30 

dias. Preço: Cr$ 25.000,00. 
Tratar tel. 22-1826. 

COMPRO PASSAT79 A 81 
Pago à vista, de preferên­

cia a gasolina, conservado. 
Tratar fone: 33-2839 com 
Ortega. 

ENTUPIMENTOS · 
Processo moderno (sem 

quebra ·de piso). Consulte­
nos . sem comproinisso. Hl­
DRAuIBCNICA • Fone 
22·1(\3 l. 

PERMUTA 
Sou professora de Inglôs 

IIl em São Paulo e desejo 
vir para Prudente. 'Tratar 
fone 22-77 54 

, DESENHISTA 
Ofereço meus serviços 

profissionais como desenhis­
ta no ramo de arquitetura, 
civil e topográfico, etc. Tra· 
tar fones 22-4600 ou 
22-2633 com Milton Junior. 

GERENCIA 
Oportunidade para pes­

soa dinâmica, gerenciar o 
Escritório Regional do Con· 
sórpio Nacional Hirano. R. 
Dr. Gurgel, 6lj). 

CONCURSO 
Curso Preparatório para 

Exames da Caixa Estadual. 
Início 03/0l • Escolas Ma· 
nhattan. R . Siqueira Cam· 
pos 699 • 7.o andar • fone 
33-4157 . 

MADEIRA USADA 
Tenho uma casa para de· 

molir, vendo madeira usada. 
Tratar R. Tte. Nicolau Maf· 
fei, 1.473. 

FILHOTES DE 
DOBERMAN - NETOS 

DE CAMPEÕES 
Vende-se, com 40 dias. 

Tratar fone 22-6651 ou na 
RuaCel. Albino, 1718. 

PENSIONATO 
VAGAP/MOÇA 

Tenho 01 vaga para mo­
ça. Ótimo local. Apresentar­
se e/referências à Rua Fran· 
cisco Trévia, 202, Parque 
São Judas Tadeu. 
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Ar condicionado, chuvei­
ro, torneira elétrica, reparos, 
inst. eléttjca~, eliminação de 
curto circuito: ligue 22-2418 
Ligou Bom Sucesso chegou 
22-9142. 

TELEFONE RESIDENCIAL 
Vende-se, por CrS 

580.000,00. Tratar fone 
22-7665. 

FILHOTE DE PASTOR 
ALEMÃO C/ PEDIGREE 

Vende-se, com 2 meses, 
vàeinado e com excelente li· 
nhagem de sangue. Tratar 
fone 22·2128 e/ Ediberto, 

PRUDENVIDROS 
Vidros lisos, canelado, fu· 

mê, bronze e fantasia; tem· 
perados para instalações co­
merciais e residenciais. Box 
para banheiro, aquários, tam· 
pos de mesa, espelhos e cris­
tais. Vidros, borrachas, cana­
letas, peças e acessórios para 
autos. Prudenvidros, Av. Bra• 
si!, l. 725 • Fone 22-5438 
Pres. Prudente. 

HIDRA U'ffiCNICA 
A melhor equipe para ser­

viços de encanadores, conser­
tos de válculas e torneiras. 
Fone 22-1631. 

GRAVADOR DE ROLO 
Vendo · Akai GX 4.000, 

japonês legítimo, perfeito es­
tado, juntamente com um 
lote de 15 fitas de rolo lacra­
das e importadas. Tratar fo .. 
ne: 81-1416 das 14 às 17:00 
horas, de segunda a sexta fei· 
ra. 

COMPRO PRATA 
Compro moedas, objetos 

quebrados, etc. Em qualquer 
quantidade. Pago em dinhei· 
ro. Fone 22·4805. 

Balcão de Anúncios· - Siqueira Cainpos, 600 Fones: .. 22-1133 / 22-1801 
Publicações Oficiais 

Prefeituras M.micipais 
PREFEITURA MUNlCIPAL PRESIDENTE PRUDENTE 

DECRETO N.o 5.150/83 
VIRGILIO TIEZZI JUNIOR, P1efeito Municipal de Presi­

dente Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas atribui· 
ções: 

DECRETA 
Artigo 1.o • Autorltado pelo artigo 4.o, ítern III da Lei 

Mut11cipal n.o 2.233, de. 29 de novembro de 1982, combina· 
do com o artigo 7 .o, ítem 1, da Lei Fedéral n.o 4.3 20, de 17 
de março de 1964, fica aberto na Divisão de Contabilidade e 
Orçamento da Coordenadoria de Finanças da Prefeitura Mu­
nicipal de Presidente Prudente, um Crédito Suplem.entar no 
valor de CrS 52.187.184,00 (Cincoenta e dois milhões, cen­
to e oitenta e sete mil e cento e oitenta e quatro cruzeiros), 
destinado a fazer face às despesas das seguintes dotações or· 
çamentárias: 
01.01 - CÃMARA MUNICIPAL 

2.07.03 - Salário Família ......... . . CrS 19.518,00 
02.01 · GASINETE DO PREFEITO 

2.01.01 ·Subsídios e Representações .. . Cr$ 883.681,00 
0·3.04 - JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR 

2.01.02· Pessoal Civil ........•.. Cr$ 314.000,00 

03.09 - MERCADOS E FEIRAS , 
2.01.02 ·Pessoal Civil ........... CrS 707 .000,00 

03.10 ·CEMITÉRIO MUNICIPAL 
2.01.02 ·Pessoal Civil .......... CrS 1. 769.000,00 

03.11 ·CONSELHO MUNICIPAL DE OBRAS E ASSISTÊN· 
CIA SOCIAL- CMOAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ...... . .... CrS 168.604,00 
03.l2 ·ASSISTÊNCIA SOCIAL MUNICIPAL 

2.01.02 ·Pessoal Civil ........... CfS ~70.000 00 
03.13 - ASSISTÊNCIA SOCIAL' M(,JNICIPAL "ZON~ A· 
ZUL" -

2.01.02 ·Pessoal Civil ..•.•....... CIS 57 .001>,oo· 
04.03 · DIVISÃO PESSOAL 

2.01.02 ·Pessoal Civil ••••••••••. CrS 302.000,00 
2.01.03 ·Obrigações Patronais •••. Cr$ 25.609.381,00 
2.07.03 ·Salário Família •..•... .. . CrS 205.000,00 

04.06 • SEÇÃO DE TRÂNSITO E SERVIÇOS CONCES­
SIONÁRIOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ............ Cr$ 89.000,00 
06.01 - COORDENADORIA DE FINANÇAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ........... Cr$ 352.000,00 
06.03 · DIVISÃO DE TRIBUTOS IMOBILIÁRIOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ...•..... CRS 2.430.000,00 
06.06 · DIVISÃO DE TESOURARIA 

2.01.02 ·Pessoal Civil .•......... Cr$ 211.000,00 
06.08 • DIVISÃO DE MATERIAL 

NOTA DE FALECIMENTO COLABORE 
COM A APAE 

GABRIEL DE CAMPOS, participa o falecimento de sua 
inesquecível irmã 

2.01.02 ·Pessoal Civil •........•. Cr$ 733.000,00 
07.02 ·DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO DE ESCOLAS 

2.01.02- Pessoal Civil ...•...••.. CR$ 301.000,00 
2.01.02 ·Obrigações Patronais •.... CrS 3.289.000,00 
2.07.03 ·Salário-Família ........ . .. CrS 19.000,00 

07 .04 ·SETOR DE MERENDA ESCOLAR 
2.01.02 ·Pessoal Civil •••.....•. Cr$ 3.123.000,00 

07.05 ·MUSEU HISTÓRICO MUNICIPAL 
2.01.02 ·Pessoal Civil ..•........ Cr$ 581.000,00 

07.06 • CONSERVATÓRIO MUNICIPAL "PROFESSORA 
JUPYRA CUNHA MARCONDES" 

2.01.02 ·Pessoal Civil . • •....... CrS 1.390.000,00 
08.01 ·COORDENADORIA DE OBRAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ••.•.••..•. CrS 294.000,00 
08.02· DEPARTAMENTO DE OBRAS E VIAÇÃO 

2.01.02 ·Pessoal Civil .........•. CrS 142.000,00 
08.03 • DIVISÃO DE EXECUÇÃO DE OBRAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ••......... CrS 610.000,00 
09.01- COORDENADORIA DE SERVIÇOS MUNICIPAIS 

2.01.02 ·Pessoal Civil .. . " . .. .. . . CrS 295.000,00 
09.02· PARQUE DE SERVIÇOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil •...... . .. Cr$ 2.606.000,00 
09.04 • SEÇÃO DE TRANSPORTE 

2.01.02 ·Pessoal Civil ...•...... CrS 4.718.000,00 
09.07 • DIVISÃO DE SERVIÇOS URBANOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil .•....• • ..• CrS 282.000,00 
09.10 ·AEROPORTO 

2.01.02 ·Pessoal Civil .•......... CrS 417.000,00 
TOTAL. . . ........ , .•..... Cr$ 52.187.184,00 
Artigo 2.o • A cobertura do Crédito Suplementar criado 

pelo artigo anterior será realizada mediante a utilização dos 
seguintes recursos orçamentários: 
A- ANU~AÇÃO DE DOTAÇÃO 
01.01 • CAMARA MUNICIPAL 

MARIA APARECI.DA DE CAMPOS GUAADIA CONVITE DE MISSA 
ocorrido dia 25/12/83 na cidade de Pindorama-SP e con­
vida parentes e amigos para a missa de 7 .o dia a realizar­
se hoje às 20 hs. na Igreja Nossa Senhora de Fátima, 
Praça dos Pioneiros. 

Carlos Tadashi Koharata, profundamente sensibilizado com as de­
monstrações de apreço, por ocasião do falecimento de sua inesque-
cível mãe, · 

Por mais este ato de fé cristã e ~mizade agradece. 

.:: ·A Família Bremer, agradece a todos que a confortaram pelo passa-
mento do Sr. · 

GERMANO BREMER 

Ocorrido dia 28/12/83, às 7:00 horas em Pres. Bernardes. 

CLASSIFICADOS 
TODOS OS DIAS UMA 

OPORTUNIDADE 

HIDE KUtMATA 

Convida parentes e amigos, Pé!ra assistir, HOJE, às 19 horas, na ma­
triz de Lupianópolis (~stado do Paraná), missa que será celebrada por 
intenção de sua alma, no sétimo dia de seu falecimento. 

Por mais este ato de fé e religião, antecipadamente agradece. 

MISSA DE a·o.o DIA 
Gs familiares do saudoso 

JOÃO TIEZZI 
Convidam parentes e amigos para a missa de 309 dia que fará ceie· 

brar dia 01/01/84 (amanhã) às 16,00. horas na igreja São José em 
Pres. Prudente, na Rua Rui Barbosa, esquina com Rua Maria Apare­
cida. Por mais este ato de fé cristã, antecipadamente agradecem. 

"'' ~-"f'M'' > 

2.01.02 ·Pessoal Civil • ..•.•.•••. CrS 255 .968,00 
03.01- COORDENADORIA DE GABlNETE 

2.01.02 ·Pessoal Civil . . ....•••• CrS 2.023.000,00 
03.02 • ASSESSORIA DE RELAÇÕES POBLICAS 

2.01.02 · Pessoal Civil .......••.. Cr$ 543.000,00 
03.05 - TIRO DE GUERRA· 02.063 

2:01.02 ·Pessoal Civil . ....•.. . ••. CrS 25.000,00 
03.07 ·CARTÓRIO ELEITORAL 

2.01.02 ·Pessoal Civil ......... . .. CrS 65.000,00 
03.08 ·DIVISÃO DE SAÚDE;_ PAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ...... . . . .. Cr$ 170.000,00 
03.13 • ASSISTÊNCIA SOCIAL MUNICIPAL "ZONA A· 
ZUL" 
· 2.01.03 • Obrigações Patronais •••.... Cr$ 71.478,00 
03.14 • SERVIÇO DE ASSISttNCIA E SEGURO SOCIAL 
DOS MUNICIPIÃRIOS - SASSOM 

2.01.02 • Peswal Civil •.......... CrS 163.000,00 
03.15 ·PRAÇAS, PARQUES E JARDINS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ...... . .... Cr$ 704.000,00 
03.16 , SETOR GRÁFICO DE REPRODUÇÃO DE DOCU­
MENTOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ....... . . . .. CrS 25.000,00 
04.01 ·COORDENADORIA DE SERVIÇOS INTERNOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ........... ·. CrS 48.000,00 
04.02 - DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO 

2.01.02 · Pessoal Civil .....•.•.... CrS 78.000,00 
04.04 • PROCURADORIA JURfDICA 

2.01.02 ·Pessoal Civil ..•......... Cr$ 70.000,00 
04.05 • DIViSÃO DE PATRIMÔNIO 

2.01.02 • Pessoal Civil . . . . . •.•.... Cr $ 4 7 .000,00 
04.07 ·ESTAÇÃO RODOVIÁRIA 

2.01.02 ·Pessoal Civil ....... . ... CrS 236.000,00 
06.02 - DIVISÃO DE CONTABILIDADE E ORÇAMENTO 

2.01.02 - Pessoal Civil . ....... . .. Cr$ 135.000,00 
06.04 ·DIVISÃO DE TRIBUTOS IMOBILIÁRIOS 

2.01.02 ·Pessoal Civil ...•...••.. Cr$ 130.000,00 
06.05 · FISCALIZAÇÃO TRIBUTÁRIA 

2.01.02 - Pessóal Civil .... . ..... . . Cr$ 34.000,00 
06.07 - DIVISÃO DE COMPRAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil •• • .. . • . ... Cr$ 740.000,00 
06.09 - SEÇÃO DE CONTROLE E ARRECADAÇÃO 

2.01.02 ·Pessoal Civil ........... Cr$ 262.000,00 
07.03 ·PALÁCIO DA CULTURA "DR. PEDRO FURQUIM" 

2.01.02 ·Pessoal Civil ....... . ... CrS 355.000,00 
07.06 - CONSERVATÓRIO MUNICIPAL "PROFESSORA 
JUPYRA CUNHA MARCONDES" 

2.01.02 ·Pessoal Civil· F.P.M. . .... CrS 4.527 .000,00 
09.03 ·SEÇÃO DE CARPINTARIA 

2.01.02 · Pessoal Civil . . . . . • . ..• . Cr$ 547.000,00 
09.05 · SERVIÇOS DE ESTRADA UE RODAGEM MUNI· 
CIPAL 

2.01.02 ·Pessoal Civil . . . . . . . . . . 2r$ 529.000,00 
09.06 · SEÇÃO DE OFICINA MECÂNICA 

2.01.02 ·Pessoal Civil ..... . ... . CrS 1.197 .000,00 
09.08 · SEÇÃO DE LIMPEZA PÚBLICA 

2.01.02 ·Pessoal Civil ........ . .. Cr$ 919.000,00 
09.11 ·CONSERVAÇÃO DE VIAS PÚBLICAS 

2.01.02 ·Pessoal Civil . .... Cr$ 232.000,00 
B- POR EXCESSO DE ARRECADAÇÃO 

Nos termos do inciso II § 1.o do artigo 43, da Lei Fede· 
ral n.o 4.320, de 17 de março de 1964 . . CrS 38.055.738,00 

TOTAL ... . .. .. .. . . .. .... Cr$ 52.187.184,00 
Artigo 3.o • Este Decreto entrará em vigor na data de su a 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Presidente Prudente, "Paço Municipal F lor ivaldo Leal", 

aos 27 (vinte e sete) dias do mês de dezembro de 1983. 
ENG.o VIRGILIO TIEZZI JUNIOR 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na Divisão de Administração da 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, aos 27' (vinte e 
se te) dias do mês de dezembro de 1983. 

ELZA TOLOMEI CASSIMIRO 
Diretora da D.A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. VENCESLAU 
• ESTADO DE SÃO PAULO 

DECRETO N. 3 .205, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1983 
Dispõe sobre a abertura de Crédito Especial, nos termos 

do artigo l<?da Lei n.1.388 , de 27 de Dezembro de 1983. 
TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA - Prefeito 

Municipal de Presidente Venceslau, Estado de São Paulo, 
usando de suas atribuições legais : 

DECRETA 
Artigo 1 <? • Fica aberto na contadoria da Prefeitura Muni· 

continua na página seguinte 
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cipal de ~esidente Venceslau, de conformidade com o artigo 
lQ da Lei n. 1.388, de 27 de Dezembro de 1983, um credito 
no valor de Cr$9.083.345,00 (Nove milhões, oitenta e três 
mil, trezentos e quarenta e cinco cruzeiros), destinados a cus­
tear despesas com a folha de pagamento do mês de dezembro, 
das Merendeiras, Professores e Funcionários de Divisão de 
Educação e Cultura. 

P-arágrafo Único ·A classificação da despesa de que trata o 
Presente Crédito, obedecerá a seguinte classificação: 
ÓRGÃO: 05 -EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: ENSINO DE PRIMEIRO 
GRAU 
3000.00 DESPESAS CORRENTES 9.083.345,00 
3100.00 DESPESAS DE CUSTEIO 9.083.345,00 
3110.00 PESSOAL 9.083.345,00 
3111.00 PESSOAL CIVIL 9.083.345,00 
DEMONSTRATIVO DA ESTRUTURA FUNCIONAL PRO­
G~AMÁTICA, CLASSIFICADA POR CATEGORIA ECO­
NOMICA. 
ÓRGÃO: 05 -EDUCAÇÃO E CULTURA 
UNIDADE ORÇAMENTÁRIA: ENSINO DE PRIMEIRO 
GRAU 
08 EDUCAÇÃO E CULTURA 9.083.345,00 
42 ENS. DE PRIMEIRO GRAU 9.083.345,00 

1880 ENSINO REGULAR 9.083.345,00 
2 01 MAN. DAS AT. DO SETOR 9.083.345,00 
Artigo 2Q - O valor do presente crédito será coberto com 

excesso de arrecadação verificado na rubrica 04.19.10.00.00 
Transferências Correntes - Multas e Juros de Mora. 

Artigo 3Q - Este Decxeto entrará em vigor na data de sua 
publicação revogadas as disposições em contrário. 

Sala da Contadoria da Prefeitura Municipal de Presidente 
Venceslau, em 28 de Dezembro de 1983. 

TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA 
Prefeito Municipal 

MUNIC(PIO DE MARTINÔPOLIS -SP 
PREFEITURA MUNICIPAL - GABINETE DO PREFEITO 

LEI N.o 1.354, de 31 de dezembro de 1983. 
Luiz Antonio Leite Oliveira, Prefeito do Município de 
Mar!inópolis, ~s!ado de São Paulo, FAÇO SABER que 
a Camara Municipal aprovou e eu sanciono e promulgo 
a seguinte LEI: 

(RESUMO) 
Artigo 1.o - Para adequação às normas vigentes, os artigos 

das Leis Municipais N.os 830, de 18 de dezembro de 1973, e 
930, de 18 de dezembro de 1973, modificadas pela Lei N.o 
1. 050, de 30/ 12/ 1977, abaixo mencionados, passam a ter a 
seguinte redação: 

Artigo 12 - Os dados cadastrais ou da Planta Genérica de 
V~ores, utiliza.dos _para apuração do valor venal, serão para 
efeito de atualizaçao do lançamento, convertidos e "Valor 
de Referência" (V.R.). ' 

Artigo 49 - Sujeitam-se à incidência do Imposto sobre 
Serviços, as especificações da seguinte LISTA DE SERVI· 
ÇOS,·que passa a constituir a: 

Tabela I., (etc ... etc ... ) 
. Arti~o 4.o - Esta Lei entrará em vigor a 1.o (prúneiro) 

de 1ane1ro de 1984; revogadas as disposições em contrário es­
pecialmente as das Leis N.os 830/73, 930/75 e l.Osoin. 
Prefeitura do Município de Martinópolis, 31 de dezembro de 
1983. Ass. Luiz Antonio Leite Oliveira - Prefeito Municipal. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. PRUDENTE 
DECRETO N. 5.158/83 

VIRGILIO TIEZZI JUNIOR, Prefeito Municipal de Presi· 
dente Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas atribui­
ções legais, 

DECRETA: 
Artigo 1 '! - Fica aprovada a Resolução n. 81/83, de 2i de 

Dezembro de 1983, do Conselho de Administração da Autar­
quia Municipal de Esportes de Presidente Prudente - AMEPP, 
que dispõe sobre a abertura de um crédito suplementar até a 

. importáncia de CrS 2500.000,00 (Dois milhões e quinhentos 
mil cruzeiros). 

Artigo 29 - Para cobertura do crédito suplementar criado 
através do artigo anterior, fica parcialmente anulada a seguin­
te dotação orçamentária: 
08 00 0000 0000 - Educação e Cultura 

46 · 0000 0000 - Educação Física e Desportos 
2240 0000 - Desporto Amador 

0101 • Obrig. Patronais .. CrS 2.500.000,00 
Artigo 39 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 

publicação, revogadas as disposições em contrário. 
Presidente Prudente, Paço Municipal "Florivaldo Leal'', 

aos trinta (30) dias do mês de Dezembro de 1983. 
VIRGILIO TIEZZI JUNIOR 
Prefeito Municipal 
Registrado e Publicado na Divisão de Administração da 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, aos trinta (30) 
dias do mês de Dezembro de 1983. 

ELZA TOLOMEI CASSIMIRO 
Diretora da Divisão de Administração 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. VENCESLAU 
DECRETO N. 3.206, DE 29 DE DEZEMBRO DE 1.983 
Fixa a verba de ' representação dos cargos de Direção e 

Chefia. 
TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA - Prefeito 

Municipal de Presidente Venceslau, Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições legais: 

t DECRETA 
ARTIGO 19 • A partir do mês de janeiro de 1.984, a verba 

de representação de que trata o artigo 147 da Lei n . 1.239, 
de 28 de setembro de 1.979, alterada pela Lei n. 1.381, de 
30 de novembro de 1.983, fica fixada em 45 p/c (quarenta 
e cinco por cento) do valor do padrão inicial do vencimento 
do cargo. 

ARTIGO 29 - Este Decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura· Municipal de Presidente Venceslau, em 29 de 
dezembro de l .983. 

TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA 
Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL 
GABINETE DO PREFEITO 
PRESIDENTE PRUDENTE 

PUBLICAÇÕES DA PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Retificação da publicação do dia 30/12/83, relativa ao 
texto do Decreto n.o 5.151/83. 
Onde se lê: 

Art. l.o : Nos termos do inciso lll, do artigo 101 da Cons­
tituição Federal, combinado com o inciso III do artigo 195 
da Lei Municipal 1470, de 30/10/1971, é APOSENTADO 
por ter completado mais de 35 (trinta e cinco) anos de efeti­
vo exercício, o funcionário municipal (Efetivo) Senhor 
EXPEDITO DOS SANTOS, Fiscal, lotado no Setor de Mer-· 
cados e Feiras da Coordenadoria de Gabinete, declarando 
competir-lhe os proventos de inatividade integrais e iguais aos 
vencimen tos, remuneração e de mais vantagens pecuniárias 
incorporados para esse efeito, por força êlo que dispõe o in­
ciso I do artigo 199 da Lei Municipal 14 70 e alínea "a" do 
inciso 1 do artigo 102 da Constituição Federal. 
Lcia·se : 

Art. 1.o - Nos termos do inciso III, do artigo 101 da 
Constituição Federal, combinado com o inciso III do' artigo 
195 da Lei Municipal n.o 1470, de 30/10/1971, é APOSEN­
TADO por ter completado mais de 35 (trinta e cinco) anos de 
efetivo exercício, o funcionário municip'al (Efetivo), Senhor 
EXPEDITO DOS SANTOS, Encarregado do Cemitério, da 
Coordenadoria de Gabine te, declarando competir-lhe os pro­
ventos de inatividade integrais e iguais aos vencimentos, re­
muneração e de mais vantagens pecuniárias incorporados por 
esse efeito, por força do que dLpõc o inciso I do artigo 199 
da Lei Municipal 1470 e alínea "a" do inciso J do artigo 102 
da Constituição 11edcral. 

Presidente Prudente, 30 de Dezembro de 1983 
ELZA TOL0\.1El CASSIMIRO 

Diretora da D.A. 

OIMPARCl.ll 

PREFEITURA MUNICIPAL PRESIDENTE PRUDENTE 
DECRETO N.o 5.159/83 

VIRGILIO TIEZZI JUNIOR, Prefeito Municipal de Presi· 
dente Prudente, Estado de São Paulo, usando de suas atri­
buições: 

DECRETA: 
Artigo l.o • Autorizado pelo artiao 4.o, item III da Lei 

Municipal n.o 2.233, de 29 de novembro de 1982, combina­
do com o artigo 7 .o, ítem 1, da Lei Federal n.o 4.320, de 17 
de marÇo de 1964, fica aberto na Divisão de Contabilidade e 
Orçamento da Coordenadoria de Finanças da Prefeitura Mu­
nicipal de Presidente Prudente, um Crédito Suplementar no 
valor de Cr$ 253.000.000,00 (duzentos e cinquenta e três 
milhões de cruzeiros), para fazer face às despesas d,as seguin-
tes dotações orçamentárias: ' 
03.06 - DESTACAMENTO DE BOMBEIROS 

1.10.01- Construção, reforma e am-
pliação de 12,r6prios públicos ...... C4 $ 30.000.000,00 

08.03 - DIVISAO DE EXECUÇÃO DE OBRAS 
2.08.01- Juros da dívida contratada . Cr$ 80.000.000,00 
1.15.01 - Amortização da dívida con-
tratada .................. Cr$ 60.000.000,00 
1.10.05 - Construção, refonna e arn-

' pliação de galerias e drenagens ..... Cr$ 50.000.000,00 
1.1O.08 - Urbanização, pavimentação e 
ampliação de obras viárias e logradouros 
públicos . ..: ................ Cr$ 3.000.000,00 

09.04- S~CÇAO DE TRANSPORTE 
2.02.01 - Material de consumo •. : . CrS 30.000.000,00 
TOTAL GERAL ........... CrS 253.000.000,00 
Artigo 2.o • A cobertura do Crédito Suplementar criado 

pelo artigo anterior será realizada mediante a utilização dos 
recursos oriundos do excesso de arrecadação, nos termos 
do inciso II, § 1.o do artigo 43, da Lei Federal n.o 4.320, de 
17 de março de 1964. 

Artigo 3.o - Este Decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Presidente Prudente, "Paço Municipal Florivaldo Leal", 
aos 30 (trinta) dias do mês de dezembro de 1983. 

ENG.o VIRGILIO TIEZZI JÚNIOR 
Prefeito Municipal 

Registrado e publicado na Divisão de Administração da 
Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, aos 30 (trinta) 
dias do mês de dezembro de 1983. 

ELZA TOLOMEI CASSIMIRO 
Diretora da D.A. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PRES. VENC,ESLAU 
DECRETON. 3.207 de 29 de dezembro de 1.983. 

Fixa as Tarifas de Utilização da Rede de Esgoto e de Con­
serva~o de Hidrômetros. 

TACITO CORTES DE CARVALHO E SILVA - Prefeito 
Municipal de Presidente Venceslau, Estado de São Paulo, no 
uso de suas atribuições legais: 

CONSIDERANDO que a Lei n. 1.384 de 30 de novembro 
de 1.983 alterou a forma de cobrança pela utilização da rede 
de esgotos; reduzindo, inclusive, seu percentual: 

DECRETA 
ARTIGO 1 Q - A Tarifa pela utilização da rede de esgotos 

sanitários, a partir do mês de janeiro de 1.984, fica fixada em 
30 p/c (trinta por cento) do valor do consumo mensal de 
água. 

ARTIGO 29 - A Tarifa de Conservação de Hidrômetros 
de que trata o artigo 6Q, ítem 1, da Lei n. 1.275, de 07 de 
novembro de 1.980, passa a ser, a partir do mês de janeiro 
de 1.984, de o,35 p/c (trinta e cinco centésimos por cento) 
sobre o Valor de Referência, por mês. 

ARTIGO _3Q - Este Decreto entrará em vigor na data de 
_sua publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Prefeitura Municipal de Presidente Venceslau, em 29 de 
dezembro de 1.983. 

TÁCITO CORTES DE CARVALHO E SILVA 
Prefeito Municipal 

Atos Oficiais da Justiça 
Intimações e Despachos 

Cartório do Primeiro Olicio 
ALIMENTOS 

Proc. n.o 1327/83 - H.G.M. e/os. X L.E.F.M. - fls. 46: 
"Sobre. a contestação manüestem-se os autores em dez dias" 
Advs. Drs. Luciano de Souza Pinheiro - Julio Nelson da Sil­
va Rocha - Eneas França 

Proc. n.o 279/79 - H.M.S. X J.P.S. - fls. 117: "Ao deve• 
dor para atendimento do pedido retro, em cinco dias". Advs. 
Drs. Antonio Ferreira Tarrafa - Adriano Inácio de Melo - Lu- · 
zimar Barreto França 
REVISIONAL DE ALIMENTOS 

Proc. n.o 1.248/83 - J.P.S. X H.M.S. - fls. 49: "J. Ciência 
(Ofício recebido do empregador do autor).". Advs. Drs. Lu­
zimar Barreto França - Antonio Ferreira Tarrafa - Adriano 
Inácio de Melo. 

Proc. n.o 386/80 - D.A. X C.M.S. - fls. S9v.o: "Não obs­
tante a oposição do ilustre Promotor de Justiça, autorizo o 
pagamento conforme proposto, desde que se observe rigoro­
samente o plano e sejam pagas também as prestações vin­
cendas". Advs. Drs. Alberto José Luziardi - Miguel A. Tait. 
INVENTÁRIO 

Proc. n.o 333/83 • Domingos Camevalle X Antonio Car· 
nevalle • fls. 60v.o: "Suspendo o presente processo de inven­
tário de Antonio Camevalle para que os interessados promo­
vam o registro e cumprimento do testamento feito pelo fale­
cido (art. 1.128 e seu parágrafo do Código de Processo Ci­
vil). Assino o prazo de trinta (30) dias para cumprimento do 
despacho". Adv. Dr. Rolando Magnesi - Eizi Mizukawa. 

Proc. n.o 1376/83 - Victória Matheus Pardo X Floriano 
Pardo - fls. 35v.o: "Atenda a inventariante a cota retro, da 
Fazenda". Adv. Dr. Roberto Laffranchi. 
ALVARÁS 

Proc. n.o 1492/83 - Pascoalina Venturini Toni - fls. 02: 
"R. e a O pedido deve ser dirigido ao INPS, a quem compe­
te autorizar o levantamento. lnt. e arquive-se". Adv. Dr. Na­
zim Salim Wehbe. 

Proc. n.o 1.757 /79- 2.o Volume - A.C.P.C.M. - fls 328v.o: 
"Ante a concordância do ilustre Curador Geral da Vara e ao 
mais que dos autos consta defiro o pedido de fls. 326, expe­
dindo-se ofício para levantamento. Fixo o prazo de 45 dias 
para comprovação da aplicação do dinheiro. "Adv. Dr. Ju­
lio Cesar de Moraes Manfredi. 

Proc. n.o 1.291/83 - Agostinho Alfredo da Silva e ou­
tros - fls. 14: "Expeça-se novo alvará, mencionando a quantia 
certa". Adv. Dr. José Aurélio Barcelos. 

Proc. n.o 1093/83 - Gilberto Inocêncio Pereira - fls. 15 : 
"Indefiro. Compte fornecer a autorização ao INPS, atenden­
do à solicitação dos dependentes do falecido, conforme do­
cumen to juntado por determinação deste Juízo. Int. e ar­
quive-se". Advs. Dr. Gilberto Inocencio Pereira 
EXt:CUÇÕES FISCAIS 

Proc. n.o 899/81 - Prefeitura Municipal de P. Prudente x 
Nelson Canheti Postigo - fls. 25v.o: "Cite-se e intime-se o de­
vedor por edital com o prazo de trinta dias". Adv. Dr. 

, Valdecir de O. Pedroso. 
Proc. n.o 781/82 - l.A.P.A.S. X Construtora Vazão Ltda. 

- fls. 17: .. " J . Ciência. (Ofício recebido da TELESP)". 
Advs. Drs. Joaquim Maria Gil de Oliveira - Milton Corrêa de 
Moraes. 
SEPARAÇÕES JUDICIAIS 

Proc. n .o 1451/83 - H.G.M. X L.E.F.M. - fls. 36: "Au­
diência prévia de conciliação em 7 de fevereiro p .f., às 13 :3 O 
horas, intimando-se as partes. Cite-se o réu, que será cienti­
ficado de que o prazo para resposta tem início na data da 
audiência de conciliação". Advs. Drs. Luciano de 
Souza Pinheiro" Julio Neson da Silva Rocha 

Proc. n.o 1358/83 - Q.M. X M.C.M. - fls. 34: "Manifeste­
se o autor, sobre a contestação, em 10 dias". Advs. Drs. 
Miguel A. Tait - Antonio José Correia. 
DIVÓRCIOS 

Proc. n.o 751/83 · E.M.R.V. X P.V.C. - fls. 23: "Falta 
comprovação da publicação do edital no órgão oficial. Pro­
videncie-se". Advs. Drs. Rolando Magnesi - Paulo Gimenes 
Alonso. 

Proc. n.o 1499/83 - A.P. e M.S.P. - fls 02: "Ouvi os re­
querents e verifiquei que eles agem livremente e sem hesi· 

tação. Tome-se por termo a ratificação. Designo o dia 24 de 
fevereiro p.f., às 13:30 horas para inquirição das testemu· 
nhas. Ciência ao Dr. Curador". Adva. Dra. Dina Aparecida 
Smerdel. 

Proc. n.o 811/81 • S.M. X M.C.S.A. - tls. 75: "J. Ciên­
cia (Ofício recebido do empregadQr elo autor)." Advs. Drs. 
Alberto José Luziardi - Francisco Aranega de Jesus - Célia 
Maria de Queiroz Telles. 
SEPARAÇÕES CONSENSUAIS 

Proc. n.o 587/82 • J.P.M. e l.S.J.M. - fls. 25: "Homolo­
go o acordo consubstanciado na petição de tls. 21/22. Int. 
e voltem ao arquivo". Advs. Drs. Rufino de Campos - Leo­
nides Prado Ruiz - Lamartine Maciel de Godoy. 

Proc. n.o 350/75 • J.G.F. e A.V.G. - t1s 11: "Homologo 
a conta de liquidação de fls... Intime-se o devedor para pa­
gar ou justificar em três dias, sob pena de prisão. Oficie-se 
à empregadora, como requerido ... " Adv. Dr. Adauto Peretti 

f>roc. n.o 1457 /83 • I.G.J. e M.A.O.G. - fls. 1 O: "Homo-
logo ... Transitada em julgado, expeça-se o mandado de aver-
bação ... " - Adv. Dr. Eustasio de Oliveira Ferraz. ' 

Proc. n.o 795/81 - .F. e I.C.F. - tls. 69: "J. homologo a 
transação para que produza efeitos legais. Recolha-se o man· 
dado. Dê-se ciência ao Dr. Promotor". Advs. Drs. Dina Apa­
recida Smerdel - Antonio Ferreira Tarrafa - Marco Antonio 
Siqueira Gonçalves. 
EXECUÇÕES 

Proc. n.o 1488/83 - Sebastião Viana Lucas x Gilberto de 
Aquino - tls. 14: - "Ante a discordância do credor indefiro 
o oferecimento de bens à penhora. Penhore-se o be~ indica­
do pelo credor". Advs. Drs. João Bosco de Lima Cesar - Ata­
la Naufal. 

Proc. n.o 1332/83 • Arino Alquati x Amélia Caldeira Go-
. mes e/o. - fls. 14:- " ... lnt. o credor para juntar aos autos cer­

tidão do Cartório Imobiliário referente ao domínio e even­
tuais õn~s sobre o bem penhorado". Advs. Drs. Rufino de 
Campos· Leonides P. Ruiz. 

Proc. n.o 1255/83 • Turbo Peças e Acessórios Ltda. x 
Maria Aparecida Marques Andrade - fls. 22 ~-" ... Diga a cre­
dora sobre o laudo". Advs. Drs. Carlos Roberto Sales - José 
Bueno. 

P. Pte., 31.12.83. 

Cartório do Terceiro aicio 
DESPACHOS E DECISÕES DO MM. JUIZ DE DIREITO DA 

TERCEIRA V ARA CI\rEL DA COMARCA DE 
PRESIDENTE PRUDENTE, ESTADO DE SÃO PAULO 

AÇÕES DE EXECUÇÃO 
Feito n. 1.319/83 ·João Assef x Miguel Pereira da Silva. 

fls. 13. Ao Credor. Adv.'José Antonio da Silva Garcia. 
Feito n. 1.112/83 ·Joaquim das Neves Filho x Reinaldo 

Marques Filho. tls. 17v. Homologo avaliação. Expeça~ carta 
precatória. para a intimação do credor hipoteeário, como re­
querido. Int. (expedido carta precatória a qual encontra~e 
neste cartório a disposição dos .interessados). Adv. Daniel 
Vieira Rodrigues. 

Feito n . 1.164/83 · Supermercado Universo Ltda x Glau­
cia Maria José Feitosa. fls. 21 v. Vista ao Credor. Adv. Mauri­
cio lmil E8per . 

Feito n. 701/82 ·José da Silva Marcelino x Cícero Costa. 
tls. 74v. Ao credor. Adv. Eduardo Naufal - Carlos Roberto 
Tolesano. 

Feito n. 1.020/83 - Nahid Wehbe x Altino Ferreira de Ma­
tos. fls. 14v. Ao Credor. Adv. Nazim Salim Wehbe. 

Feito n. 949/82 - Banco do Brasil S/A., x Sebastião Ja­
ques, Maria Aparecida Jaques e Jovencino Jaques. fls. 43. Ao 
credor. Adv. Antonio Gabriel de Lima. 

Feito n. 458/83 -Citibank~rédito Financiamento e Inves­
timentos S/A x José Carlos Soares. fls. 25. J., Deftro o pedi­
do. Decreto a suspensão do processo devendo o mesmo aguar­
dar no arquivo a provocação dos interessados. Int. Adv. Muri­
cio Imil Esper. 

Feito n. 1.376/83 ·Banco Bradesco de Investimentos S/ A 
x Distribuidora de Bebidas MCR Ltda., Milton Maria Ishihara 
e Carlos Alberto Ferreira. fls. 20v. Defiro o pedido. Decreto a 
suspensão do processo devendo o mesmo aguardar no arquivo 
a provocação dos interessados. Int. Adv. Ronaldo Delfim Ca- · 
margo. 

Feito n. 1.053/83 - PNEUAC S/A. Comercial e Importa­
dora x Claudomiro Gimenes Moraes. fls. 21. Ao credor. Adv. 
Manuel Soares Ferreira Carradita - Eliane Rosa de Almeida 
Scheuer. 

Feito n. l.2I°2/83 - José Rodrigues Garcia x Ariovaldo 
Marinelli. fls. 17v. Ao credor. Adv. José Antonio da Silva 
Garcia - Everaldo Castro Magalhães. 

AÇÕES DE EXECUÇÃO 
Feito n. 1.274/83 - Herneni Laguna Dei Arço x Neide da 

Costa Cordeiro. fls. 13. Não há possibilidade de atendimento, 
dentro da generalidade do pedido. 1. Adv. Antonio Ferreira 
Tarra.fa - Julio Cesar Souza Tarrafa . 

EMBARGOS À EXECUÇÃO 
Osvaldir José Gallis Dicolla e Luiz Carlos Crepaldi x Uni· 

banco - Banco de Investimentos do Brasil S/A. fls. 21. Marco 
audiência de instrução e julgamento para o dia 12 de abril de 
1984, às 09 :)) horas. Intimem~e as partes para a tentativa de 
reconciliação, à abertura. P. Int. Adv. José Wagner B. Senra -
Roberto Laffranchi - Sergio Miranda Mendes - Alcides de 
Freitas - Elizabeth Campos de Souza. 
Presidente Prudente, 28 de dezembro de 1983. 
Oeomar Luis Bertipalha - Aux. Cart. 

Caxtório do Quarto Oficio 
AÇÃO ORDINÁRIA 

Feito n.o 455/83 - ADILSON AQUILINO, MOISES 
LEAL DE ANDRADE GUIDO BERTOLINI FILHO, DIOGO 
NAVARRO CRUZA e JOS~ NAVARRO x IMOPLAN -
RES. COM. CONSTRUÇÃO e INCORPORAÇÃO de IM(). 
VEIS L TOA. Vistos., Opõe a Caixa Econômica do Estado de 
São Paulo, os presentes embargos de Declaração dar. decisão 
de fls. 83 à 85, com objetivo de que fique declarado pesar 
sobre o imóvel o seu direito real de hipoteca, Entretanto nada 
há resp. sentença de omisso ou lapinoso, mesmo porque a 
pretensão ao embargante decorre de imperativo legal. Con­
soante se depreende do art. 677 do Código Civil, "Os direitos 
reais passam como imóvel para o domínio do adquirente". 
Isto posto, digo, considerando que nada havendo a acrescen· 
tar ou modificar na r. sentença, fica esta mantida e rejeitada 
os embargos. lnt. Adv. Dr. José Marcos Navarro, Dr. Geolin­
dó Theodoro de Souza 
AÇÃO DE EXECUÇÃO 

Feito n.o 1.221/83 • COBRESP - COBRANÇAS ESPE· 
CIALIZADAS S/C LTDA.x CASEMIRO GONÇALVES Vl­
LAFANHA. Fls. 2lv.o. Após fornecido o endereço, depre­
que-se a ci!,ação. Int. Adv. Dr. Valdemar de Souza Mendes. 
SEPARAÇAO LITIGIOSA 

Feito n.o 993/83 - J .F.A. x J.A.N. Fls. 26v.o. J. e ciência. 
Adv. Dr. !esualdo Pires Ferreira, Everaldo Castro Magalhães. 
SUST AÇAO DE PROTESTO · 

Feito n.o 168/83 - JOSg GONÇALVES MARTINS x 
ANTONIO MODESTO DE FARIA. Fls. 25v.o. As cautela­
res e a principal serão decididas em uma só sentença. Aguar­
de-se a audiência designada nos autos de ação . declaratória. 
Int. -Adv. Dr. Marcus E. Scorza, Alberto Luiz Braga Mello. 
AGRAVO DE INSTRUMENTO 

ANTONIO MODESTO ~FARIA x JOS:g GONÇAL· 
V~S MARTINS. Fls. 41. ense-se aos autos principais, 
apos cumpra-se o v. acordão digam. Adv. Dr. João Bos­
co de Lima Cesar, Wanderlei Remelli, Luiz Fernando Paes de 
Barros. 
INVENTARIO 

Feito n.o 358/81 - MILKA YASSUMOTO KURAMOTO 
x HOSSAMO KURAMOTO. Fls. 140v.o. Vistos. Não ha­
vendo impugnação e face a concordância do Ministério Pú­
blico, defiro o pedido de fls. 139 para autoriz~ o levanta· 
mento de importância assinalada, devendo a parte cabente 
à Menor, ser depositada em ·caderneta de poupança, à di_spo­
sição do juízo. Espeça-se alvará com prazo de trinta dias, 
prestando-se contas, a seguir. Int. Adv. Dr. Tsuneo Yassu­
moto. 
AL V ARA JUDICIAL 

Feito n .o 358/81 • apenso DENISE MAR! KURAMOTO 
Fls. 2. "A. em apenso e digam os interessados e o M.P. Int. 
Adv. Dr. Tsuneo Yassumoto. 

Presidente Prudente, 31 dezembro-83/ 1.o janeho-84 

AÇÃO DE INTERPELAÇÃO JUDICIAL 
Feito n.o 1.237 /83 • VALMIR CASAROTTI PIRÃO x 

MARIA APARECIDA PEREIRA. Fls. 17. Decorrido o pra-
zo legal, entreguem-se os autos ao requerente, com as caute­
las de praxe. Adv. Dr. João Ragni. 
INVENTÁRIO 

Feito n.o 1.476/83 - BERNARDO ALVES CORREIA x 
MANOEL ALVES CORREIA. Fls. 16. Vistos ante a concor­
dância dos interessados, defiro o pretendido às fls. 13. Ex­
peça-se alvará, com prazo de validade por 30 dias, presta­
das contas, a seguir. Adv. Dr. Jadyr M. Guerra. 
AÇÃO DE EXECUÇÃO 

Feito n.o 480/83 • COBRESP - COBRANÇAS ESPE­
CIALIZADAS S/C LTDA x A..11.iTONIO DOS SANTOS. Fls. 
57. Vista ao credor. Adv. Dr. Valdemar de Sou7.a Mendes. 
AÇÃO DE EXECUÇÃO 

,, 

Feito n.o 699/83 - LOURENÇO DA SILVA CARVA­
LHO x ISSAO TAKAKURA. Fls. 43. Vista ao exequente. ' 
Adv. Dr. João Sanches Postigo. 1 

AÇÃO DE INDENIZAÇÃO POR ACIDENTE DO TRA· 
BALHO 

Feito n.o 514/82 - BENEDITO PEDRO CORDEIRO 
x INSTITUTO NACIONAL DA PREVIDÉ'.NCIA SOCIAL 
(INPS). Fls. 93. Cumpra-se o V. Acordão. Digam Int. Adv. , 
Dr. _9arlos Roberto Sales, e Joaquim Maria Gil de Oliveira. 
AÇAO DE COBRANÇA - SUMARÍSSIMA 

Feito n.o 939/82 - COMPANHIA RIOGRANDENSE 1 
DE ADUBOS - CRA x SEVERINO MENDONÇA. Fls. 1 
70v.o. Cumpra-se o V. acordão .. Digam. Int. Adv. Dr. Mi- • 
guel A. Tait, Dr. Eizi Mizukawa 
AÇÃO· REIVINDICATÓRIA 

Feito n.o 520/82 • ANTONIO DELLI COLLI NETO 
x LAURA MOREIRA DE CARVALHO. Fls. 134. Digam 
(Feita a conta de Liquidação). Adv. Dr. Carlos Roberto 
Sales, Alberto Luiz Braga Mello. 
EMBARGOS À EXECUÇÃO 

Feito n.o 1129/83 - apenso. CARLOS ELfSIO GODOY 
ALMEIDA CASTRO x (I.A.P.A.S.). Fls. 23. Diga o em­
bargante sobre a impugnação e documentos. Int. Adv. Dr. 

1 

Joaciuim G. Ferreira 1:ilho, Alberto José Luziardi. 
AÇAO DE EXECUÇAO . 

Feito n.o 1453/83 - ASO METAL S/A x SOPERFIL -
SOCIEDADE DE PERFILADOS LTDA. Fls. 19. J. O doeu· 
mento anexo não comprova a qualidade do representante 
legal da exequente. Concedo mais cinco dias para juntada 
de documento hábil. Int. Adv. Dr. Nivaldo Borges da Silva, 
Vidal Rossi. AÇÃO REDIBITÔRIA 

Feito n.o 1030/81 - KATSUMI ONO x MAQ.cOPY -
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO LTDA. Fls. 153. J. Intime-
se a parte interessada. Adv. Dr. Julie Cesar Moraes Manfre- , 
di, Adib Carneiro e Alvaro Ferri Filho. 1 
ARROLAMENTO 

Feito n.o 1059/79 - ROQUE SERVILHA x ULPIANO 1 
PABLO SERVILHA DIAS, BEATRIZ GRIMA QUESSA· 
DA, EMILIA CUERDA SERVILHA, ANTONIO SERVILHA 
GRIMA. Fls. 294. Digam sobre fls. 238 e sobre a n'ianifes- , 
tação do M.P. Int. Adv. Dr. Halo Lucchino, Wanderley Re· ; 
melli, Vitório Rinaldi, Joaquim Faustino. l 
AÇÃO DE DESPEJO 

Feito n.o 1.114/82 - SEBASTIÃO BUENO x MARIA 
DAS MERCES FERREIRA DE ARAUJO. Fls. 135. Indefi-
ro a pretensão de fls. 128/ 129, face e determinação cons- f 

tante do V. Acordão. Int. Adv. Dr. Gilberto Antonio Perei- 1 
ra, João Sanches Postigo Filho. 1 

INVENTÁRIO : 
Feito n.o 500/82 - FRANCISCO LEONARDO CERÃ­

VOLO FILHO x CATIIARINA INNOCÊNCIA CERÁVO-
LO. Fls. 119. Vistos, etc. Ante a concordância dos interes- , 
sados e do M.P., defiro a pretensão de fls. 86/ 87, para auto­
rizar a alienação do bem situado em Muzambinho, Estado 
de Minas Gerais ao promitente comprador, por preço não 
inferior ao da avaliação, devendo a parte cabente à herdeira 
incapaz ser depositada em Caderneta de Poupança, à dispo­
sição do Juízo, na Agência Local da Caixa Econômica do 
Estado de São Paulo, prestadas contas a seguir. Int. expe­
dind~ alvará, com prazo de validade por 60 dias. Adv. Dr. 
Marcus E. Scona, Dr. João Bosco. 
AÇÃO DE EXECUÇÃO 

Feito n.o 789/83 - ABEL SALUSTIANO DA SILVA 
x LUZlANO ALVES e S/M. Fls. 3lv.o. Manifeste-se o pro­
curador do credor sobre a petição de fls. 29. Frazo 24 ho­
ras. Adv. Dr. Orlando Padovan, João Sanches Postigo, João 
Sanches Postigo Filho. 

PRESIDENTE PRUDENTE, 29 de Dezembro de 1983 
DENISE MIGUEL FERREIRA 

Edital. 
DO JUiZO DE DIREITO DA 1.a V ARA CI'VEL DE 

P. PRUDENTE - SP. - EDITAL DE LEILÃO 
O DOUTOR REYNALDO ANTONIO VESSANI , JUIZ 
DE DIREITO DA PRIMEIRA VARA CIVEL DESTA CI­
DADE E COMARCA DE PRESIDENTE PRUDENTE, 
ESTADO DE SÃO PAULO, N,.A FORMA DA LEI, ETC. 
FAZ SABER - a todos quantos o presente edital virem, 

dele conhecimento tiverem ou interessar possa, que perante 
este Juízo e Cartório do l.o Ofício, sob n .o 1.000/83, trami­
tam os termos de uma execução requerida por Paulistão Su­
per Mercado Pirapozinho Ltda. contra Selma Marli P. dos 
Santos, e estando designado para primeiro leilão do bem pe­

'nhorado a executada, o dia dois (02) de fevereiro pi., às 
13:30 horas, a quem o maior lance oferecer acima da avalia­
ção que é de CrS 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil 
cruzeiros) e, não havendo licitante, proceder-se-á em se­
gundo leilão no dia quatorze (14) de fevereiro pi., às 13:30 
horas, a quem o maior lance oferecer o bem seguinte: "Um 
veículo marca Volkswagen, Variante, ano de fabricação 
1.976, cor vermelha, movido a gasolina, placa PE-3387, da 
cidade de Andradina, deste Esta4o, Chassi CH-BV 243.376, 
Certificado de Registro n.o 1700002774 7, expedido pela 
DEPOL daquela cidade e, 20/07 /82; veículo que se acha em 
nome de Walter Paschoal Guerra, conforme se vê da docu­
mentação apresentada, mas, que está sob a posse do esposo 
da devedora. Sr. João Car\os dos :Santos, portador" do RG. 
4.582.353 - SP., em regular estado de conservação, que foi 
avaliado pela quantia de CrS 450.000,00 (quatrocentos e cin­
quenta mil cruzeiros). "Pelo présente edital fica a executa­
da intimada das designações acima contidas. E, para, que che­
gue ao conhecimento de todos, e no futuro ninguém possa 
alegar ignorância, é expedido o _presente edital com o prazo 
de dez (lO) dias que será publicado e afixado na forma da 
Lei. Dado e· passado nesta cidade e comarca de Presidente 
Prudente, estado de São Paulo, aos treze (13) dias do mês de 
dezembro de 1.983. Eu (a) João Batista Toledo Soller Escre­
vente Autorizado, datilografei e subscrevi.-.- .- .-.-.-.- .- . 

O JUIZ DE DIREITO 
(a) REYNALDO ANTONIO VESSANI 

REYNALDO ANTONIO VESSANI 

E d ta 1 de Pr.otestos 
PRIMEIRO TABELIONATO DE PROTESTOS 

Rua Barão do Rio Branco, 481 - Lo Andar 
CARTÓRIO DR. LESSA 

EDITAL 
Acham-se neste Cartório à Rua Barão do Rio Branco, 481 

- loo Andar, para serem protestados os títulos abaixo relacio­
nados:-

Nota Prom.- Cr$ 15.620,85 - venc. 19/dez/83 
devedor: Dirceu Oscar de Mattos - CPF. 499.576.948/ 04 
prot: por falta de pagto 
Prazo para pagto: 03/jan/84 
L. Cambio - Cr$ 277.000,00 - venc. à vista 
devedor: Miguel da Silva Cabral - cpf. 511.817.898/34 
prol : por falta de pagto 
prazo para pagto : 04/jan/84 
Nota Prom.- Cr$ 1.370.910,00 - enc. à vista 
devedor: Miguel da Silva Cabral -CPF - 511.817.898/34 
prot: por falta de pagto 
prazo pata pagto: 04/jan/84. 
Por não ter sido possí~l intimar pessoalmente os referi­

dos responsáveis, pelo presente Edital os intimo a virem em 

continua na págma seguinte 



Presidente Prudente, 31 dezembro-83/l.o janeiro-84. 

Continuação da fMhina anterior. 
cartório a fim de efetuarem o pagamento dos referidos títu­
los ou darem a razão porque não fazem, e ao mesmo tempo 
na falta de pagamento os notifico do competente protesto. 

Em cumprimento ao Prov. 1/78 da Egrégia Corregedoria 
Geral da Justiça, os pagamentos somente poderão ser feitos 
através de CHEQUES VISADOS a favor dos apresentantes pa­
l!áVei~ nem praça. 

Presidente Prudente, 30 de dezembro de 19B3 
Levy Mário Celestino 

tabelião 

SEGUNDO TABELIONATO DE PP.OTESTOS 
- Edital de Protestos -

Acham-se em cartório a meu cargo instalado à Rua Rui 
Barbosa n.o 390 desta cidade e comarca de Presidente Pru­
dcn k, para serem protestados os títulos relacionados.­

Carlos José Lopes- CPF 125.465.428/34 
Título: Duplicata - Cr$ 129.610,00 
v /: 30-11-83 - por falta de pagamcn to 
Antonio Norival Rena - CPF 118.372.178/lY 
Título: Duplicata - CrS 12.500,00 
V/: 18-12-83 - por falta de pagamento 
Jos.! Salvador - CPF 544.535.698/ J 5 
Título: Cheque - C'rS 126.588,00 
v/ : 11-10-83 - por falta de pagamento 
Ezicl Barbosa dos Santos - CPF 315.547.258/87 
Título: Cheque - Cr$ 120.000,00 
v/: 12-11-83 - por falta de pagamento 
Auto Peças Chacha Lida - C'GC 32.308.844/0001-17 
Título: Dupl. lnd. - Cr$ 476.250,00 
v/ : 15-12-83 - por falta de pagamento 
José Donizete de Aquino - CPF 869.644.298/91 
Título: Nota Promissória - CrS 51.039,00- Saldo 
v/: à vista- por falta de pagamento 
Sandra Angélica Fujibayashi- Cart. Prof. 74916/54-7.a 
Título: Nota Promissória - CrS 46.912,00- Saldo 
v/: à vista - por falta de pagamento 
lzabel Verderi - CPF - 371.358.058/87 
Título - N. Promissória :crS 89.826,00 - Saldo 
v/: à vista - por falta de pagamento 
Amauri Sherguini Neves Norta - CPF 138.405.681/53 
Título: Duplicata - CrS 23.636,00 
v /: 27-12-83 - por falta de pagamento 
Justo Hernandes- CPF - 147.705.808/78 
Título: Duplicata -Cr$ 73.670,00 
v /: 83 - por falta de pagamento 
Walterlei José Santana - CPF 139.050.071/34 
Título: Duplicata - CrS 98.922,00 
v/: 13-12-83- por falta de pagamento 
Walterlei Josê Santana - CPF 139.050.071/34 
Título: Duplicata - CrS 98.922,00 
v/: 13-11-83- por falta de pagamento 
Alceu Estecio - CPF 544.128.118/91 
Título: Duplicata -CrS 16.020,00 
v /: 10-12-83 - por falta de pagamento 
Luiz Carlos Ferreiia -CPF - 017.781.498/55 
Título: Duplicata - CrS 65.000,00 
v /: 18-11-83 - por falta de pagamento 
Angela Bolorino Martins - CPF 062.086.998/43 
Títulos: (2) - Duplicatas - CrS 36.000,00 - CrS 54.000,00 
v/:s.- 11.-12-83-11-12-83-porfaltadepagamento 
Claudio Campos Pereira - CPr -146.743.008/00 
Título: Duplicata - CrS 45.847 ,00 
v/: 12-12-83 - por falta de pagamento 
José Gomes da Silva - CPF 500.144.558/20 
Título: Nota promissória - CrS 80.000,00 
v/: 28-11-83 - por falta de pagamento 
Sergio Luiz Fortunato - CPF 301.669.509/04 
Título: Duplicata - CrS 26.454,00 
v/: 18-11-83- por falta de pagamento 
José Maria Gomes- CPF 132.479.056/34 
Título: Dupl. lnd. - CrS 70.000,00 
v/: 28-11-83 - por falta de pagamento 
Por não ter sido possível intimar pessoalmente os referi­

dos responsáveis, pelo presente intimamos para fins de direi­
tos e ao mesmo tempo se no caso destes não serem atendidos 
os notificamos dos competentes protestos. 

Presidente Prudente, 30 de dezembro de 1983 
MARCIO THADEU MARTINS - Oficial Maior 

Outras Publicações 
COMÉRCIO REPRESENTAÇÕES E 

CORREGAGENS ENTERPRISES S/A 
C.G.C.-MF- 55.360.4 73/0001-91 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Ficam convocados os Senhores Acionistas da firma CO­

MÉRCIO REPRESENTAÇÕES E CORRETAGENS ENTER­
PR!SES S/ A., para se reunirem em Assembléia Geral Extra­
ordinária, a realizar-se no dia 14 dt.> íaneiro de 1984, às 9:00 
horas, em sua sede social, sita à Av. Washington Luiz, 367, 
nesta cidade de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, pa­
ra discutirem e deliberarem sobre a segumte ordem do dia: 

a)- Proposta da Diretona para aumento do Capital social 
por subscnção em dinheiro, no valor de CrS 30.000.000,00 • 
(trinta milhões de cruzeiros), e consequente alteração par­
cial dos Esta tu t0s sociais. 

b) - Deliberar sobre plano de ação para o exercício de 
1984; 

c)- Outrôs assuntos de interesse da sociedade. 
Presidente Prudente, 29 de dezembro de 1983. 

ENTERPRISES S/ A 

Edital de Proclamas 
PLINIO ALESSI, Escrivão do Ofício do Registro Civil das 

Pessoas Naturais e Anexas deste distrito, município e comar­
ca de Presidente Prudente, Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que pretendem casar-se e apresentaram os 
documentos exigidos pelo artigo 180, n.os 1, 2, 3, 4, e 5, do 
Código Civil Brasileiro: 

Aparecido Felício e Irene Belisário. Ele nascido em Pira­
pozinho, SP, a 23 de dezembro de 1956, carpinteiro, soltei­
ro, residente nesta cidade, filho de Joaquim Felício e de 
Sebastiana Nicacio. Ela nascida em Alfredo Marcondes, SP, a 
05 de abril de· 1951, do lar, solteira, residente nesta cidade, fi­
lha de Antonio Belisario e de Dorvina Virgolina. 

Edilson Donizete David e Helena Costa. Ele nascido em 
Montalvão - SP, a 30 de março de 1957, lavrador, solteiro, 
residente nesta cidade, filho de José David e de Maria Lina 
Moreira David. Elas nascida neste distrito a 18 de agosto de 
1959, do lar, solteira, residente nesta cidade, filha de Pedro 
Costa e Rosinha Mendes da Costa. 

lrineu Novaes da Silva e Angela Cristina Moura. Ele nasci­
do cm Presidente Venceslau-SP, a 19 de outubro de 1962, 
motorista, solteiro, residente à rua Cuiabá, 951, em Presiden­
te Epitácie>-SP, filho de José Novaes da Silva e Belonizia No­
vaes da Silva. Ela nascida em Itararé-SP, a 11 de outubro de 
1964, promotora ' de vendas, solteira, residente nesta cidade, 
fillia de Nelson Moura e Tereza Busnello Moura. E no de 
Presiderlte Epitácio, SP - residência do pretendente. 

José Aparecido da Silva e Carmen Lucia Yenturini. Ele 
nascido em Montalvãe>-SP, a 08 de agosto de 1960, tor­
neiro mecânico, solteiro, residente nesta cidade, filho de Cor­
nelio da Silva e Sebastiana da Silva. Elas nascida em Álva­
res Machad!>-SP, a 04 de outubro de 1963, do lar, solteira, 
residente nesta cidade, filha de Alvaro José Yenturini e Geral­
da Franco de Oliveira Yenturini 

Antonio Aparecido Carvalho e Genir Ribeiro dos Santos. 
Ele nascido neste distrito a 22 de maio de 1962, f. munici­
pal, solteiro, residente nesta cidade, ftlho de Prudente de Car­
valho e Dorati Vieira de Carvalho. Elas nascida em Montal­
vão- SP, a OS de dezembro de 196 2, escriturária, solteira, 
residente nesta cidade, filha de João Ribeiro dos Santos e 
Maria Joana de Jesus Santos. 

José Carlos Damaceno Sampaio e Evildia Aparecida Bassi. 
Ele nascido neste distrito, a 16 tle dezembro de 1960, gerente 
de serviços, solteiro, residente nesta cidade, filho de João Vi­
tono Sampaio e Antonia Maria Damaceno. Ela 
nascida em Mandaguari-PR, a 05 de maio de 1958, engenheira 
química, solteira, residente nesta cidade, filha de Wilnor Luiz 
B:mi e Lídia Jaques Bassi. 

....... , _ 
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Sebastião Dias Filho e Maria Valdeci Bachega. Ele nasci­
do em Costa Machade>-SP, a 08 de abril de 1963, soldador, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Sebastião Dias e Ma­
ria Alves Dias,. Ela nascida em Bento de Abreu-SP, a 23 de 
outubro de 1965, do lar, solteira, residente nesta cidade, filha 
de Pedro Bachega e Aparecida Rodrigues Bachega. 

Carlos Francisco Pedroso e Joana Clarice Veloso dos San· 
tos. Ele nascido em Divisópoli5·MG, a JO llç ~içm~ro 4o 
1957, motorista, solteiro, residente nesta cidade, filho de 
Francisco Pedroso dos Santos e Luzia Ribeiro Nascimento. 
Ela nascida em Montalvão-SP, a 12 de janeriro de 1962, do 
lar, solteira, residente nesta cidade, filha de Felício Veloso 
dos Santos e Maria Vieira de Aguiar. 

Gilberto Fernandes Brito e Maria Aparecida Alvim. Ele 
nascido neste distrito, a 21 de setembro de 1962, piloto civil, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Albertino Fernandes 
Brito e Marieta Fogaça Brito. Ela nascida neste distrito, a 23 
de maio de 1961, do lar, solteira, residente nesta cidade, 
filha de Benedito Pereira Alvim e de Rosalina Falconi Alvim. 

Vitor Damazio de Oliveira e Olga Garcia da Silva. Ele nas­
cido em São João da Glória -MG, a 25 de maio de 1927, ser­
vente, viúvo, residente nesta cidade, fillio de Belarmina 
Candida de Jesus. Ela nascida neste distrito, a 25 de abril de 
1937, do lar, solteira, residente nesta cidade, filha de Severia­
no Maximo da Silva e Maria Garcia da Silva. 

Antonio Rodrigues de Lima e Matilde Aparecida Perpe­
tuo. Ele nascido em Mirante do Paranapanema-SP, a 26 de ja­
neiro de 1963, industriário, solteiro, residente nesta cidade, 
filho de Francisco Rodrigues de Lima e lzabel Lopes Rodri­
gues. Ela nascida em Cambará-PR, a 28 de julho de 1964, in­
dustriária, solteira, resid~te nesta cidade, filha de Waldomi­
ro Perpetuo e Ana Aparecida Neiva Perpetuo. 

Ismael Batista dos Santos e Maria Bispo da Silva. Ele nas­
citfo em Pirapozinho-SP, a 18 de setembro de 1964, padeiro, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de João Batista dos San­
tos e Maria Anizia dos Santos. Ela nascida em Flora Rica-SP, 
a 10 de agosto de 1957, do lar, solteira, residente nesta cida­
de, filha de João Peeira da Silva e Eva Bispo da Silva. 

Leodino da Silva e Sueli Garcia Alcantara. Ele nascido em 
Santo Inácio-PR, a 21 de outubro de 1958, motorista, sol­
teiro, residente em Santo Inácie>-PR, filho de Clemente 
José da Silva e Donatília Machado da Silva. Ela nascida em 
Álvares Machado-SP, a 04 de setembro de 1966, do lar, sol­
teira, residente nesta cidade, filha de João Batista de Alcan­
tara e Natalina Catoia Alcantara. Cópia recebida de 
Santo lnáci<>-PR. 

Miguel Lausem Filho e Elisete Moizés de Lima. Ele nasci­
do neste distrito, a 20 de agosto de 1965, comerciário, soltei­
ro, residente nesta cidade, filho de Miguel Lausem e Olinda 
Mercedes Raimundo Lausem. Ela nascida neste distrito, a 02 
de outubro de 1967, estudante, solteira, residente nesta cida­
de, filha de Manoel Moizés de Lima e Hilda Camargo de Lima 

José Marcos da Silva e Luzinete Olegário de Souza. Ele 
nascido em Marabá Paulista-SP, a 23 de julho de 1964, lavra­
dor, solteiro, residente nesta cidade, filho de Francisco da 
Silva e Rosa Alves da Silva. Ela nascida em Presidente Ber­
nardes-SP, a 19 de março de 1965, do lar, solteira, residente 
nesta cidade, filha de Sebastião Olegário de Souza e Orlinda 
Gama. 

Luís Carlos da Silva e Celia Regina Ichidâ. Ele nascido nes-: 
te distrito, a 07 de maio de 1962, serralheiro, solteiro, resi­
dente nesta cidade, filho de José Maria da Silva e lracema 
Ambrosia da Silva. Ela nascida em Cruzeiro do Sul-Pll, a 23 
de fevereiro de 1964, do lar, solteira, residente nesta cidade. 
filha de Siguero lchida e Maria Esmina lchida. 

Adilson Yokoyama e Roseli Leonel Siqueira. Ele nascido 
em Cuiabá Paulista-SP, a 09 de novembro de 1958, motoris­
ta, solteiro, residente nesta cidade, filho de Massume Yoko­
·yama e Shizuko Yokoyama. Ela nascida em Sorocaba·SP, a 
10 de novembro de 1964, comerciária, solteira, residente nes­
ta cidade, filha de Benedito Lins de Siqueira e Marina Leonel 
Siqueira. 

Sérgio Teixeira de Lima e Maria do Carmo Ferreira. Ele 
nascido em Araxans-SP, a 09 de novembro de 1960, operário, 
solteiro, residente nesta cidade, filho de Pedro Teixeira de Li­
ma e Maria Garcia de Lima. Ela nascida em Alfredo Marcon­
des-SP, a 28 de julho de 1964, do lar, solteira, residente nesta 
cidade, filha de José Bispo Ferreira e Jorgina Vieira Ferreira. 

Eduardo Pierucci e Maria de Lourdes Cestari. Ele nascido 
em Marília-SP, a 06 de abril de 1960, estudante, solteiro. re­
sidente nesta cidade, filho de Antonio Pierucci e Maria Mar­
lene Campos Pierucci. Ela nascida na Capital deste Estado, a 
26 de maio de 1962, enfermeira, solteira, residente nesta 
cidade, filha de Moacyr Cestari e Dinorah Buzzi Cestari. 

Julio Angelo Xavier 'e Maria Cristina Alvim. Ele nascido 
neste distrito, a 15 de junho de 1961, bancário, solteiro, re­
sidente nessta cidade, filho de Julio Lucio Xavier e Angela 
Bacarin Xavier. Ela nascida neste distrito, a 21 de fevereiro 
de 1966, do lar, solteira, residente nesta cidade., filha de Be­
nedito Pereira Alvim e Rosalina Falconi Alvim. 

Lourival Soares da Silva e Marlene Sabino de Souza. Ele 
nascido em Santo Expedito-SP, a 02 de fevereiro de 1961, in­
dustriário, solteiro, residente nesta cidade, filho de Joaquim 
Soares da Silva e Maria de Lourdes Rocha Soares. Ela nascida 
em Iubatinga-SP, a 12 de maio de 1960, do lar, solteira, resi­
dente nesta cidade, filha de Antonio Sabino de Souza e Maria 
Liberalina da Conceição. 

Nivaldo de Paulo Rufino e Maria Isabel Souza Alves. Ele 
nascido em Alfredo Marcondes - SP, a 12 de julho de 1962, 
comerciário, solteiro, residente nesta cidade, filho de Belmi­
ro José Rufino e Maria das Graças de Paulo Rufino. Ela nas­
cida em Tarabai-SP, a 03 de maio de 1962, comerciária, sol­
teira, residente nesta cidade, filha de Sebastião Porfirio Alves 
e Paulina Souza de Jesus Alves. 

Lúcio Tunes de Lima e Arlete AraujoChristensen. Ele nas­
cido na Capital, deste Estado, a 18 de outubro de 1956, mé­
dico veterinário .. solteiro, residente à rua Costa Manso, 149, 
em Santo Anastácio-SP, filho de José Olavo de Lima e Car­
men Tunes de Lima Ela nascida neste distrito, a 19 de março 
de 1960, enfermeira, solteira, residente nesta cidade, filha de 
Oswaldo Rodrigues Christensen e Arlette Sanches de Araujo 
Christensen. 

José Paschoal Vernilo e Solange Perez Zorato. Ele nascido 
neste distrito, a 17 de julho de 1961, programador de com­
putador, solteiro, residente nesta cidade, filho de fdio Verni­
lo e Paulina de Oliveira Vernilo. Ela nascida em Tupã-SP, a 21 
de fevereiro de 1965, estudante, solteira, residente nesta cida­
de, filha de Odécio Zorato e Mercedes Perez Zorato. 

Claudomiro Aparecido de Oliveira Almeida e Sonia Cris­
tina Campos Martins. Ele nascido em Alfredo Marcondes-SP, 
a 09 de setembro de 1962, escriturário, solteiro, residente 
nesta cidade, filho de lcano Alves de Almeira e Adolfina Ro­
sa de Oliveira de Almeida Ela nascida em Alfredo Marcondes­
SP, a 04 de novembro de 1964, do lar, solteira, residente nes­
ta cidade, filha de Annibal Martins e Piedade de Campos Mar­
tins. 

Domingos Izaias de Souza Santos e Mareia de Lourdes 
Poiani Peloso. Ele nascido em Alfredo Marcondes-SP, a 11 de 
janeiro de 1958, vendedor, solteiro, residente nesta cidade, 
filho' de José Jorge dos Santos e Magnolia de Souza Santos, 
Ela nascida neste ·distrito a . 10 de abril de 1964, comerciá­
ria, residente nesta cidade, neste distrito, filha de Sergio dos 
Santos Peloso e Celia Maria Poiani Peloso. 

Laudir Pinheiro Soares e Aparecida Marques de Oliveira. 
Ele nascido em Guarataia-MG, a 01 de novembro de 1963, 
jardineiro, , solteiro, 
residente nesta cidade, filho de Sebastião Soares dos Santos 
e Matildes Pinheiro dos Santos. Ela nascida em Regente Fei­
jó-SP, a 02 de maio de 1967, do lar, solteira, residente nesta 
cidade, f"\lha de Sebastião Marques de Oliveira e Eva Liberato 
de Oliveira. 

Luiz Carlos de Souza Mota e Noemia Francisco da Silva. 
Ele nascid'o em Jequié-BA, a 04 de março de 1965, mecâni­
co, solteiro, residente nesta cidade, filho de Edison Moreira 
Mota e Gildete de Souza Mota. Ela nascida em Marabá Pau­
Jista-SP, a 28 de maio de 1967, do lar, solteira, residente nes­
ta cidade, filha de José Francisco da Silva e Zildi da Silva. 

Se alguém souber de algum impedimento oponha-o na 
forma da Lei. 

Lavro o presente para ser afixado neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pela imprensa - "O Imparcial". 

Presidente Prudente, 30 de dezembro de 1983 
PLINIO ALESSI . 

Escrivão 

-------QêÕj(R[NCIÃS. PO.LtCÍAIS,.-------­

Na festa de casamento dois 
foram assassinados a tiros 

Na noite do dia 17 do corrente, 
por volta de 22 :30 horas, na Praça 
da Igreja São Pedro, wna grande 
multidã"o de pessoas se fazia presen­
te, pois naquele local se realizava 
uma festa de casamento. Os morado· 
res do bairro estavam contentes e 
havia até o espolcar de foguetes, co­
memorando o acontecimento. De 
repente, a multidão foi tomada de 
pânico, pois alguns elementos estra­
nhos, utilizando wn Vol.kswagen 
branco, placas não anotadas, desce­
ram do veículo, todos de arma em 
punho e começaram a disparar seus 
revólveres por várias vezes, em dire­
ção dos que alí se encontravam. 
Após o tiroteio os estranhos fugi­
ram, tomando rumo ignorado. Os 
populares que alí se encontravam 
fugiram apavorados. Quando tudo 
estava em silêncio, testemunhas se 
dirigiram para o local, encontrando 
dois corpos estendidos ao chão, já 
sem vida, sendo identificados como 
sendo Jorge Alexandre dos Santos, 
conhecido pelo vulgo de "J orgi­
nho", residente à Rua Maraci, n .... 
541 e seu cunhado José Nilton 
Gonzaga Vieira, residente no mes-

mo endereço. Os dois apresentavam 
perfurações de bala na cabeça. Pos­
teriormente surgiu um terceiro ele­
mento, também atingido pelos dis­
paros, o Joel Pereira Neto, residente 
à Rua Maracanã, 256, Vila Líder, 
que nada tinha a ver com a festa, 
pois passava pelo local sendo atingi­
do nas nádegas, sendo internado na 
Santa Casa de Misericórdia. Os cor­
pos de Jorge Alexandre dos Santos 
e José Nilton Gonzaga Vieira foram 
removidos ao necrotério para a de­
vida autó~sia. Policiais militares e 
civis estiveram no local, colhendo 
subsídios que pudessem auxiliar nas 
investigações, porém pouco canse· 
guiram, pois no momento do tiro-

teio todos ficaram apavorados com 
o que presenciavam, deixando de la· 
do detalhes importantes que pudes­
sem auxiliar a poiícia. Porém, todos 
eram unânimes Pm afü.-.1ar que se 
tratava de rixa entre quadrilhas de 
ladrões, pois o Jorge Alexandre dos 
Santos era elemento fichado no 
S.E.l., como ladriro de residências e 
receptador de objetos furtado~. as. 
tando constantemente envolvido 
com a polícia. Durante algum tem­
po cumpriu pena na cadeia pública 
de nossa cidade, sendo colocado 
posteriormente em liberdade, po­
rém nunca se afastou do mundo do 
crime. Constantemente era encon- 1 

trado juntamente com marginais, 
em atitudes suspeitas e quando era 
conduzido à Delegacia, negava tu­
do, dizendo que estava recuperado 
e trabalhando honestamente. Seu 
cunhado, o José Nilton Gonzaga 
Vieira, não contava passagens pela 
polícia. O caso foi entregue ao 
S.E.I. para as devidas investigações, 
acreditando-se que dentro de pou­
cos dias, alguma novidade poderá 
surgir à respeito desse duplo homi­
cídio. 

Foi assassinado a tiro 
no Parque de Uso Múltiplo 

Uma rixa antiga entre o menor 
M.P.O., conhecido pelo vulgo de 
"Ovelha", residente à Rua Dona Mi· 
litânia, 424 e o Odair Moreira de 
Souza, residente à Travessa Donato 
Arrnelim, 54 - Vila Tabajara, foi o 
motivo de mais um homicídio em 
nossa cidade, ocorrido quinta-feira 
última, por volta de 21 :45 horas, na 
Avenida Coronel Marcondes, de­
fronte o Parque de Uso Multiplo. O 
boletim de Ocorrência lavrado no 
Plantão de Polícia diz o seguinte: 
Por volta de 21 :45 horas, Odair Mo· 
reira de Souza, foi alvejado por um 
disparo de arma de fogo, tendo sido 
encaminhado ao Pronto Socorro, 
onde já chegou sem vida. Posterior· 
mente, policiais militares efetuaram 
diligências e conseguiram localizar o 
autor do homicídio, tratando-se do 
menor M.P.O., conhecido pelo vul­
go de "Ovelha", com 17 anos de 
idade. O referido menor alegou no 
Planta-o de Polícia que praticou tal 
ato porque vinha sendo perseguido 
pela vítima. Disse ainda que o revól­
ver Taurus, calibre 32, tomou em­
prestado de Lourival de Novaes Pe· 
reira. A arma foi apreendida e en-

tregue ao Delegado de Plantão. A · 
reportagem de O Imparcial conver-
60u por algumas horas com o autor 
do crime, que dizia não estar arre­
pendido do que fez, p.orque desde 
há muito tempo vinha sendo perse­
guido pela vítima que o ameaçava 
de morte, tendo inclusive se muda­
do para São Paulo, afim de evitar 
consequências maiores. Disse que 
estava de namoro com uma jovem 
do bairro, dispcrtando ciúmes na ví­
tima que dizia a todos que um dia 
iria acerta-lo. Segundo suas pala­
vras, a vítima se apresentava sempre 
acompanhada de vários amigos para 
intimida-lo. Disse ainda, que não ti­
nha intenção de voltar mais para 
Presidente Prudente, só o fazendo, 
em virtude de saudades dos familia­
res e a vontade de passar as festas 
de fim de ano juntos. Anteontem, 
se dirigiu ao Parque de Uso Múlti­
plo para bater papo cmil amigos e 
desconfiado que poderia encontrar 
o Odair Moreira de Souza, mW1iu-se 
do revólver, calibre 32. Segundo 
ele, por volta de 21 :45 horas, surgiu 
naquele local a vítima acompanha­
do de uma "raça" de amigos, tendo 

a vítima se dirigido até ele, dizendo 1 

que tinha "umas partes" para acer­
tar, a respeito do seu namoro com a 
jovem do bairro. Foi aí que o me­
nor sacou de seu revólver e disparou 
um tiro na vítima. Após o disparo 
todos fugiram do local, ficando ape· 
nas o corpo da vítima estendido ao 
sólo. Populares que ouviram o dis­
paro, foram em socorro ã vítima, 
encaminhando-a ao Pronto Socorro 
da Santa Casa de Misericórdia, onde 
já chegou sem vida. O assassino fu­
giu, carregando consigo a arma do 
crime. Durante toda a noite, poli­
ciais militares trabalharam ativa­
mente no sentido de identificar e 
localizar o criminoso e já pela ma· 
durgada ele foi encontrado em sua 
residência, à Rua Dona Militânia, 
424, dormindo tranquilamente, co­
mo se nada houvesse acontecido. 
Após uma revista geral na residên­
cia, os policiais encontraram o re­
vólver utilizado na prática do crime. 
O menor foi conduzido ao Plantão 
de Polícia, sendo recolhido a9 xa­
drez, fjcando à disposição da Justi­
ça. Tanto o assassioo, como a• víti­
ma não tinham passagens pela polí­
r.i:i 

Corpos carbonizados perto de .Taciba foram identificados 
No último dia 18 do corrente, a 

polícia de Taciba foi alertada sobre 
o encontro de um Ford Dei Rey, de 
placas M.D-15 50 - Maringá, abando­
nado numa estrada vicinal que dá 
acesso à Usina Capivara. As infor­
mações davam conta de que no 
interior do veículo que estava total­
mente carbonizado, se encontravam 
dois corpos queimados com as miios 
e pés amarrados com fios de arame. 
O Delegado Renan, com o escrivão 
Carlão e os policiais militares Luzi· 
nari e Gentil se dirigiram para o lo­
cal afim de confirmarem a veraci­
dad.; da infonnaça-o. Lá chegando 
puderam constatar o triste episódio. 
O carro e os corpos estavam total­
mente destruídos pelo fogo. Muitas 
foram as versões de populares que 
alí se encontravam. Uns diziam tra­
tar-se de latrocínio, porque os cor­
pos se encontravam com as mãos e 
os pés amarrados. Outros diziam 
tratar-se de "caranguejeiros", 
ladrões de veículos, pois as placas 
do veículo apresentavam ligeiros in­
dícios de serem "frias". Porém tu­
do não passou de hipóteses. Os po­
·liciais efetuaram os serviços peri­
ciais no local do encontro e o caso 
ficou entregue ao setor de investiga­
ções da Delegacia de Taciba. Porém, 
já no dia 22, O Jornal de Maringá 
estampava na página seis as seguin· 
tes manchetes: "O assassinato no in­
terior Paulista"; "Rui Shiguero acu­
sa a polícia"; "Identificados os cor­
pos do caso de Taciba". Dizia o ma­
tutino de Maringá: O trabalho de re­
portagem realizado pelo O Jornal, 
com a anônima colaboração de um 
precioso infonnante, que forneceu 
documentos exclusivos, cartas pes­
soais e as pistas necessárias, culmi­
nou finalmente com a precisa iden­
tificação dos dois elementos encon­
trados assassinados e queimados, 
numa estrada do interior paulista, a 
cerca de 30 quilômetros de Presi­
dente Prudente; caso assim não fos. 
se, certamente o crime, devido à ca­
rência de pistas, seria incluído no 
rol dos insolúveis e passaria então a 
ser somente mais um dos tantos no 
arquivo policial. O ponto de parti­
da, segundo um "contato" telefôni­
co, foram as placas MD-1550, que 
estavam no Del Rey, encontrado to­
talmente queimado; estas placas fo­
ram entregues a Osman, na sexta-

feira, anterior ao crime, juntamente 
com as demais, também encontra­
das no carro e teriam sido feitas sob 
encomenda numa fábrica de Marin· 
gá, especializada no assunto, isto 
porque não há qualquer restrição 
no fabrico de placas de automóveis. 
As placas, dinheiro, armas e o 
Voyage com que Osman saiu de Ma­
ringá por volta de 16 horas de sex· 
ta-feira, foram entregues para que 
ele "ganhasse dinheiro" e desapare­
cesse, indo viver em outro lugar, 
sossegado; as cartas endereçadas à 
sua amante Rosemeire, e à sua mãe 
Terezinha confirmam toda a histó­
ria e permitem traçar uma trajetória 
dos acontecimentos. Osman foi pre­
so recentemente em Terra Rica, 
juntamente com outro elemento li­
gado à alta sociedade de Maringá e 
ao roubo de carros; entretanto sim­
plesmente estaria acompanhando 
esta figura, e acabou entrando de 
"gaiato", sendo preso como ladrão 
de carros. Algum tempo depois, o 
bando desta pessoa foi a Terra Rica 
libertar o líder e na fuga acabou 
matando wn policial: Assim, Os­
man passou a ser culpado de co· 
autoria do roubo de carro e co-au­
toria de assassinato. Procurado pela 
polícia, Osman escondeu-se numa 
fazenda perto de Umuarama, espe­
rando "tudo esfriar"; porém, a polí­
cia na ânsia de prendê-lo, acabou es­
pancando um parente seu (conheci­
do em Maringá e alvo de notícias a 
nível de Estado) em seguida, tam­
bém sua amante Rosemeire, mesmo 
grávida, foi torturada pelos policiais 
de Paranavaí. Revoltado com tudo 
isso, conforme narra em suas cartas, 
Osman esteve em Maringá, tentou 
fazer contato com os parentes e sa­
ber o que acontecia e nada conse­
guiu, quando conseguiu a confirma­
ção dos fatos e foi informado tele­
fonicamente por uma vizinha ele sua 
amante, que ela não mais o queria 
devido as humilhações sofridas, 
Osman resolveu realmente partir 
para o crime. Foi a Maringá, fez os 
contatos necessários, e partiu junta­
mente com Gaúcho, que também 
estava escondido em Maringá, após 
ter feito tiroteio com a polícia a 20 
quilômetros de Curitiba. De Marin­
gá, Osman e Gaúcho seguiram a Pa­
ranacity, onde trocaram o Voyage 
por uma Camioneta F-1000. Com o 

sindicato do crime da cidade de Ma­
ringá, Osman deveria fazer contato 
num espaço de tempo máximo de 
24 horas, o que não aconteceu até 
a manhã de domingo. Na segunda­
feira, sem o contato feito e com a 
notícia divulgada pela imprensa, 
coincidindo as placas do carro, os 
companheiros de Osman, seus con­
tatos em Maringá, tiveram a certe­
za que eram os dois assassinados. 
Sabendo que Gaúcho era amante da 
irmã do famigerado Rui Shiguero e 
que este marginal reside nas proxi­
midades de Paranacity e ainda que 
o carro preferido de Gaúcho era o 
Del Rey, os contatos de Osman co­
meçaram a montar um cabeçalho. 
Sabendo do estado em que fica­
ram os corpos, foi aventada a possi­
bilidade do reconhecimento através 
da arcada dentária, e assim conse­
guiu-se a confirmação, já que Gaú­
cho tinha uma ponte fixa e vários 
pivôs, enquanto Osman tinha den­
tes perfeitos. Isto foi confirmado pe. 
lo Delegado Renan e pelo médico 
legista Wilson Vidal, diretor respon­
sável pelo lML de Presidente Pru­
dente onde os dois crâneos se en­
contravam; um dos crâneos possui 4 
incisivos superior esquerdo e 1 in­
ferior esquerdo, enquanto o outro 
era perfeito. Em outro contato tele­
fônico com a redação de O Jornal 
de Maringá, a pessoa, dava a infor­
mação de que o quadrilheiro Ruy 
Shiguero, havia entrado em contato 
telefônico com sua pessoa, afinnan­
do nada saber sobre o crime, além 
do noticiado através da imprensa. 
Entretanto o famigerado marginal, 
afirmou que devido aos dados da ar­
cada dentária, não tinha dúvidas de 
que os corpos eram de Osman e 
Gaúcho, confirmando também que 
eles estiveram em Paranacity antes 
do desaparecimento. Segundo o in­
fonnante o próprio quadrilheiro 
descartou a possibilidade do crime 
ter sido cometido por marginais, já 
que Osman e Gaúcho ~ram seus 
amigos, e assim tinham uma espécie 
de "proteção", devido a fama de 
Shiguero. O bandido teria falado no 
crime cometido por ele e Gaúcho, 
há pouco mais de dois anos, quando 
mataram um patrulheiro, e afirmou 
ter quase a certeza de que seja a 
própria polícia a autora do assassi­
nato duplo, por vingança. 

.. 
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RADIODIFUSÃO 
Os profissionais de Radiodifusão de Presidente 

Prudente - funcionários das rádios Comercial, Pre­
siden tc Prudente, Difusora e Piratininga - estive­
ram reunidos num jogo de confraternização, em 
futebol suíço, ontem à tarde no Ipanema Clube. 
Participaram da "brincadeira" os seguintes radialis­
tas: Marcos Antonio Silvestre, Edson Darbem, Os­
valdo Ferreira, Mauro Junior, Milton Valério, Roc­
co Junior, Renato Melo, Osvaldo Barbosa, Osvaldo 
Turino, Cícero Afonso, Sérgio Jorge, Daniel Ri· 
beiro, Luiz Semensatti, Antonio Juliano, Raul Fer­
nandes, Ed Thomas, Airton Roberto, José Jaime, 
Lucas Macedo e John Lennon. 

SÃO SILVESTRE 

Pedro Paulo Coelho. 
A grande prova de pedestrianismo São Silvestre, 

cm São Paulo, terá seis representantes do Ipanema 
Clube/Autarquia Municipal de Esportes: Aler 
Divieso Roman (Pintinho), Sílvio Senna (Paraiba), 
Almir Divieso Roman, Pedro Paulo Coelho, Wal­
ter Luiz Sanches e Orlando Cândido da Silva (Or-
13ndinho). A pretensão desses representantes pru­
dcn tinas é conseguir chegar a reta final entre os 
100 primeiros colocados. 

CAMPEONATOS DAAMEPP 
À partir de segunda-feira e até o dia 18 de janei­

ro estarão abertas no departamento de futebol 
amador da Autarquia Municipal de Esportes as ins· 
cri~õcs para os seguintes campeonatos: VI Copa­
mcpp de futebol amador - primeira e segunda 
divisões; VII Copan1epp de Futebol de Salão - pri· 
meira e segunda divisões; VI Copamepp de Futebol 
Rural e VI Copamepp de Futebol Juvenil. 

NATAÇÃO 

i~cnico Formii;i;"~ alguns nadadores da Prude~tina/ 
Amepp 

A equipe de nataçílo da Prudentina/ Amepp, nos 
dias 14 e 15 de janeiro, participará do Campeonato 
Internacional a realizar-se n_o Conjunto Esportivo 
Baby Barioni (Parque da Agua Branca, em São 
Paulo). Posteriormente, no período de 26 à 29 de 
janeiro a equipe será representada pelo nadador 
Augusto Hiroschi Uchida, no Campeonato Brasilei· 
ro Juvenil, no Rio de Janeiro (Maracanã). 

CALENDÁRIO 
Era esperado que a Autarquia Municipal de Es­

portes divulgasse seu Calendário Esportivo de 1984 
nos últimos dias; o que acabou não acontecendo. 
O referido Calendário deverá ser divulgado, pelo 
que se sabe, na primeira quinzena de janeiro, apre· 
sentando algumas modificações e, consequente· 
mente, algumas novidades. 

PRUDENTINA 

Beverly 

/\ rca prcscn tação <las jogadoras da Prudentina 
está marcada para segunda-feira (dia 2 de janeiro), 
às 9 horas da manhã no ginásio de esportes do clu­
be . Daí serão iniciados os treinamentos intensivos 
com vistas a semifinal do Campeon<)tO Paulista de 
Basquetebol Feminino, em que a Prudentina terá 
três <li fi ccis ad vcrsários: Unimep, Higienópolis e Pi· 
rclli. A norte americana Bevcrly, que vem manten· 
do uma sequência de grandes atuações, será uma 
das mais importantes jogadoras para que a Prudcn· 
tin 1 possa conquistar o bi-campconato. 

.. 
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O que você espera de 1984 ? 

"Acredito que 84 será um ano tão 
dificil quanto 83, e definitivamente 
a saída para o Brasil será a agricul­
tura. Os empresários, neste ano, de­
verão fazer vendas mais concretas 
em termos de liquidez para não so­
frer mais desgaste na margem de lu­
cro hoje tão pequena, enfim, bus­
cando um crescimento consciente 
para não precisar recorrer aos ban· 
cos". 

CESAR DELORENZI RODRI­
GUES - "Espero que o ano novo 
seja venturoso e cheio de realiza­
ções, que os problemas brasileiros 
sejam resolvidos para que o povo 
possa ter melhores condi~ões de vi­
da e possa respirar mais aliviado". 

ANDELSON RIBEIRO: "Acho 

que em 1984 o Brasil começará a 

reconquistar a produção, depende~­

clo somente que as lideranças 

cteiam e entrem em campo para re­
cuperar o terreno perdido. ~ hora 

dos empresários examinart:m e sen­

tirem com otimismo, e trabalhar ge­

rando empregos para que a situação 

não continue em desajuste". 

É de Ibitinga o 
ganhador da loto 

IBITINGA (AE) - O 
único acertador da quina 
da loto no último concur· 
so de 1983 é de lbitinga, 
cidade de 45 mil habitan· 
·tes localizada a 360 km da 
capital, bem no centro 
geográfico do estado. O 
apostador fez seu jogo na 
matriz da Loteria Federal 
e Esportiva Ferrari Ltda. 
jogando um cartão com 10 
dezenas, portanto, apos· 
tando o máximo permitido 
pelo regulamento da Loto 
em cada cartão, conseguin· 
do acertar as dezenas 22, 
35, 44, 64 e 90, e ganhan· 
do um premio de Cr$ .... 
742.722.547,00. 

O cartão premiado tem 
o número 570.844. Pelo 
fato de não se constar o 

nome do apostador, ainda 
não se conhece o nome do 
contemplado, porém, foi 
recebido, pela estação de 
radio local, Radio Ibitinga, 
um telefonema, onde o 
acertador, sem se identifi­
car oficialmente, disse es· 
tar deixando a cidade no 
anonimato, devendo retor· 
nar somente na próxima 
semana, quando então se 
identificará. Esta é a ter­
ceira vez que a quina da 
loto sai para Thitinga, e 
duas delas em 83. A pri­
meira vez foi em meados 
de 81, onde o jovem bãn­
cário de então 20 anos de 
idade, Sílvio Bianchini, foi 
contemplado com Cr$ 35 
milhões. A segunda, foi há 
cinco meses aproximada-

mente, quando o premio 
de Cr$ 660 milhões foi di­
vidido apenas entre três 
acertadores, um deles de 
lbitinga, Claisson Mene­
gues, que recebeu a impor­
tância de Cr$ 220 milhões. 

Nos bares, praças e lo· 
cais públicos da cidade, o 
assunto tomou conta em 
todas as rodinhas e bate­
papos de amigos,. todos 
querendo saber quem é o 
novo milionário. Algumas 
suspeitas existem, mas até 
agora nada foi oficialmen­
te confirmado. De qual­
quer maneira a sorte vol· 
tou novamente para lbi­
tinga, que tem a partir de 
agora mais um milionário e 
vai começar 84 com muito 
dinheiro no bolso. 

PASCHOAL DINIZ 
NAVARRO - "Esperamos 
84 com indiferença, pois é 
uma simples mudança de 
calendário que por si só 
não propõe alterações 
substanciais. A economia 
é um todo, composta por 
muitas variáveis e uma mu· 
dança de data não os altera 
a ponto de justificar oti· 
mismo ou pessimismo, 
confiança ou desconfian· 
ça". 

MOACIR SENNATORE VILLAS BOAS - "Acho 
que no campo imobiliário 84 será bastante salutar, em 
função da queda progressiva da poupança. Os aplica­
dores voltarão a investir em imóveis na cidade e que 
gerarâ empregos e impostos, contribuindo para reati-
var a máquina que estava parada. Acreditamos pia­
mente em Pres. Prudente e temos certeza de que isto 1 
acontece rã". 

W ALDEMIR AQUILINO - "Estamos bastante 
otimistas com o próxiino ano, tendo em vista princi­
palmente uma série de atitudes governamentais que 
deverão ser tomadas em 1984, inclusive o regulamen­
to da micro-empresa. Levamos em conta também, 
uma: melhoria no poder aquisitivo do povo brasileiro': 

A apoteose do basquetebol em Presidente Prudente 

Na escolinha de Basquetebol (feminino e masculino) está 

Final e começo de ano. Momento de avaliar o feito 
e o que poderá ser feito. Mostramos em nossas últi· 
mas edições os "melhores momentos do esporte 
amador - retrospectiva". Neles encontramos como 
destaque a glória, a divinização, a apoteose do bas· 
quetebol como o principal estandarte publicitário de 
Presidente Prudente. As realizações mais representati· 
vas foram da Associação Prudentina de Esportes Atlé· 
ticos, num trabalho respaldado pela Autarquia 
Municipal de Esportes. 

O basquetebol feminino deu a cidade sete títulos, 
somente em 1983: Campeonato Paulista Adulto 
da Divisão Especial, Troféu Imr>rensa, Torneio 
Internacional de Urai/PR, Torneio Internacional 

,. .. 

"Osmar de Jesus Dicolla", Jogos Regionais da Zona 
Sudoeste, Jogos Abertos do Interior e II Campeona­
to Sulamericano; além do grande clássico da Amérida 
do Sul, no jogo com a Unimep pelo Campeonato 
Paulista, recentemente, numa verdadeira festa de 
emoção. 

Rememorar cada conquista, certamente não seria o 
mais interessante. O basquetebol é uma autêntica 
febre prudentina, contagiando a todos. Dele não resta 
apenas títulos, faixas, troféus, medalhas e outras 
honrarias prestadas as jogadoras, comissão técnica e 
dirigentes. Ele invade a vida das pessoas nas praças 
de esportes das escolas, dos clubes, dos bairros e até 
nas ruas; inclusive como o lazer de final de sema· 

na. Mais que isso; através da Escolinha de Basquetebol 
é a esperança de revelações de novos ídolos. É se 
nenhum ídolo surgir; no mínimo restará uma popula-~ 
çílo jovem capaz de sadias realizações nos mais di· 
ferentes segmentos sociais. 

A apoteose do basquetebol prudentino, inclusive 
responsável pela uniã"o das pessoas sem dis~inção de 
classe social, é reflexo da sólida estrutura e do traba· 
lho em equipe. Trabalho que só tem a ser imita· 
do em todas suas núnucias pelos dirigentes esportivos 
de qualquer área e das diferentes modalidades. 
Assim, ao final de 1984, teremos destaques semelhan· 
tes aos do basquetebol feminino. E somente • 
sim serâ possivel estimular o povo e massificar o 
esporte. 



~ 

;,Cresidente Prudente, 31 dezembro-83/1.o janeiro-84. 
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Otances de contratár 

Riv~lino vão se 

desmanchando no Morwnbi 
O São Paulo também não concretizou nenhum ne­

gócio. Não vendeu ninguém, muito menos contratou. 
A diretoria procurou e vai transferir esta preocupa· 
ção para 84, tentar a liberação do passe de Roberto 

'Rivelino. Os arabes continuam intransigentes, ou pelo 
menos não explicaram claramente porque'não querem 
fazer negócio com o São Paulo, que vai esperar até a 
segunda semana de janeiro. O nome de Rivelino, ape· 

· sar de estar fora do futebol profissional há·três anos, 
. é o primeiro da lista de prioridades do São Paulo, que 

q4er um grande jogaqor de meio-campo para resolver 
todos os problemas do time e chegar ao titulo brasi· 
leiro no próximo ano. 

Durante a semana que se encerra, o técnico Mario 
Travaglini foi esperado todos os dias no Morumbi. 
Mas ele descansou em seu sitio e retornou ontem a 
São Paulo para o "Reveillon" com a família. E não 
quis dizer claramente quais os nomes de outros joga­
dores que já indicou para a diretoria contratar caso 

't' fracassê a vinda de Rivelino. Deixou bem claro, po­
rém, que é fundamental a contratação de um grande 
craque, que faça do São Paulo uma equipe criativa. 
Bem ao seu estilo diplomático, Travaglini procurou 

ão melindrar Humberto, Zé Mano ou Mareio Araú· 
jo quando falou sobre esta necessidade urgente da 
contratação de um grande jogador. "É qué os três -

isso não é nenhum demerito para eles - são jogado­
s com caracteristicas mais defensiva, de proteção à 

efesa. E o São Paulo estã precisando de· alguém que 
orne conta do meio-campo, distribua as jogadas e im­

nha respeito e carisma". O fato é que ele afinna 
Q.Ue vai reunir-se até terça-feira com o presidente José 
Douglas Dallora para continuar discutindo os planos 
do Sa-o Paulo. Não disse, mas neste encontro os 
nómes de Mendonça, Biro-Biro e Toquinho certamen· 
te serão comentados pelo técnico e dirigentes. Já até 
,mesmo quem comente que o São Paulo vai propor 

ma troca: Mendonça por Getulio, Gassem, Carli­
nhos Maracanã e Jaiminho. 

Novo treinador do 
Palmeiras chega 
segunda-feira 

O Palmeiras já contratou Eugeio e Reinaldo e on· 
tem o diretor de futebol, Hugo Palaia, anunciou que o 
técnico Carlos Alberto Silva aceitou a proposta e co­
meça a trabalhar na próxima segunda-feira. A decisão 
do técnico, aliás, já era conhecida do dirigente desde 
onte o· . quando Cario Alberto Silva deu sua 
respo mas pediu tempo para conversar com os diri-
gentes do Santa Cruz e do Guarani e comunicar-lhe 

sua decisão. 
Como se comentou, a proposta financeiia do Santa. 

Cruz era superior à que Carlos Alberto Silva recebeu 
do Palmeiras. Ele mesmo confirmou isso, ontem. Mas, 
disse que levou em conta o seu currículo e considerou 
que, no Palmeiras, suas chances de disputar o titulo 
brasileiro serão bem maiores. E antes mesmo de 
começar seu trabalho no Parque Antartica, Carlos AI· 
berto Silva já pediu "um crédito de confiança" à tor­
cida do Palmeiras. Aos dirigentes ele também fez um 
apelo: "que os homens se unam num.só objetivo, for­
mando uma corrente positiva, porque só assim o Pal­
meiras e t-0dos nós teremos êxito". Ele volta a traba· 
lhar no futebol paulista três anos depois de ter sido 
campeão com o São Paulo. E na segunda feira já che· 
ga ao Parque Antartica com seu plano de trabalho 
pronto. Mas já arttecipou que em tennos de rei>rços 
vai indicar as posições carentes aos dirigentes. FJea é 
que assumirão a responsabilidade pelos jogadores que 
contratarem. 

~ ·composição eletrônica 
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O IMPARCIAL 

Biporte Clube Corinthiana· PP--------

Maus dirigentes: para pagar suas 

dividas eles vendem o patrimônio 
O Parque São Jorge está passan· 

do rapidamente à propriedade par· 
ticular, vendido que foi à firma Ar· 
tur Empreendimentos, pelo presl· 
dente do Esporte Clube Corinthlans 
de Presidente Prudente, sargento re· 
formado da PM Joaquim das Neves 
Filho. 

Sua justificativa para a venda do 
valioso patrimônio: dívida para com 
o INPS e com pessoas que empres· 
taram dinheiro ao clube. 

OS CREDORES 
O credor principal é a Previdên· 

eia Social, mas o clube foi benefi· 
ciado com recente anistia, reduzin· 
do seu débito acumulado mais mui· 
tas e correção monetária de Cr$ 
107 milhões para Cr$ 54 milhões 
para pagamento de 12 prestações 
de pouco mais de 4,5 milhões. 

Mas há ainda uma dívida a que 
nos referimos acima e que sã'o as se· 
guintes: 

1 · Nota promissória no valor de 
Cr$ 1.000.000,00 emitida em favor 
de Joaquim das Neves Filho para 
pagamento de saldo de caixa de 
abril; 2) Nota Promissória no valor 
de Cr$ 790.000,00 emitida em 
favor de Joaquim das Neves Filho, 
para pagamento de saldo de caixa 
de maio; 3) Nota Promissória no 
valor de Cr$ 760.000,00 emitida 
em favor de Maurício Ogeda Ber· 
ni para pagamento à Dona Maria; 
4) Nota Promissória no valor de 
Cr$ 1.000.000,00 emitida em fa. 
vor de Paulinho Lima Filho e Joa· 
quim das Neves Filho, referente a 
empréstimo para pagamento de gra· 

. tificações; 5) Nota Promissória no 
valor de Cr$ 7.200.000,00 emitida 
em favor de Mauricio Ogeda Berni, 
Walter M. Ouzini, Agripino de 011· 
veira Lima para pagar título de Cr$ 
5.500.000,00 ao sr. Julio Pires; 6} 
.Nota Promissória no valor de Cr$ 
2.080.000,00 emitida em favor de 
Joaquim das l\:eves Filho, pagamen· 
to de saldo de caixa devedor de ju· 
lho; 7} Nota Promissória no valor 

O caminho 

de Cr$ 589.000,00 emitida ·,m fa· 
vor de Joaquim das ~eves Filho, 
referente a saldo devedor caixa de 
agosto/83; 8) Nota Promissória no 
valor de Cr$ 2.000.000,00 emitida 
em favor de Walter M. Quizini, 
Maurício O. Berni · e Agripino Oli· 
veira Lima, para pagamento de d· 
tulos do sr. Décio Tiezzi; 9) Nota 
Promissória no valor de Cr$ ••... 
1.000.000,00 emitidas em favor de 
Joaquim das Neves Filho referente 
pagamento caixa de junho; 10) No· 
ta Promissória no valor de Cr$ 
1.500.000,00 emitida em favor de 
Maurício O. Berni, Walter Mario 
Quizini e Agripino Oliveira Lima 
para garantia de título descontado 
com o sr. Manolo; 11) Nota Promis· 
sória no valor de Cr$ 3.102.031,43 
emitida em favor de Joaquim das 
Neves Filho para pagamento de re· 
forço de caixa efetuado em dezem· 
bro, parcialmente; 12) Nota Promis· 
,sória no valor de Cr$ 3.348.567 ,00. 
·emitida em favor de Paulo Cesar de 
Oliveira Lime, L9wi Vieira Muzzi e 
Joaquim dll Nne1 para garantir 
empmtlmo feito junto ao Banco 
ltaú; 14} Nota Promissória no va· 
lor de Cr$ 1.100.000,00 emitida 
em favor de Maurício O. Bemi e 
Joaquim das Neve1 Filho, para pa· 
gamento de título feito junto ao 
Bradesco; 15) Nota Promissória no 
valor de Cr$ 3.000.000,00 emitida 
em favor de Joaquim das Neves Fi· 
lho, Paulo Cesar de Oliveira lima, 
Joio Martins Ozores para pagamen· 
to do Operário Futebol Clube; 16} 
Nota Promissória no valor de Cr$ 
480.000,00 emitida em favor de 
Julio Braga Filho para pagamento 
de empréstimo contraído junto a 
Dona Maria; 17) Nota Promissória 
no valor de Cr$ 1.100.000,00 emi· 
tida em favor de Maurício O. Ber· 
ni para pagamento de dois emprés· 
timos 'feitos para reforço de caixa 
no mfl de outubro/83; 18} Nota 
Promla6ria no ator de CrS ••••• 
1.000 .00 em favor de 
Joequim cfll • Aerfpt-

no de Oliveira Lima para pagamen· 
to de empréstimo feito junto ao 
Bradesco; 19} Nota Promissória no 
valor de Cr$ 862.000,00 emitida 
em favor de llson Pereira Mendon· 
ça para cobrir pagamento feito ao 
José Muniz Falcão, transação do . 
atleta Genilson. 

Essa dívida é confessada em ata 
da reunião da diretoria do clube 
realizada no dia 16 de novembro de 
1983. 

REGISTRO 
DA VENDA 

O Parque São Jorge ainda nio é 
da firma Arthur Empreendimentos 
porque os cartórios da Comarca se· 
recus&ram a registrar qualquer 
documento nesse sentido, por en· 
tender que a transação está eivada 
de ilegalidades. 

Urna delas: o Esporte Clube Co· 
rinthians PP não conta com um 
quadro associativo regular há muito 
tempo. Ele deveria ter sido convo· 
cado (se existisse) para eleger o 
Conselho Deliberativo. Na verdade 
este Conselho que autorizou a ven· 
da do patrimônio do clube "foi ape· 
nas constituído", não votado. 

PRESTAÇÃO 
DE CONTAS 

O presidente do Conselho Deli· 
berativo, Maurício Ogeda Berni fez 
publicar por este jornal uma convo· 
cação de todos os conselheiros do 
Esporte Clube Corinthial)s de Presi­
dente Prudente, para uma reunião 
extraordinária do Conselho a ser 
realizada na sede social do clube, 
às 20 horas do dia 5 de janeiro, 
conforme requerimento apresenta· 
do pelos conselheiros Wilson Matta, 
José Jorge Faiad, Ademir das Ne­
YBS Gomes, Lourival Oliveira e Eral· 
do José de Fares, para que o prasi· 
dente do clube, Sargento Joaquim 
das Neves Filho faça uma presta· 
ção das contas da atual diretoria até 
31 de dezembro de 1983 atravá de 
demonstraçãO de blllanaetn e pres­
tar esclarecirnentDI IObN • venda 
do patrimônio. 

lo Corinthians PP 

que foram enfrentados em 83 
O ano de 1983 para o E.C. Co­

rinthians de Presidente Prudente, 
também não foi aquele que a sua 
grande torcida esperava. O mosque­
teiro se iniciou no campeonato da 
segunda divisão, com um time que 
pelo menos aspirava ficar entre os 
semi-finalistas do certame, o que 
acabou não acontecendo para a 
tristflza dos seus torcedores que 
chegaram a alimentar ·essa espéran • 
ça. A diretoria do clube presidida 
por Joaquim das Neves Filho assu­
miu as redeas da agremiação em 
fevereiro do ano findo e algumas 
contratações de atletas renomados 
fê>ram feitas, casos do meia Lola, do 
\IOlante Chicão, do central Dimas, 
do ponteiro canhoto Osnir, do meia 
de annação Toninho Vanusa, além 
é claro de outros valores experien­
tes tais como, Gilrnar, Mayille, Ge· 
nilson, Juca Show, Zé Carlos, Jaco­
zinho e tantos outros. O alvi-negro 
conseguiu se classificar na primeira 
fase do primeiro turno do campeo­
nato, mas na outra etapa acabou 
deixando escapar a classificação em 
favor do Bandeirantes de Birigui. 
No entanto ficava a expectativa da 
recuperação do clube no segundo 
turno, pois afinal o plantel era bom 
e pÓderia conseguir a sua recupera­
ção. O segundo turno para o Corín· 
thians PP foi quase que um retrato 
do primeiro, pois o clube se classifi· 
cou na primeira fase, chegou na ou­
tra etapa pecando e com os mes­
mos defeitos. No turno de chegada 
ou seja naquele mais importante o 
alvi-negro sentiu problemas de or· 
dem financeira e alguns dos seus 
mais destacados jogadores deixaram 

o clube. 

A desclassificação do alvi-negro 
da fase semi-final da segunda divi· 
são trouxeram sérios problemas pa· 
ra a agremiação, com alguns direto· 
res se desligando da diretoria e o 
clube entrou em séria crise financei· 
ra fato que teve repercussão negati· 
va no plantel e os jogadores chega­
ram a pressionar os dirigentes para 
receber salários atrasados, indo ao 
extremo, uma página onde se repe· 
tiu outros fracassos de adnúnistra­
ções anteriores. 

A VENDA DO ESTÁDIO 
A venda do estádio do Parque 

São Jorge, não foi uma iniciativa da 
atual diretoria, pois outros presi­
dentes e dirigentes, inclusive Walde­
mar Cavalli sugeriu a idéia em reu­
nião realizada com a imprensa, mas 
que foi rechaçada em reunião de 
conselheiros. A venda do Parque 
São Jorge se configurava para os 
que implantaram a idéia, como sen­
do a única salvação, desde o mon­
tante relativo a venda fosse bem 
aplicado e administrado, passado o 
clube a construir o seu patrimoni°' 
fato que uma vez consolidado, seria 
a independência da agremiação, que 
deixaria de ser um simples clube de 
futebol, para se tornar uma associa· 

Para sua loja 
casa, clube, etc., 

Resp. Nilton Miranda 

Av.Ctl. ~.2111 . •-nolOll 

ção poli-esportiva. A luta do Corin­
thians PP vem através dos anos, 
sempre objetivando o futebol, fato 
que jamais alcançou resultados posi· 
tivos. O Corinthians PP, poderá se 
tomar um clube realmente grande o 
dia que os homens que se dizem 
"corinthianos" falarem a mesma 
linguagem, deixarem de lado os in· 
teresses politicos, irabalharem, úni· 
ca e exclusivamente pela sua ban­
deira, unidos e independentes, onde 
cada um pennaneça em seu posto 
hierarquicamente. 
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Presidente do campeão 

mmdial estranhou 

declarações de Havelange 
PORTO ALEGRE - A direção do Gremio saiu 

muito preocupada da audiência como presidente Fi­
gueiredo, ao saber, de João Ha·velaJ1ge, que o mundia­
lito de clubes previsto para julho <lo próxililo ano não 
será oficializado pela Fi.fa. "Estranhamos bastante a 
posição do presidente da Fifa, que nos informou 
haver alguns empecilhos para a realização do mundia­
lito", explicou o presidente do Gremio, Alberto Ga­
lia, desconhecendo que tipo de problemas existem, 
pois João Havelange não foi explicito . 

"Não podemos deixar de participar desse mundia­
lito, porque, além de nos projetar, proporcionará ao 
Grêmio cerca de 500 mil dólares", afirmou Galia, 
acentuando que em janeiro um dirigente do clube irá 
a Europa para, em contatos com os organizadores do 
mundialito, contornar os problemas existentes e, 
apartir disso, conseguir a oficialização da Fifa. 

Ontem, a direção do Internacional manteve o pri· 
meiro encontro com o procurador e pai de Mauro 
Galvão, visando a renovação de contrato do jogador, 
que possui o mais alto salário do clube: Cri 2,2 mi· 
lhões. Os dirigentes do Inter estão oferecendo o do­
bro para Galvão renovar por mais um ano, ~as ele 
deseja receber Cr$ 8 milhões mensais, entre luvas e 
salários. Houve impasse e marcaram nbvo encontro 
para segunda-feira. Os indícios são de que haverá o 
acerto em torno de Cr$ 5 milhões, que será o teto 
máximo do Inter na próxima temporada. Os diri· 
gentes do Inter continuam gestionando com os do 
Novo Hamburgo, com o objetivo de comprar o passe 
do atacante Rached, que. atua tanto como centroavan­
te como ponteiro-direito. O Inter oferece Cr$ 40 mi­
lhões e mais os passes do zagueiro Daio e do meia 
Muller, enquanto que o Novo Hamburgo quer Cr$ 50 
milhões e os dois jogadores. 

Into fez novo 

milionário no liminar 

do ano novo 
RIO - Apenas um apostador - fez seu jogo em 

São Paulo - acertou a quina de Ano Novo e ficará 
com o fabuloso premio de Cr$ 742.722.547,00, já 
descontado o imposto de renda. Ele acertou as deze­
nas 22 . 35 . 44 . 64 · 90, sorteadas ontem de manhã, 
em Brasilia, pelo 168 concurso da Loto. A quadra 
apresentou 399 ganhadores, cabendo a cada um Cr$ 
1.861.460,00, enquanto o terno pagou o rateio de 
Cr$ 3 7.413 ,00 a 26.469 apostadores. 

Os ganhadores da quadra estão assim distribuídos 
por: estados: 5 de .Alagoas, 11 do• Amazonas, 19 de 
Bahia, 13 de Brasilia, 4 do Ceará, 7 do Espírito Santo, 
10 de Goiás, 4 do Maranhão, 5 de Mato Grosso, 43 de 
Minas Gerais, 10 do Pará, 17 do Paraná, 6 de Pemam­
buCQ, s· do Piaui, 4 do Rio Grande do Norte, 23 do 
Rio Grande do Sul, 74 do Rio de Janeiro, 11 de Santa 
Catarina, 136 de S[o Paulo e 2 de Sergipe. 

A relação dos vencedores do terno é a seguinte: 
.Alagoas, 287, Amazonas 203, Bahia 1450, Brasília 
918, Ceará 376, Espírito Santo 410, Goiás 805, Mara­
nhão 163, Mato Grosso 479, Minas Gerais 2517, Pará 
542, Paraiba, 171, Paraná 1474, Pernambuco 535, 
Piauí 174, Rio Grande do Norte, 126, Rio Grande do 
Sul 1496, Rio de Janeiro 4053, Santa Catarina 523, 
Sã'o Paulo 9515 e Sergipe 232. 

Os premíos serão pagos a partir de segunda-feira, às 
10 horas em todas as filiais da Caixa Econômica Fede­
ral. Os acertadores do terno poderão receber nas pró­
prias lojas onde fizeram suas apostas. 

Grandes contratações 
somente surgirão 

neste mês de janeiro 
SÃO PAULO - As grandes contratações no fute­

bol paulista e as sempre anunciadas refonnulações dos 
clubes, ficaram mesmo para o início do próximo ano, 
Com exceção do Santos, que negociou João Paulo 
com o Flamengo e contratou o goleiro Rodolfo 
Rodriguez nos demais considerados "grandes" de São 
Paulo sobrou muita especulação - até natural nesta 
entressafra - e de concreto não aconteceu abosluta­
mente nada. A começar pelo bicampeão paulista. O 
Corinthians esteve envolvido no noticiário em função 
da posição de Biro-Biro, que 'anunciou seu interesse 
em mudar de clube, ou da situação ainda não muito 
clara do goleiro Leão. 

E o Corinthians termina o ano sem ter resolvido a 
permanência do ponta direita Jota Maria, que veio 
emprestado pelo Vila Nova. Ontem, o vice-presidente 
Adilson Monteiro Alves reuniu-se mais uma vez com 
os dirigentes do clube goiano. Mas se não chegaram 
a um acordo porque o Vila Nova quis mudar as regras 
do jogo e não pretende mais ficar com Caçapava -
que estava com seu passe avaliado em Cr! 25 milhõe5 
- pelo me~os da parte do Corinthians há interesse en1 
segurar Jota Maria. O passe do ponta direita, quando 
ele foi emprestado, custa CrS 45 milhões. O Corin. 
thians deu CrS 5 milhões. Agora teria que pagar ma1~ 
Cr$ 15 milhões. Criou-se um impasse, que, entretan· 
to, poderá ser solucionado com a troca de Caçapava 
por outro jogador. 

O TELEFONE 22-5000 ESTA AI PARA SERVI-LO. A PREFEITURA TAMB~M. 
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FEDERAÇÃO DEFINE 
A Federação Paulista de Futebol já determinou as 

datas para as reuniões com os clubes da primeira, se­
gunda e terceira divisões. O Conselho Arbitral com os 
clubes da primeira divisão será realizado no dia 4 de 
janeiro, o da segunda divisã'o no dia 5 e finalmente o 
da terceira divisão no dia 6. Em todas estas reuniões 
serão discutidos os assuntos ligados com alterações 
nos três campeonatos, promovidos pela Federação 
Paulista de Futebol. 

TAÇA DAS NAÇÕES 
A fase semi-final da Taça das Nações, entre \~lecio­

nados da Europa, será realizada na França:·estãó clas­
sificadas para aquela importante competição no velho 
mundo as seguintes seleções: França (país promotor), 
Bélgica, Portugal, Dinamarca, Iugoslávia, Romenia, 
Aemanha Ocidental e Espanha. Como se observa, se­
leções consideradas como tradicionais no bloco euro­
peu ficaram de fora, casos de Austria, Polônia, União 
Soviética e Inglaterra, fato que teve certa repercussão 
na Fifa. 

PALMEIRAS CONTRATA 
O Palmeiras contratou mais dois jogadores, que o 

dirigente Hugo Pallaia considera como reforços para o 
campeonato brasileiro de 1984. Eugenio ponta es­
querda e Reinaldo centroavante foram contratados 
pelo alvi-verde do Parque Antárctica,junto ao Tauba­
té. São dois valores jovens e que fizeram um bom 
campeonato no clube interiorano e que poderão ser 
bem aproveitados no pró"ximo ano no Palmeiras. 

VENDA DE MAROLA 
O diretor de futebol do Santos F .C. Milton Oliva, 

voltou a afinnar ontem que o goleiro Marola poderá 
ser negociado, desde que seja concretizada a contra­
tação do arqueiro uruguaio Rodolfo Rodriguez. So­
bre o possível interesse do Palmeiras pelo goleiro Ma­
rola, o mentor santista afirmou desconhecer inteira­
mente o assunto. 

. 1 ~?Hedit«U l 
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O melhor material esportivo pelo menor 
preço da cidade. _j 

Av. Cel. Marcondes, 2011 - A 

TORNEIO INTERNACIONAL 
O presidente da CBF. Giulite Coutinho informou 

que quando esteve na Europa e no Oriente Médio 
aproveitou para manter contatos com alguns paíse; 
visando acertar a realização de um torneio internacio­
nal cm julho de 84 no Brasil , quando a seleção brasi­
leira fará seus testes finais já pensando nas eliminató­
rias do mwiJial de 1986. Segundo o presidente Giu­
lite Coutinho foram feitos convites para a Alemanha 
Ocidental, Espanha, Itália e União Soviética. O tor­
neio po~erá contar com cinco ou seis seleções, sendo 
que os JOgos poderão ser realizados no Rio de Janei­
ro, São Paulo e Goiânia. 

DIRIGENTE DESMENTIU 
O primeiro vice-presidente do Corinthians Adilson 

~tontciro Alves, ficou muito desgastado com~ notícia 
da~a P.or um jornal da capital, de que o dirigente es­
tana. di;;posto ~ disputar a presidência do bi-campeão 
paulista no proximo ano, com a pretensão de ocupar 
o cargo de Valdemar Pires, atual presidente. Adilson 
\ionteiro Alves, bastante desgastado com a notícia, 
afirf!lo.u gue jamais passou pela sua idéia disputar a 
prcstdencia do clube e que sempre admirou e respei­
tou Waldemar Pires como um grande presidente. 

TREINADOR PERMANECE 
O presidente do Flamengo, George Helal afirmou 

que o técnico Claudio Garcia deverá continuar diri­
gindo o rubro-negro carioca e que terá toda a liber­
dade para contratar os jogadores que o clube vai pre­
cisar com vistas ao próximo campeonato nacional. 
O presidente George Helal afirmou que a estréia do 
goleiro Fillol deverá acontecer em uma partida do 
campeonato brasileiro, possivelmente o clássico con­
tra o Palmeiras no Maracanã. 

oFiciNASão Paulo 
Torno, solda e balanceamento eletrodinâmico .. ·' 
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OPOSIÇÃO 
Osvaldo Teixeira Duarte, ex-presiqente da Portu­

gusa de Desportos é candidato de oposição às próxi­
mas eleições do clube .do Canindé que serão realiza­
das no dia 13 de janeiro. O candidato oposicionista 
está muito confiante na vitória, e sempre afirma que 
não se candidatou por acaso, pois já dirigiu o clube 
como presidente e em sua gestão a lusa conseguiu os 
melhores resultados no campeonato paulista e que o 
clube durante a sua administração jamais precisou co­
locar jogador de primeira linha à venda para pagar dí­
vida. O candidato Osvaldo Teixeira Duarte está sendo 
apoiado por um grande número de conselheiros que 
estão confiantes na sua vitória no próximo dia 13. 

TAÇA JULES RIMET 
A polícia federal continua investigando o roubo da 

Taça Jules Rimet e não tinha nenhuma pista que pu­
desse levar aos ladrões ou possíveis receptadores de 
ouro na Baixada Fluminense. As informações da vés­
pera envolvendo quatro receptadores daquela região 
carioca não deram em maiores resultados e a polícia 
federal continua sem ter elementos para chegar aos 
autores do roubo. Na sede da CBF, funcionários e di­
retores continuavam preocupados e já não acreditam 
no aparecimento da Taça, embora o resgate a ser pago 
por uma informação tenha sido dobrado para dez mi­
lhões de cruzeiros. 

PRUDENTÃO ; 
AUTO PECAS LTDA. i 
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O IMPARCIAL 

Seleção brasileira não alcançou em 1983 
o objetivo apregoado pelo comando da CBF 

O ano de 1983 não foi bom pa­
ra o futebol brasileiro, especialmen­
te para a seleção do Brasil, nos con­
frontos internacionais. Sentindo 
ainda os efeitos da derrota do Bra­
sil no mWldial da Espanha em 82, 
quando tudo levava a crer que a se­
leção de Telê Santana seria cam­
peã do mundo, no início do ano de 
1983, a CBF através do seu presi­
dente Giulite Coutinho estabeleceu 
um programa de renovação na Co­
miss~o técnica do selecionado na­
cional. Porém essa renovaçã'o não 
trouxe os efeitos esperados, já que 
a formação do Brasil que esteve na 
Espanha, foi quase que totalmente 
mudada. 

O presidente Giulite Coutinho 
assumiu a responsabilidade de indi­
car o técnico· Carlos Alberto Parrei­
ra, para dirigir a seleção do Brasil e 
o treinador, até então desconhecido 
da maioria, foi bastante combatido 
por uns e elogiado por outros. 

.O presidente da CBF, Giulite Coutinho foi o responsável pela indica-
ção do técnico Carlos A. Parreira no comando da seleção. 

jogadores que foram utilizados na sunç!Io e zero a zero, no Parque do 
exc_u~são,. admitindo que a seleção Sabiá, em Uberlândia, com o Bra-
não teve um período razoável de . sil se classificando no sorteio da 
preparação. A expectativa se volta- moeda. Nos dois confrontos com o 

O técnico Carlos Alberto Parrei­
ra, substituto de Telê Santana na se­
leção brasileira, iniciou o seu traba­
lho à frente da seleção, numa curta 
temporada de jogos pela Europa, 
mas os nossos adversários não repre­
sentavam na época a força do fute­
bol do velho mundo. O Brasil ven­
ceu a seleção de Portugal em Coim­
bra por 4 a O, empatou diantft do 
Pais de Gales, em Cardiz, l a 1, 
venceu a Suíça na Basileia, 2 a 1, 
para finalmente empatar diante da 
Suécia, em Gotemburgo em 3 a 3. 

va para a Copa América de seleções, Uruguai aconteceu a desilusão em 
onde todos depositavam confiança relação ao potencial da seleçã'o 
no scratch, mas muitos entendiam brasileira. O Brasil foi derrotado 
que o trabalho de Parreira não era o em Montevidéu pelo marcador de 
de~jado e que o treinador esqueceu 2 a O e no segundo jogo realizado 
muitos valores que ficaram margina- em Salvador na Bahia, um empate 
lizados. em 1 a 1 deu o título à seleção do 

Na disputa da Copa América, a Uruguai. Apesar da perda da Copa 
seleção brasileira somente conse- América e das críticas recebidas o 
guiu vencer a representação do técnico Carlos Alberto Parreira con-
Equador duas vezes, sofreu duas tinuou na comissão técnica da sele-
derrotas e empatou os demais en- ção brasileira. O contrato do técni-
contros. O Brasil venceu o Equador co Carlos Alberto Parreira com a 

O técnico Carlos Alberto Par­
reira justificou que na temporada 
de jogos pela Europa mesmo reco­
nhecendo que os adversários do 
Brasil foram fracos o treinador, 
considerou bom o desempenho dos 

1 a O, em Quito e 5 a O, em Goiã- CBF, vai até março de 84, mas o 
nia, perdeu para a Argentina em presidente da entidade, Giulite 
Buenos Aires, 1 a O e empatou no Coutinho, afirma que o treinador 
Maracanã, em O x O, classificando-se deve continuar à frente do scratch 
pelo saldo de gols. Nos dois con- até as eliminatórias do próximo 
frontos diante dos paraguaios acon- campeonato mundial que come-
teceram dois empates, 1 ~ 1 em As- çarlio em maio de 1985. 

Os campeões estaduais dos principais 
· centros futebolisticos do Brasil 

Os titulos que foram conquistados por clubes 
brasileiros nos principais centros futebolistico do pais. 

Em São Paulo, o Corinthians Paulista sagrou-se bi­
campeão estadual, um titulo que vinha perseguindo à 
31 anos. O mosqueteiro foi o time mais regular do 
campeonato paulista, com um elenco onde se sobres­
sairam as figuras de Sócrates, o grande timoneiro do 
time, Leão um goleiro de muita experiência e enverga­
dura, Zenon um meia armador de largos recursos téc­
nicos e que se enquadrou no time de forma impecá­
veL Além destes valores as figuras de Eduardo vetera­
no mas produzindo muito para o conjunto alvi-negro, 
Casagrande jovem artilheiro, apesar de irriquieto e da 
contusão que sofreu, afastando-o do futebol, fez mui­
tos gols para a equipe alvi-negra. Vladimir grande late­
ral e marcador, Paulinho, Mauro, Alfinete, Wagner, 
Ronaldo e todos os demais que formaram no elenco 
do clube de Parque São Jorge. Foi uma conquista ·dig­
na de um clube que teve momentos de intranquilida­
des, mas conseguiu suplantar todos os obstáculos que 
teve pela frente. 

RIO DE JANEIRO 
O futebol carioca cujos títulos em sua maioria vi­

nham sendo conquistados pelo Flamengo, teve em 
1983 um novo campeão, o Fluminense F.C. um dos 
mais tradicionais clubes do pais. Apesar da perda do 
técnico Claudio Garcia após vencer o primeiro turno 
do campeonato carioca, o Fluminense soube superar 
as etapas mais dificeis, decidindo o titulo com F1a­
mengo e Bangu, laureando-se vencedor. Um time com 
alguns veteranos, casos de Assis, Washingthon e Dui­
lío, mas com umapleiadadevaloresjovensquelutaram 
bravamente para chegar ao titulo final. Carbone um 
jovem que teve a responsabilidade de substituir a 
Claudio Garcia e que viu em seu trabalho o objetivo 
de conquistar o titulo máximo carioca. 

MINAS GERAIS 
Em Minas Gerais o Atlético Mineiro, o mais popu­

lar clube do Estado chegou ao hexacampeonato esta­
dual, um titulo inédito na história do futebol monta­
nhez. Mesmo com a perda de alguns dos seus melho­
res valores entre eles Toninho Cerezzo que foi para a 
Itália, o Atlético supriu suas lacunas e conseguiu su­
plantar seus adversários em especial o Cruzeiro E.C. 
seu maior rival no futebol de Minas Gerais. A festa 
dos atleticanos pela conquista do hexacampeonato 
mineiro, valeu pelo esforço incomum de toda uma 
equipe, tendo a frente o incansável presidente Elias 
Kalil. 

R. GRANDE DO SUL 
No Rio Grande do Sul, o Internacional de Porto 

Alegre chegou ao tricampeonato gaucho, mantendo a 
hegemonia do futebol do Estado, deixando o Grêmio 
mais um ano para trás. O tradicional clube colorado 
do~ pampas reuniu todos os méritos nesta conquista, 
pois disputou um campeonato dos mais dificeis, prin­
cipalmente diante dos representantes do interior 
gaucho. 

PARANÁ 
O Atlético Paranaense manteve à supremacia do 

futebol do Paraná e no quadrangular decisivo do cam­
peonato, teve no Coritiba o seu maior rival. Na deci­
são final o rubro-negro do Paraná conseguiu suplantar 
adversários dificeis, além do Coritiba estavam o Lon­
drina e o União Bandeirante, time que foi a grande 
surpresa do campeonato de 1983. 

A conquista do bi-campeonato paranaense pelo 
Atlético repercutiu em todo o Estado araucariano 
confirmando o clube, a campanha do ano de 1982 

Sócrates gran<J.e atleta do Corinthians escolhido como 
o melhor jogador do ano de 1983 

quando os atleticanos chegaram as semi-finais da Taça 
de Ouro com muito sucesso. 

BAHIA 
O Estado da Bahia teve mais uma vez o E.C. Bahia 

como seu legitimo campeão e na decisão final o clube 
tricolor de Salvador teve pela frente um adversário do 
interior baiano, o Catuense de Alagoinhas. Depois de 
uma série melhor de três pontos, o Bahia teve que jo­
gar uma partida das i;nais importantes no interior, ven­
cerldo na oportunidade o Catuense em 2 a O, manten­
do a suplemacia do futebol de boa terra. 

GOIÁS 
O Goiás E.C. sagrou-se campeão estadual voltando 

a liderar o futebol do Planalto central, depois de mui­
ta luta diante de rivais difíceis como Goiania, Vila 
Nova e o Atlético. Um time remodelado na sua estru­
tura e sem contar com grandes craques, o Goiás foi se 
firmando no campeonato até a decisão final com o 
Vila Nova, vencendo na prorrogaç~o numa batalha 
dramática no estadio Serra Dourada. 

PERNAMBUCO 
O campeonato pernambucano foi conquistado pe­

lo Santa Cruz. que teve no Náutico e no Sport Recife 
adversários que valorizaram o titulo conseguido pelo 
time tricolor. O Santa Cruz orientado pelo técnico 
Carlos Alberto Silva, experiente treinador que já di­
rigiu, Guarani, São Paulo e Atlético Mineiro e que po­
derá ser o novo treinador do Palmeiras. 

SANTA CATARINA 
O Estado de Santa Catarina teve no Joinville o 

quase eterno campeão, conseguindo aquele clube o 
titulo de hexacampeão catarinense um feito real­
mente histórico para a progressista Joinville. Os clu­
bes campeões estaduais dos principais centros do pais, 
além daqueles de centros de menor expressão, deve­
rão juntamente com os vice-campeões disputarem a 
Taça Brasil ex-Taça de Ouro que começará dia 29 de 

janeiro. 
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, Presidente do Corinthians PP 

prestou esclarecimentos 

sobre a situação do clube 
O presidente do E.C. Corinthians de Presidente 

Prudente. Joaquim das Neves Filho, fazendo-se acom­
panhar do conselheiro Fandi Buchalla compareceu on­
tem à tarde na redação do jornal "O Imparcial" para 
prestar esclarecimentos sobre os últimos acontecimen­
tos. que envolvem a venda do patnmônio do clube ( es­
t~~o ~o Parque São Jorge), bem como as últimas pro­
VIdencias tomadas com relação a divida do IAP AS. 

O presidente alvi-negro se reuniu na oportunidade 
~om os senhores Maria Pe~tti, diretor presidente do 
JOmal e Adelrno Santos .Reis: Vanalli diretor de reda­
çã? do órgão, ~endo apresentado a real situação finan­
ceua da agremiação, fornecendo os seguintes dados: 

Levantada a divida total do IAPAS até 31 de de­
zen:i_!>ro conforme certidão e levantamento feito pela 
regiao fiscal, referente ao periodo 1977 /83 constatou­
se, um montante de Cr$ 54.231.048,00, referentes a 
correção monetária, importância essa que será parce­
lada em 12 meses, conforme preceitua o decreto 2088 
recém decretado e publicado, e o valor principal da 
divid~, num .montante de 4.530.525,00, importância 
essa.Já paga JUnto aos bancos Bradesco e Banespa des· 
ta _ci~de, ~ara que o clube possa ser beneficiado pela 
anistia de JUros e multas, que já foram excluídos do -
cálculo da divida, junto ao IAP AS. 

Com reh1ção ao débito junto ao BNH referente ao 
FGTS, aind~ se encontra em fase de levantamento pa· 
ra o postenor parcelamento. Acredita-se que esse 
montante chegará a casa dos Cr$ 30.000.000,00. No 
tocante ao débito junto a prefeitura municipal apu­
r~u-se a importância de Cr$ 6.248.000,00 os quais se­
rao parcelados confonne acordo já firmado com a 
própria municipalidade. 

Como já foi publicado em materia anterior além 
das dividas acima mencionadas, o clube ainda possue 
um débito para terceiros que chega a casa dos 30 mi· 
lhões de cruzeiros . 

~divida a terceir~s refere-se aos compromissos as­
swmdos pela atual diretoria no período de março e 
dezembro do corrente ano e por conseguinte recai so­
bre a responsabilidade dos diretores e conselheiros 
que assinaram tais documentos. 

Sobre a venda do patrimonio, esta se consolidou 
após reunilio e aprovação do Conselho Deliberativo 
do clube, dando portanto ao seu presidente executivo 
a condição legal, conforme preceitua os estatutos so­
ciais em seu artigo 102, item 20. Restando somente a 
lavratura da escritura, tão logo a região fiscal fornece 
a CND (Certidão Negativa de Débito). 
· No en~anto •. indag~~o pelo diretor deste jornal, se 
a atual diretona •. ab~a. mão para que um grupo de 
pessoas, que se diz existir, assuma os destinos do clu· 
be, o presidente, Joaquim das Neves Filho reiterou o 
que já o fez anteriormente, que no momento que se 
apresentar tal grupo, toda a diretoria do E.C. Corin­
thians de 'Presidente Prudente se demitirá coletiva­
mente, desde que assumam as responsabilidades em 
pendência. 

Finalmente,. foi sugerida uma reunião entre o gru­
po ou grupos, mteressados em assumir os destinos do 
clube, com a diretoria e órgãos de imprensa local vi­
san~o.entrar na oportuni~ade a melhor solução para o 
tradicional clube prudentino. A sugestão, foi recebida 
com a máxima simpatia pelo presidente executivo do 
clube, que ficará na expectativa de tal realização. 

A conquista do Grêmio em 
Tóquio teve grande 
repercussão mundial 

O Gremio de Futebol Portoalegrense conquistou 
o titulo de campeão mundial inter-clubes em Tóquio 
no dia 11 de dezembro ao vencer a forte equipe do 
Hamburgo da Alemanha Ocidental, pelo marcador de 
2 a 1, após uma prorrogação de 30 minutos dramati­
camente disputada. Para chegar ao tão cobiçado titulo 
de campeão do mundo, o Grêmio venceu a disputa da 
Taça Libertadores de América, sendo que na fase sul­
americana o clube gaucho além dos dois representan­
tes bolivianos, tinha o Flamengo do Rio, como o seu 
mais dificil adversário. Triunfando sobre os dois clu-­
b(;S da Bolivia, o tricolor gaucho eliminou o Aamen­
go da disputa com um empate em 1 a 1 em Porto Ale­
gre e uma vitória no Maracanã ganhando dai o direito 
de enfrentar o C.A. Penharol de Montevideu na fina­
lissima que decidiu o titulo da Taça Libertadores de 
América. A vitória do Gremio sobre o Penharol no 
estadia Olimpico em Porto Alegre coroou o represen­
t~te do Rio Grande do Sul, como campeão da Taça 
Libertadores de America e que deveria decidir o titu-

. lo mundial diante do Hamburgo da Alemanha, cam­
peão da Europa. A conquista gremista teve grande re­
percussão em todo o mundo e o futebol brasileiro se 
recuperou mundialmente nos confrontos internacio­
nais inter-clubes. 

Dirigentes rubro-verdes já 
admitem fazer negócios 

Na Portuguesa o clima 
político misturou-se com 
as preocupações do de­
partamento de futebol. 
E quem ficou mais agi­
tado com todas as espe­
culações foi o técnico 
Candinho. Afinal, pelos 
boatos, a Portuguesa já 
teria perdido meio time, o 
que não está tão difícil de 
se transformar em realida- , 
de. O primeiro que deverá 
deixar o Canindé é o pon­
ta esquerda Toquinho, jo­
gador que interessa ao Pal­
meiras, Sa-o Paulo, Bangu, 
na próxima terç~-feira ; o 
presidente Raul Rodrigues 
e o diretor Silvio Moredo 
viro aln10çar com Hugo 
Palaia, do Palmeiras. E 
pode sair negócio, com a 
Portuguesa acertando 
quais os jogadores que de­
verá receber para ceder 
Toquinho e Odi'rlei para o 
Palmet'ras. AJéín dos dois , 
Le1z e Mendonça dificil­
mente ficarão no clube. 

Resultados da Loto 

22 
35 

44 
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Mara Faustina abandona 
a publicidade. pelo teatro 

A prudentina Mara Faustino 
concluiu em 1979 o curso de Co­
mwlicações (área de publicidade) 
em Ribeirão Preto e mudando-se 
para São Paulo tentou a carreira 
profissional, com um estágio de 6 
meses na agência ALO-Publicidade. 
Aos poucos ela foi percebendo que 
essa não era sua vocação e antes de 
ser uma "má publicitária'', passou a 
trabalhar em outras áreas, como a 

de secretária executiva de grandes 
empresas. 

"Eu estava como que em com-· 
passo de espera porque ao abando­
nar a publicidade não tinha me defi­
nido claramente por uma outra pro­
fissão". 

Um dia Mara Faustino foi à esco­
la de Emilio Pantana, onde acabou 
fazendo um curso de teatro durante 
um ano. Foi nesse ambiente que ela 

Nosso "Close Mulher" hoje 
é Si/ma Regina de Souza 

tomou contato cõm um grupo que 
pretendia a criaçã'o de grupo inde­
pendente. Imediatamente começa­
ram os ensaios no interior de uma 
funilaria do pai de um dos jovens. 
De dia as oficinas trabalhavam nor­
malmente e à noite, servia de pano 
de fundo para ensaios de uma peça 
teatral. Daí o nome de "Grupo Fu-
nialrt". . 

O grupo travou contato com Ar­
lindo Barreto, filho da saudosa atriz 
Márcia de Windsor, que aceitou a 
direção do grupo. A primeira peça 
escolhida foi "O Homem que Nas­
ceu Duas Vezes", uma comédia de 
Oduvaldo Viana. Mas Arlindo Bar­
reto nlro pode continuar seu traba­
lho em razão de outros compromis­
sos e assim o grupo passou a ser di­
rigido por Tácito Rocha, ator que 
atualmente trabalha ao lado de An­
tonio Fagundes na peça "A Morte 
de um Anarquista", em cartaz na 
capital. 

O Grupo Funilart agora prepara­
se para encenar, de Chico Buarque, 
a. "Ópera do Malandro", no Teatro 
Paiol. 

Mara Faustino pretende trazei: 
essa peça para Presidente Prudente, 
talvez no mês de fevereiro e esta se­
mana, aproveitando as festas de fim 
de ano com a família, manteve já os 
primeiros contatos com as áreas ofi­
ciais de. Cultura e entidades que 
possam patrocinar a vinda do novo 
grupo teatral paulistano. 

Mara Faustino disse na redação 
deste jornal que se encontra gratifi­
cada pela nova opção. "Sei que ape­
nas é o começo de urna carreira -
disse - mas acho que afinal estou en­
contrando o espaço de que necessi­
tava para minha realização pessoal". 

Si/ma Regina de Souza, estuda e ainda trabalha ao lado do pai em sua empresa - a Madeireira Mara­
canã. Por essa razão ela cogita de ingressar na Faculdade de Administração de Empresas da lnstituiçaõ 
Toledo de Ensino. A tua/mente ela faz o 3<J colegial no Sarrion e já vai iniciar um cursinho para o vesti­
bular no próximo ano. Si/ma é como todas as jovens de hoje, mas muito ligada à faml'lia, através de 
(Jm diálogo sempre muito franco. 

• 

AMO 

Suplemento d'O Imparcial 

A moda brasileira sem estação. 

Nas ruas brasileiras a 
moda nã'o tem estação. 
Convivem as roupas de ve­
rão e de inverno, demons­
trando que os consumuiu­
res n[o est[o, muitas ve­
z.es, preocupados em mu­
danças radicais de compor­
tamento de moda, na mu­
dança das estações. Em se. 

·tratando do mercadõbfasi- fónnulas prontas de se 
leiro, onde, o verão do vestir. É o reino absoluto 
Norte coincide com o in- dos jeans {adequados ao 
vemo no Sul do País, esta :clima do Brasil, embora 
é uma boa solução vinda não tão frequentes nas 
das ruas. É a moda das so· ruas da Europa), das ma­
breposições, das mistura~ .lhas leves, do "casual", da 
de materiais, dos contras· roupa esportiva, que são 
tes inusitados, onde mais roupas econômicas e de 
vale a imaginação do que larga utilização. 

Uma pesquisa fotográ­
fica da revista "Moda & 
Mercado", realizada duran­
te os meses de setembro e 
outubro, quando as vitri­
nes já estavam com roupas 
de verão, embora as ruas se 
vestissem com a moda sem 
estação, revelou estes con­
trastes: 

Ursula Andress no 
Brasil no Carnaval 

Ursula Andress virá mesmo ao 
Brasil no próximo carnaval: só que, 
ao contrário da primeira ve~ que es­
teve entre nós, trazida po. Regine 
Coulcron, la Andress não quer ficar 
no Rio, ir aos bailes ou assistir o 
desfile na Marquês de Sapucaí. Já 
tem uma suite reservada em Hotel 
de Salvador {Bahia). Ela quer co­
nhecer o carnaval de rua baiano, on· 
de pretende pular mascarada, para 
não ser identificada de maneira al­
guma. Ursula está em Nova York, 
onde está passando as festas de final 
de ano no Club A, do brasileiro Ri­
cardo Amaral. Na semana passada, 
ela e IUa amiga Sylvia Kristel foram 
fotcwdadas no bar do clube notur· 
no elo Amaral, tomando um drin· 
que nlo muito habitual: cerveja 
misturada com soda limonada. No 
Brasil, depois do carnaval, Ursula 
esticará atd o Recife. 

Ursula Andress e Sylvia Kristel tomam cerveja no Clube A do brasileiro 
Ricardo Amaral, em Nova York. 

. . . ' ""· 
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E · 
Ang:ústia também 

. provoca a dor 
·dor como expressão de sofrimento humano é consi­
erada pela medicina tradicional como um sinal de de­
rranjo orgânico ou um indício de que, na maioria 

as vezes, se faz necessária a intervenção médica. En­
retanto, é frequente que, ao examinar um paciente 
cometido de dor, o médico não encontre qualquer 
são que justifique o aparecimento do fenômeno. 
Para estes casos, os especialistas em medicina 

sicossomática encontram a explicaç:ro ao observar 
paciente e seu mal sob aspecto biológico, psíquico 
social: "ao Sentir dor", o indivíduo não está mani­

estando apenas um sintoma de lesão biológica, 
ste sofrimento físico pode também ter raízes na 
ngústia, expressando a vivência do indivíduo", 
firma o dr. Avelino Rodrigues, médico e psiquia­
ra do Instituto Brasileiro de Estudos e Pesquisas 
fo Gastroenterologia -· Ibepege, entidade ligada ao 
Instituto de Gastroenterologista de São Paulo que 
ealiza pesquisas de medicina psicossomática há 

rca de 40 anos. 
"A angústia tende a se exacerbar em momentos 

de crise social, como os atuais, fazendo com que as 
essoas se sintam mais desamparadas, inseguras e fra­
. · adas, sob grande tensão e stress, podendo redun­
ar no aparecimento de dores físicas", esclarece o es­
ecialista. Ele ressalta que, na maioria dos casos, estas 

causas passam despercebidas ao próprio indivíduo 
que, inconscientemente reprime o problema e, por ve­
es, o materializa através da dor física ou mesmo da 

doença. 
de uma dor ou doença não é muito convincente para 
o paciente", prossegue o dr. Avelino que já ouviu cli­
entes réplicas a um diagnóstico do tipo: "mas doutor, 
a minha dor é real", ~u spube·de outros q~e buscaram 
ovo médico, ávidos de encontrar uma causa orgânica 

que justificasse sua dor. 
DORES MAIS FREQUENTES 

"No tratamento da dor de origem emocional ou 
biológica, a primeira medida é aplacar o sofrimento. 
paciente através do uso de analgésicos", afirma o dr. 
Avelino Rodrigues. Também é desta opinião o dr. 
Wilson fry, especialista em clínica e cirurgia médi­
ca que, mesmo praticando medicina tradicional há 

30 anos, acredita que o fator psicológico intensifi­
ca a incidência da dor. ''Da ação da terapêutica 
aplicada vai depender a reação do paciente", afirma 
o dr. Fry ao acrescentar que, no tratamento das do­
res de origem emocional, uma1 terapêutica inicial efi­
caz, sem efeitos colaterais, garantirá a confiança do 
paciente no médico, facilitando a aceitação do diag­
nóstico. 

Segundo o dr. Fry, uma dor muito comum origi­
nada por tensão, é a dor de cabeça neuro-vascular 
que, é erroneamente atribuída a causas hepáticas ou 
de vesículas. Outra manifestação frequente é a enxa­
queca - dor muito violenta que se dá em uma das me­
tades da cabeça. Começa com uma aura, quase sempre 
seguida de fenômenos oculares e, posteriormente, 
digestivos. Males com maiores implicações como gas­
trites, ·ú!ceras e problemas cardio-vasculares, são tam­
bém bastante comuns. 

A medicina moderna com um amplo arsenal tera­
pêutico para o alívio da dor, através de analgésico pa­
ra as dores intoleráveis e mio-narcóticos para as dores 
suaves e moderadas. Estes últimos, de uso mais fre­
quente, são .representados por várias drogas como por 
exemplo o paracetanol, a dipirona e o tradicional ~c~­
do acetilsalict1ico, conhecido comumente por aspm­
na. 

Apesar de, na maioria das vezes, tratar-se de anal­
gésicos vendidos sem. receita médica, nos casos de au­
tQ·medicação, os médicos recomendam especial aten­
ção na dosagem, que não deve estender-se por longos 
penodos. Danos ao fígado, dores gástricas, ulcerações 
gastrointestinais e agronulocitose são alguns dos efei­
tos que podem ser causados por essas drogas de ação 
analgésica. . 

Segundo o dr. Fry, "também o ácido acetilsali­
cílico, ou aspirina, deve ser utilizado com prudência 
porque, mesmo sendo uma droga muito importante 
em medicin( por sua ação eficaz no combate à dor, 
febre, inflamações e prevenção do infarto, esta subs­
tância é capaz de aumentar a acidez gástrica, provo-· 
cando úlceras, azias, náuseas ou vônútos", concluiu 
o médico. 

.....,.. . 

Presidente Prudente, 31 dcr.embro-83/1.o janeiro-84. 

O lema da 34'! Festa das luzes, em Essen, Alemanha Federal é: "Tudo 
para a criança". Tudo de que os pequenos gostam está iluminado em figu­
ras de grandes dimensões nas ruas do centro da cidade. A festa inaugurou o 
ambiente-pré-natalino e durará até 31 de dezembro. Durante várias sema­
nas, imagens luminosas do querido ursinho "Teddy" aos fantoches da 
Qrincadeira de soltar papagaio até as tendas de fndios - arquitetadas ~om 
um total de 100 mil lâmpadas, estão alegrando os corações infantis mas 
também os adultos. 

n~ COMESE 
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FAÇA BONS 
NEGÓCIOS NOS 

AllTIGOS DE ALGODÃO RúSTlfO 

O vinho, ingrediente nobre da culinária 
blusas, calças, vestidos, shorts, saias, camisas, 

maaicões, blazers e moda branca. 

R. Barão do Rio.Branco, 567 - Fone: 22-5899 
Presidente Prudente 

Cozinhar com vinho e 
outras bebidas, mais do 
que uma diversão, é uma 
arte e das mais .igradáveis. 
Quem nunca viu um típico 
maitre concentrado sobre 
uma frigideira de crepe fla­
mejante, como ele estives­
se trabalhando o encanto, 
acima da lâmpada de um 
gênio? 

Para Jorge Luiz de Mel· 

lo Oliveira, do Stock dó 
Brasil, "a utilizaçã'o do vi­
nho na culinária é tão anti­
ga quanto a lústória da 
própria bebida. 

Cozinhar com vinhos de 
mesa, aplica-se na maioria . 
das vezes ao branco e tin -
to. ó'vinho • concentrado 
pode sobrepor-se aos ou-
tros sabores do prato. Para 
haver essa concentração, 

e NA PRUDENTINA 
voce SABE! 

Convites: na Secretaria, amanhã (sábado) 
das 14:00 às 18:00 hs 

antes de utilizar o vinho, 
cozinhe uma quantidade 
maior de vinho, do que a 
necessidade para o prato, 
até que a bebida se reduza 
à quantidade esperada. 

mente é usado para tempe­
rar carnes. Seu uso, se dá 
no preparo de peixes e 
nunca por muito tempo, 
geralmente uns IS.minutos 
antes da preparação do 
prato. 

uma boa dica: é possível ~~ir,.rs•~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!,.•~f!!!!!~ preparar molho para peixe ': 
com vinho branco, e deixa· 
lo disponível na geladeira. 
Basta cozinhar a carcaça 
juntamente com a cabeça 
de qualquer peixe (garou­
pa, robalo, etc.) no vinho 
branco, pelo tempo neces­
sário, para que o molho se 
tome espesso. Retirar a pa­
nela do· fogo e passar todo 
o conteúdo numa peneira. 
O molho, então gelatinoso 
e com gosto concentrado, 
deve ser gucudado na gela­
deira e usado, em colheres, 
no tempero de outros pei­

Segundo Mello Oliveira, 
em cada caso a utilização 
do vinho é diferente . 
Quando se prepara molho 
holandês, por exemplo, al­
gumas colheres de vinho 
branco podem substituir, 
perfeitamente, um suco de 
limão. 

Embora já indiscrimina­
do o fato de beber vinho 
branco com peixes, na co­
zinha, é importante seguir 
a regra, mesmo porque o 
vinho branco é mais suave 
e próprio para uma carne 
leve, como a de peixe. 

O vinho rosé nã'o é apli- O Chef de cuisine do 
cado na cozinha. E, curio- ~ Restaurante Marcel (São 
so, o vinho. branco rara- Paulo), Jean Durand, dá xes. 

NESTE FINAL DE SEMANA, LEVE A FAM(LIA 
PARA DESFRUTAR DO CONFORTO DO 

ltaverá Hotel EMPRESIDENTEEPITÃClO 

..;-,,.,,.:.: .... . . . y... 

./' 

• 30 apartamentos (4 suites), 
sala de TV, salão de convençõel 
para 60 pessoas, quadra 
esportiva, piscina, American Bar 
TV em todos os quartos, 
ar condicionado, 
mini-refrigerador e som 
ambiente. 

• Para pescadores, acomodações 
para apetrechos da caça e pesca, 
cozinha para limpeza de peixes e 
freezer para estocagem. 

• Convênio com o Candeias 

'"'E MODERNO RESTAURANTE CQ 
OS PRA TOS TIPICOS DA REGIÃO E 

• A TRADICIONAL PEIXADA 

JTAVERA (~ 600 metros do Rio Paraná) 

rJTEL Rua Curitiba, 6-22 - Telefones: 81 -1687 / 81 -1677 - Pres. .o:patácio 

MITIOHARA 
e 

ALICE MITIKO Y. HARA 
titulares do 

INSTITUTO DE BELEZA ALICE 
confraternizam-se com seus clientes 

e amigos, especialmente os do 
CPPeAPEC 
augurando 

BOAS FESTAS 
e 

FELIZ 1984 
Com sinceros agra ... de~imentos pela 

pref erenc1a 
~M~: 

Dê um toque de bom gosto e _personalidade aos· 
ambientes de sua residência.Conheça a mais 
diversificada linha de nossos estofados~ .#I) 
'~SÃO. Jos~ SHOW ROOM . . '~ .· ....... "". ~~<'\. _, AV. CORONEL MARCONDES, 598 , ~ . 

Móveise Estofados FONE: 33·402 7 .. PRESIDENTE PRUDENTE- SP ' · •;n --~-< _ ___ J 
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A malharia reaparece hoje em 
todas co es-Inverno.;Verão 

... 
-. 

OIMP.AR.CI.AL Presidente Prudente, 31 dezembro-83/l.o janeiro-84. 

OS peças el~7antm: fVIIntum•r""' 

aço, ouro, ônix, jaca,.ndá e diamantes. 

Jóias com diamantes: um presente 
muito especial para as pessoas 

Multas vezes na hora de se 
comprar um presente, quando • 
quer marcar a passagem da data · 
de maneira especial, d diffcil es­
colher coisas originais e persona­
lizadas. Uma bos opçl'o para 
quem n6o quer e"ar são as jóias 
com diamantes, que agradam 
tanto as mulheres quanto os ho· 
mens, e que aparecem em todas 
as coleç6es dos grandes joalhei­
ros para 84, em -mod61os varil.f· 
dos para todas as i'dsdiJs, estilos, 
e, o que 11 mais importante, com 
preços acessfveis. 

Uma pesquisa recente reallztJ· 
da entre mais de mil mulheres 
brasileiras mostrou que 27 p/c 
de todas as jóias adquiridas por 
elas correspondem a brincos com 
diamantes, revelando a sua prefe. 
rDncia por essa peça. Pensando 
nisso, as coleções de 84 trazem 
muitos modelos, destacando es· 
pecialmente as armações de ouro 
com vdrias fileiras de diamantes 
resultando em brincos que emol· 
duram o rosto com incrtvel real· 
ce. 

As gargantilhas tambt!m ocu· 

pam espaço considertJvel na pre· 
fer6ncia feminina, seja formando 
conjunto com outras peças, em 
estruturas s6/idas cravejadas de 
diamantes, ou num gênero mais 
simples, com correntes trabalha· 
das que trazem pendentis com 
uma única pedra incrustada. A in· 
da a~ em como boa suges­
tão os braceletes e os anéis, com 
design sóbrio, que equilibra o 
brilho da pedra às linhas despoja· 
das. 

* •Aoda feminina 
lVI vos 

BUDN MEReATO 
*Artigos ex~luSI 

em acessóriOS 

Av. Washington Luiz, 342- Pres. Prudente 

o o 
o o 

Hoje, a uCeia Tropical" no Aruá 

dos pontos mais 
tes da moda de 

é a retomada da ma­
. a que aparece em to­
as coleções e que se e s-
e do mvemo para o 
o e do verão para o in· 
o. demonstrando que 

!Ste uma nova necesstda­
itlos aspectos t-ncotados 

oda. Isto se deve espe­
Cllente ao• fato da ava­
, e do estilo camiseta 
tem stdo muito expio-

rado nos últimos dez anos. 
Como a moda é um eterno 
retomo, os tricots surgem 
com uma renovaçifo Eles 
vêm mais refrescados pelas 
misturas com fibras natu­
rais e dão o asp.ecto nobre 
que a moda extbe hoje em 
dia. Com shorts, com s~as 
e em grande utilização nos· 
tubinhos de malha sexy, a 
malharia artesanal ganha 
uma grande força no mer­
cado. 

Quem quiser adentrar o novo ano 
num ambiente fino e desfrutar junta­
mente com a família de uma verdadei· 
ra "Ceia Tropical", deve telefonar com 
urgência para o Aruá Hotel, e aprovei­
tar uma das últimas reservas para esta 
noite. 

A "Ceia Tropical" preparada pela 

cozinha internacional do restaurante 
do Aruá, terá dezenas de pratos dife­
rentes entre assados, frutas, doces e 
saladas. O músico Milton de Almeida 
estará ao órgã"o animando o ambiente 
para esse acontecimento tã"o tradicio­
nal em todo o mundo, que é a passa­
gem de ano. 

\unimcd 
\ 
\unlmcd 
~ 
~unimcd 
~ 
~unlmcd 

Saúde ... você sabe quanto vale, cuide del~ !!! 
Deixe conosco esta preocupação. 

· . ...., 
Ligue para: 22-1311 , 

... 

' • 

Que o ovo Ano que se inicia 
seja repleto de realiz ções. 

.~ 
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~COBENEL 

COBENEL-Comercial de Bebidas Nelli 
Rua José Claro, 849- V. Maristela 
SERV FESTA . 
Av. 14 de Setembro, 400 • Parque do Povo 
REVENDEDOR DOS PRODUTOS BRAHMA 



Presidente Prudente, 31 dezembro-83/l.o janeiro-84. 

&ociedadel 
Barbosa da Silveira-_, em tópicos I~ 

O empresário Nelson 
Bata de Oliveira, aniversa­
ria amanhã, domingo e na­
turalmente à noite será a 
recepção, presença dos 
amigos e familiares. Nesta 
oportunidade enviamos 
n?sso abraço de felic~· 
çoes. · 

-----o----

Segunda-feira dia 2 de 
janeiro serã o natalício da 
Professora Helena lto, es­
posa do advogado e conta­
bilista Norberto Ito, casal 
que integra o Lions-Cin­
quentenário e se não esti­
verem viajando, à noite se­
rã a recepção, presença dos 
amigos e familiares. Nossos 
parabéns à aniversariante. 

-L--o----
Cinco anos completará, 

segunda-feira, dia 2, Ewer- , 
ton Davis filho de David 
Raimundo de Souza-Mari­
na Lucia Gusmão de Sou­
za, e não faltarã sua fes­
ta, presença de amiguinhos 
e familiares. Parabéns ao 
brotinho. 

Hoje, sábado, às 12 ho­
ras, na chácara da emisso­
ra, o tradicional churrasco 
da R:fdio Comercial, pre­
sença de diretores, funcio­
nários, seus familiares e 
convidados. Se for possí­
vel estaremos presentes. 

----o----- ---0----

O prefeito prometeu ti­
rar a passagem por cima da 
linha férrea. na praça da 
Bandeira, que está real­
mente oferecendo sério 
perigo à população, mas 
paradoxalmente mandou 
reabrir a passagem subter­
rânea, que precisa ser mui· 
to bem iluminada, com 
guarda permanente, pois 
caso contrário será outro 
perigo - o certo mesmo 
seria não ter passagem al­
gwna e todos contornarem 
pelo viaduto. afinal. du­
zentos ou trezentos me­
tros a mais, não sacrifica­
rá ninguém. é a nossa opi­
nião. 

----0----

Lucinéia e Diego, am- eternamente. O celebrao- Robson Renato e Mar-
bos cirurgiões-dentistas, se- te, um jovem sacerdote. cia Rosane, dia 3 de de­
encontraram na_ altar da amigo da família da noi- se encontraram na 
Igreja Nossa Senhora do va, vigário em Mirante Igreja-Matriz Nossa Senha­
Carmo da Vila Maristela, do Paranapanema, pronun- ra Aparecida de Presidente 
dia 17 de dezembro, sá- ciou maravilhosas palavras. Bernardes, às 11 horas, ela 
bado, às li ,30 da manhã, dando assim um sentido fllha de Ale-

O IMPAR.CI.AL 

Terça-feira, em compa­
nhia da família, fomos à 
Pizzaria Veneza, muita 
gente presente, e o Maes­
tro Zito com seu trio ani­
mando o amb~nw (<k ter­
ça a ~xta-feira). O seres­
teiro Edson Diniz compa­
receu e cantou diversos nú­
meros com aquela sua ma­
ravilhosa voz, e depois um 
dos netos de Gerônimo 
Ruiz Garcia também can­
tou, aliãs, quem gosta de 
cantar, é só se apresentar 
que o trio acompanha. 

----o----
Nosso programa "Os 

ouvintes querem ouvi-lo" 
volta dia 8 de janeiro, o 
primeiro de 1984, com 
força total, e o convidado, 
professor J_ Raul Teixeira 
considerado um dos gran­
des espíritas deste País, 
Ouçam pela Rádio Comer­
cial. começa às 11,30 ho­
ras. E nesta oportunidade 
queremos agradecer a au­
diência, tanto que no dia 
16 de abril de 19 84. com­
pletará doze anos. 

----o----

que foi celebrada pelo Pa­
dre Wilson, foi a recepção 
no recinto da expOsição 
daquela cidade. (Reporta­
gem Fotográfica Pachá). 

----o----

No dia 16 de dezembro 
colou grau pela Faculdade 
de Medicina de Catanduva 
o prudentino Decio Haru-' 
ki, fllho de Yoshio Itiokâ 
e da senhora Ma.rgarida Ti­
zuko ltioka, e no domingo 

Estampamos a foto de 
Thiago Alexandre. .;ujo 
natalicio foi no dia 26 de 
dezembro, primeiro aniver­
sário (seus pais Pedro Ale­
xandre Neto-Maria Helena 

dia 18, na cidade de Novo 
Horizonte. o senhor lssao 
Kawamura ofereceu ao no· 
vo médico, churrasco. pre­
·sença de amigos e familia­
res. Desejamos felicidades 
na profissão que abraçou-

Chaves Alexandre) e deixa­
mos de colocar a foto. por­
que a mesma chegou bas­
tante atrasada. Fica o re­
gistro. 

---o----

· Na foto os irmãos Fabi­
ane e Leonardo. fllhos do 
casal Ademar-Dalvina Ro· 
drigues Saiomão. proprie­
tários do Cine Foto Salo­
mão, na festa de encerra­
mento do ano letivo de 
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1983, do Externato Zilda 
Ruiz, onde estudam. O 
acontecimento foi no dia 
17 de dezembro, no salão 
nobre da Instituição Tole­
do de Ensino. Realmente 
estão uma gracinhâ. 

Dia 28 de dezembro, reia, e o brotinho foi cer­
completou seu primeiro cado pelo carinho dos [a­
aniversário, Americo miliares e a presença dos 
Fernando filho de Manuel amiguinhos. Anotem esse 
Correia-Ivanilde Uma Cor· rostinho lindo. 

No dia 2 de janeiro, se­
gunda-feira completará do­
ze anos, o brofo Edmarcia 
de Cassia Brandi, fdha de 
João Brandi e da senhora 
Azidia Bárbara Brandi, que 
vai cursar a sexta série, 
muito estudiosa, pois pre-

tende um dia fazer curso 
superior. Ela é cunhada de 
nossa colega de trabalho 
Fátima ~olina Brandi e 
deverá ser cumprimentada 
pelos amiguinhos e família· 
res. Um beijão para você. 

----o----
ela fllha do Tenente Gui- mais solene ao ato religio· Alexandre e da r----------------------,....------------------------------
lhermino Rodrigues Neto e so. Neusa Maria Fernan- Helena Domina-
da senhora Carmem Ro-- des, com aquela voz que Alexandre, ele, farma-
drigues, tradicional fami- Deus lhe deu, interpretou tico fllho de Walter 
lia desta cidade; ele, filho diversos números referen- e da senhora JOc 1 
de Pedro Carmona Garcia tes à cerimônia, encantao- sephina Gallego Gardim. 
e da senhora Alice Carmo- do os presentes. Após a ce- Foram padrinhos do noi-1 
na, fami1ia residente em rimônia da bênção nupcial, vo, Luiz Silas-Janete Mar­
Bálsamo. Lucineia, rica- os nubentes receberam os Iene Rissato, Joã"o Gonçal­
mente vestida, primoroso .cumprimentos na Igreja ves Serra-Rita de Cassia 
modêlo, muito elegante, Budista, Avenida da Sau- Gallego Pontes, da noiva, 
foi levada ao altar pelo dade, onde foi o casamen- José Benedito Justo-Clei­
seu pai. Diego, também to civil. Os nubentes após de Mara Rocha, José da 
elegantíssimo entre seus a viagem de nupcias, estão Silva Luiz-Maria Rosario 
pais e padrinhos, esperava residindo em Rancharia Alexandrino. Após a ceri-
com um sorriso, aq1:1ela (Cine Foto Salomão) · da bênção nupcial I 
que escolheu para VIver --- - 0 - --- _ 

I I 
SERV FESTA FAZ A FESTA 

Com o Chopp, cerveja e refrigerantes da Brahma, sua festa 
será um sucesso. E se você precisar de mesas, cadeiras, 
churrasqueiras, carvão, gelo, copos e bebidas em geral 

é só ligar para a Serv Festa. 

SERV FESTA· Av. 14 de Setembro, 400 ·Fone: 22-3068 
MATRIZ/COBENEL ·Rua José Claro, 849 ·Fones: 33-~898/33-5612 

~----------------------------,~ 
QUEM É ESPECIALISTA NO QUE FAZ~·~------------------1 
PODE FAZER MUITO MAIS POR VOCÊ 

Atendimento carinhoso e realmente profissional, 
é só com quem conhece profundamente 
o que faz. 
O negócio do Palácio dos Pneus 
(J. Barbosa & Filhos), sempre foi pneus. 
serviços de qualidade, e sua equipe é · 
especializada em todos os tipos de pneus. 

FALE COM QUÉM t DO RAMO 

PALACIO DOS PNEUS 
-- Ressolagem 
R~auchutagem 

Pneus novos 
Pneus para 

motocicletas 
Pneus para motocicletas 

Av. Cel. Marcondes, 4.016 · Fone: 33-2992 

' .... 

VOCE ESTA PRECISANDO DE ALGULYI:f 
. .SÜA EMPRESA ESTA PRECISANDO DE A~GU(ttf 

Vá- -.o CBEnSUL, 
.lá tem 

FINANCIAMENTOS, INVESTIMENTOS,. 
·SEGUROS, ETC. 

·Rua Major Felicio Tarabay, 487 
PRESIDENTE PRUDENTE 
Fones: 22-3033 • 33-4880 

Avenida O. Pedro li, 326 __ 
PRSSIDENTE VENCESLAU .. 
Fone 71-1942. 

AV CEL. MARCONDES, 2.524 
FONE 22-2825 



Fotos O Fatos 
t BOM TER AMIGOS - Consig­

namos o recebimento de mensagens e 
presentes de fun-de-ano enviados por 
Waldemar Cavalli, vereador; João Ro­
berto Maroquio, Presidente Bernar­
des; Cpmercial Ricci Ltda.; San Con­
rado Imóveis, S/C Ltda; professor Jo­
sé Machado de Almeida; Henri Chris· 
tiaan S teenmeijer-Teodoro Sampaio; 
Ataíde Soler, São Paulo; Banco Amé­
rica do Sul, S/ A; Dirceu Matheus, ve­
reador; Astrogildo de Almeida San­
tos, e famtlia; Luzia Matos das Neves 
e famtlia, São Paulo; SORAUTO; 
João Henrique Macedo Andrade, Pa­
ranaiba-MS; Tadashi Kuriki, vereador; 
Rubinho ferreira e famt1ia; Transpor­
tes Aéteos Regionais, S/ A, T AM; Wil­
son Calza e lamt1ia; João Paulo Prat­
CAI VÁ; ACCESSO · Assessoria de 
Comunicações, Ltda, São Paulo; MA­
DIA e Associados, São Paulo; Celia 
Araujo Lacerda.SANTOS; Carlos AI· 
berto F ai ta e famt1ia; Aristoteles· Ba­
tista e professora Zuleika; Antonio 
Depieri e familia; Valter Aparecido 
Berceli, CETIL; Silvio Domingos 
Roncador·BRASILIA; Dr. Jorge Ara· 
maki; Dr. Jaime de Oliveira Gomes­
DRS-10; João Luiz Martins Perez e 
famt1ia; Centro Cultural Brasil-Esta­
dos Unidos; Francisca Candida Mene­
zes e famt1ia; Corporação Bonfiglioli. 
Às empresas e amigos relacionados, 
agradecemos e retribuímos as mensa­
gens recebidas. 

----<>--- -

JOÃO CARLOS RELLA- O dili­
gente mentor da Compánhia Elétrica 
Caiuá esteve na cidade em dias da 
semana passada e, como sempre o 
faz, veio bater "uma caixa" com o 
colunista. Aproveitou para informar 
que recentemente a sua empresa, con­
cessionária dos serviços de energia 
elétrica em vinte e um municípios 
desta área, realizou uma Assembléia, 
quando diversos assuntos e planos pa­
ra 1984 foram deliberados e aprova­
dos. Um deles: a Companhia Elétrica, 
da razão social da empresa, vai ser 
substituída por outra denominação. 
Onde vai figurar CAIU Á em predomi­
nância. 

----o----
BOLETIM - Segundo informa o 

boletim semanal do SCVPP os juros 
provenientes por ocasião do resgate 
do empréstimo compulsório concebi· 
do pelo Decreto Lei 1.782/80, altera­
do pelo Decreto-Lei 1.790, regula· 
mentado pela Portaria MF-100/82, 
são tributáveis de Imposto de Renda 
na Fonte à alíquota de 10 por cento, 
quando os valores excederem Cr$ 2 
mil cruzeiros no semestre. Pela Ins­
trução Normativa 113/83, do Secre­
tário da Fazenda, o referido valor foi 
1 tualizado para Cr$ 8 mil cruzeiros. 

----0----
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GERALDO SOLLER 

NÚPCIAS - Nosso Jornal pUbli­
cou no último dia 28 o Edital de Pro­
clama da bonita e diligente Regina 
Célia Jesus, que proximamente, pelo 
Sacramento do Matrimônio, será a se­
nhora Evanildo Peres Domingues. ~ 
fllha dileta do advogado Didior Au­
gusto Jesus-senhora Célia Hatsue Oi­
shi Jesus e trabalhou muitos anos no 
Serviço de Proteção ao Crédito, da 
ACIPP. O noivo, engenheiro agrôno­
mo, é radicado em Mirante do Para­
napanema. Seus pais, antigos mora­
dores de Presidente Prudente, Sera­
fim Peres-senhora Ana Do mingues Pe­
res. 

----0----

NOVA DIRETORIA - Madre 
Rosa D'Orazio (Irmã Hortência) elei· 
ta para a presidência da Sociedade Ci· 
vil Beneficente "Lar Santa Filome­
na", em AGO realizada a 26 de de­
zembro na tradicional Obra de ampa­
ro a menores do sexo feminino. Diri· 
girá a instituição no biênio 1984-
1985, secundada por Madre Bernardi­
na Agius (Irmã Tecla), vice-presiden­
te; Geraldo Soller, 1<? secretário; Ap­
parecida Martinez Peretti Soller, 2<? 
secretário; Milton José Bissoli, l <?te· 
soureiro; Marisa Guimarães Bissoli, 
29 tesoureiro e Dr. Pedro Luciano 
Marrey, diretor jurídico. A nova dire­
toria já foi empossada. 

----0----

BODAS - Na intimidade de seu 
lar, à rua Manoel Ruiz Garcia, n. 690, 
o vereador, ex-presidente do Sindica­
to dos Trabalhadores Rurais e advo­
gado prudentino, João Altino Cremo­
nezi, recebeu ontem as homenagens 
de seus ftlhos e familiares, pelo trans­
curso de seus dez anos de vida matri· 
monial com Rosa Maria Morano Cre­
monezi. ~ filho de pioneiros, gozan­
do de grande relacionamento na co­
munidade prudentina. João Altino 
Cremonezi cumpre o seu terceiro 
mandato na edilidade de Presidente 
Prudente. 

----o----

CURSO DE GERÊNCIA - O ad­
vogado e empresário Fernando Faria 
de Barros realizou, ao lado de outros 
revendedores da Robert Bosch do 
Brasil, S/ A um curso de gerência, na 
cidade de Bauru. O jovem mentor de 
Boa Estrela Eletrodiesel Ltda. contou 
dos avançados planos da Bosch, para 
o ano de 1984, visando a promover as 
vendas no período. No mês de janeiro 
vindouro dois integrantes da equipe 
da Boa Estrela participarão de outros 
cursos de especialização promovidos 
por aquela organização. 

----0----
ELAINE E JOS~ HENRIQUE -

Recebemos a amável participação pa­
ra as bodas de Elaine e José Henri­
que, que se realizará no dia 26 de ja­
neiro de 1984, na Igreja S. Jose, com 
a bênção nÜpcial a cargo do Padre 
João do Rio. A noiva é dileta ftlha de 
Eliseu Piro e senhora Edith Martins 
F. Piro, da Rafael Ayala, n. 198; o 
noivo é filho de Rubens Martins e se­
nhora Jandyra de Paivá Martins, da 
Yoyô Bravo, n. 8. Ambas as farnflias 
de muitas tradições em Presidente 
Prudente. Felicitações aos futuros nu­
bentes, Elaine e José Henrique. 

----0----
HOMENAGEM- O presidente do 

Sindicato do Comércio Varejista de 
P. Prudente Vogal da classe empresa-

ria! junto à Junta de Conciliação e 
Julgamento, Vitalino Crellis, recebeu 
expressiva homenagem da classe lojis­
ta prudentina, em banquete ontem 
realizado na "Prudentina". A home­
nagem prendeu-se também ao fato de 
que Vitalino Crellis, que preside 
aquele órgão sindical desde sua fun­
dação, foi reeleito para a diretoria da 
Federação do Comércio do ·Estado de 
São Paulo. O conhecido empresário · 
recebeu de seus pares uma placa gra­
vada em zincografia. 

----0----

REPERCUSSÃO - A TV Globo 
noticiou na última terça-feira um fato 
que deixou a cidade sobremaneira 
constrangida. A presença de um neto 
do ex-vereador e empresário pruden­
tino, José Rotta, nos EUA, onde 
aguarda uma delicada intervenção ci· 
rúrgica que tentará salvar-lhe a vida, 
vítima que é de insidiosa moléstia. O 
menor, de nome Tadeu, é f"tlho do 
médico Marcos Rotta. Na informação 
da Globo, a cirurgia ainda não se ti· 
nha processado porquanto o hospital 
americano aguardava a liberação de 
recursos do INAMPS, no Brasil. Esta· 
mos rezando para que o desfecho des­
se triste episódio seja favorável. 

----o----
APÓIO - Flávio Alberto Cezário, 

num telefonema pessoal ao Repórter 
Soller, dando inteiro apôio no tacan­
te à reivindicação que estamos fazen­
do à municipalidade e relacionada à 
passarela sobre O$ trilhos da FEP A· 
SA, na junção Praça da Bandeira-Vila 
Marcondes. Alertamos quanto à exis­
tência de um buraco a céu aberto na 
plataforma superior, com corrosões e 
impressionante vestígio de ferrugem. 
Não estamos pedindo uma ação ime­
diata para a troca da "montanha rus­
sa", mas simplesmente lembrando 
que, no instante em que um cidadão 
enfiar a perna naquele buraco ..• vai 
sofrer consequências funestas. O edil 
prudentino inclusive fotografou to­
dos os lances já destruidos pela cor­
rosão, naquele próprio da municipa­
lidade. 

MOACYR TRENTIN- O moço da 
COREMA (foto) iniciou-se no comér­
cio de tratores e implementos afins 
no ano de 1959, antes mesmo de se 
radicar em Presidente Prudente, onde 
hoje a sua empresa se constitui numa 
das grandes expressões do comércio 
regional, como revenda Massey Fer­
guson. Moacyr Trentin andou por Pe­
nápolis e Birigui, como vendedor, 
abrindo em 1959 sua agência em Dra­
cena, para posteriormente fixar~e em 
Presidente Prudente, Presidente Ven­
ceslau e Nova Andradina·MS. Entran­
do em 1984, a COREMA, com o em­
presário Moacyr Trentin à frente, 
completa 25 anos de bons serviços. 

----0----

COMECE O 
ANO COM AMOR. 
l~ia o livro "POR AMOR" de Ednilson 

Alves Cletnente • já nas bancas 

(UM ANO NOVO 
CHEIO DE ALEGRIAS.-

SÃO OS VOTOS DE 

ALANTUR AG~NCIA DE VIAGENS L TOA. 
Rua Joaquim Nabuco,423 

Embratur • 02477-00-42-6 ·fone: 22-1179 

Não gosto de desejar fe- A divisa-o da humanida- real num gesto histórico mais cândido que confes-
liz ano novo para ningu@m. de Cllda V@I m!li~ profunda, que marcou, desde então, sar os pecados ocultos, 
Neste ano abro uma exce- exige da Igreja um esforço num passo novo na histó- guardados para si! Mas na­
ção. Desejo-a a todos, nes- maior para arrancar-lhe a ria da humanidade. Ele ar- da mais divino que ouvir, 
tes instantes de rumor, de- raiz última, que é o peca- rancou da mesma mão que perdoar, sanar, curar, con­
safio e desalento social que do, .mediante a penitência apertara um gatilho, um versar com o innão que 0 
vivemos a crise da esperan- e a reconciliação. A espe· gesto quente de reconcilia- quisera matar, pois mãos 
ça num mundo marcado rança que deve anunciar o ção, mostrando que nem que afa~am devem saber per: 
pelo ódio, desfraternidade, homem é a de uma paz tudo está perdido e que doar. 
desamor e desvalor das coi- que seja obra da justiça aquelas mesmas ma-os tam- Qu~ você tenha um 
sas antigas: falta de per- por parte de muitos ho- bém servem para reconci- Ano Novo cheio de recon-
dão. mens, sobretudo dos po- liar. Ele arrancou -talvez- ciliação buscando sempre 

Todos viram, encanta- . bres e por outro lado,o ar- um segredo: A grandeza do a Igreja, para uma confis­
dos, nestes últimos dias o rancar muitas utopias que sacramento da confissã"o, são. Que a paz do perdão 
gesto ·não simbólico· mas põem a sua confiança só tantas vezes esquecidos e . inunde, neste ano, seu co-
real do Papa João Paulo 11 nas forças humanas. por outros zombado. Nada ração dandô-lhe alegria pe-
ao perdoar Ali Agca, na O Papa simbolizou a vi- ·mais lindo que reconciliar, la paz e ·pelo perdão que 
prisa-o. Nada mais fantásti- da paradisíaca reconciliada nada mais ferinço que ma- poderão estar dentro de 
~ e maravilhoso ~ue _fazer com as forças opost~s em tar, porém nada · mais en- seu ooração. 
Isso neste fim e míc10 de busca de uma direção. Ele canto que apertar mãos PE. JERONIMO 
um ano novo. Isto traz · adentrou o simbólico do" tantadas de m;ttar. Nada GASQUES 
alento à Igreja e à socieda- ;;=;;;;... ___________________ ..;;;:;;;;:::;=:===-
de. A sociedade deveria in- \ 
vejar tal gesto simples, hu­
milimo, porém denso de 
divino, mairoso e -~estu_pen-
do. · 

Quem na história fizera 
isto? 

Nunca se ouviu um 
homem tão grande se cur­
var para perdoar. O perdão 
é a única grandeza do ho­
mem. O homem mesqui­
nho, pequeno e covarde é 
que continua rancoroso, 
tedioso frente às ofensas. 
Os malditos incontidos de 
poder é que continuam 
oprimindo os pequenos. O 
gesto do Papa foi símbolo 
e solidário. 

COMECE 84 
NOARUÁ 

Entre em 1984 
envolto numa 
atmosfera de 

requinte e 
atenç<Io com 

toda sua farru1ia. 
Venha desfrutar a 

CEIA DE ANO 
NOVO no 

RESTAURANTE 
DOARUÁ 

Lo HOTEl. 

Com todos os miserá­
veis do mundo inteiro. Ele 
intuiu a fraqueza, a misé­
ria, a opressã"o, os sem ter­
ra por causa de poucos que 
detém o poderio econômi· 
co neste mundo marcado 
por sérios 'Constantes; SO· 
ciais. Ele in tuiu a vergonha 
estampada em tantas faces 
marcadas pelo suspeição, 
pela rebeldia, pelo terroris­
mo e tantas misérias so­
ciais alastradas por aí. 

CEIA TROPICAL 
assados - frutas - doces - salgados 

RESTAURANTE ARUA- ALÉM DA IMAGINAÇÃO 
RESERVAS PELO FONE: 22-4666 

O mundo carece de re· 
conciliaç<Io. Não aquela 
qualquer de mentira onde 
se prega em tantas igreji· 
nhas por afora mas aquela 
que equaciona o político, 
o social e o econômico co­
mo fautores da miséria, da 
covar<ija, da opresS!o. 

ARUÁ HOTELfl "**** fMBRATUR D2087·00·21·6 

Comendador 

JOSt LEMES 
SOARES 

Prç.•J:irl'~>nj>p do Conselho da Empresa de 
Transportes Andorinha, SIA 

e 
FAmília 

e 

Deputado Estadual 

WALTER. 
LEMES SOARES 

e 
Família 

empresários de nossa 
Presidente Prudente 

na oportunidade em que mais um anQ 
de trabalho se completa, 
vêm de público expressar 

à coletividade de nossa cidade e região, 
suas dignas autoridades, _ 

seus amigos e familiares, votos de mais 366 dias de paz, de 
ordem e harmonia, com a promttssa 
de novas realizações em ·favor do 

bem-estar, da família prudentina e da Alta Sorocabana. 
Que as graças de Deus a/luam a 
todos os lares e que possamos, 

juntos, dar as mãos, 
no objetivo de trabalhar unidos em favor 

de um Brasil maior 
sobretudo acreditando neste seleiro de 

trabalho que é o municipalismo . 
paulista, fonte geradora de progresso. 

Presidente Prudente, 31 de Dezembro de 1983 
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Presidente Prudt. 

Editora Imprensa, Ltda. e J ornai 
O IMPARCIAL acusam o recebimento 

de m~?S!lgens de fim-de-ano, que 
nos dmgtram anunciantes leitores 

e amigos, consignando agradecimentos 
e retribuindo as felicitações recebidas 

São elas: 

Companltia Paulista de" 
Seguros. 

Tiago da Cunha Mar­
condes 

ARCADIS - Imóveis · 
Arquitetura 

IMOVILLE Central 
Imobiliária S/C Ltda. 

Bebidas Wilson S.A. In· 
dustria e Comércio 

Comercial Gerdau Ltda. 
Almeida Comércio de 

Tecidos Ltda. 
Banespa · Ag. Centro 
Cesar de Campos 
Associação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 
de P. Pte. 

Dr. Sérgio Luiz Fausti· 
no 

Eletro Técnica Presi· 
dente 

Dr. Emídio Severino da 
Silva 

Escritórios Ltda 
Viação Motta Ltda 
Comercial de Bebidas 

Nelli Ltda 
Cia T. Janer 
Eletro Técnica Yoslti­

mura 
Casella Imóveis, Vendas 

e Administração 
Paganini Hotelaria -

Itaverá Hotel · P. Epitácio 
Alcides e Jandira Morei­

ra 
Neusa e José Maria Ma­

rio 
Cia Alta Sorocabana de 

Automóveis 
Prefeitura Municipal de 

Sandovalina 
Shadow · Som Rodas e 

Acessórios 
Percilio Martins de An· 

drade e Família 
Câmara Municipal de 

Alfredo Marcondes 
. Ulisses Rodrigues Hai· 

damus 

lgnda Adventillta do Sétimo DiG 

O Ano Novo 
!talo Manzolli 

Nes~e prim~iro dia do ano novo, cremos que o tex­
to btôhco mrus adequado é de Primeiros Corúttios 16 
ver~o 9: "Porque uma porta grande e efic·az se nos 
abnu, e há muitos adversários". 

Certamente o futuro encerra grandes oportunida· 
des. Progressos em comunicação e transportes, reduzi· 
r~ o globo de maneira que as mensagens o podem 
Circundar em momentos, e homens o podem rodear 
em horas. Foram vencidas doenças que outrora ater­
ronzavam populações inteiras. O conhecimento avan­
çou em todos os campos. A informática testifica esta · 
verdade. 

Mas como diz o verso bíblico: "há muitos adver­
sários". Guerra, fome, ódio, temor, não foram der­
rotados. Ruína é o que · está escrito nos portais do 
mundo em que vivemos. Os estadistas temem o fu· 
turo, ~orque os homens têm em seu poder forças 
potenctats para uma destruição global. As cidades 
~ estão tomando_ mais e mais desassossegadas e pe· 
ng.osas. De~s. esta sendo esquecido na procura de 
coisas matenats. 

No verso mencionado, o autor poderia haver dito 
temerosamente: "Mas há muitos adversários". Em 
lugar disto exclamou: "e há muitos adversários". 
Podemos e~frent~ .o novo ano como uma ameaça; 
ou, como diZ a Btblia, podemo-lo considerar um rep-
to. Que será ele? · 

Ser 1.984 um ano feliz e bem sucedido dependerá 
em grande parte de nossa atitude para com as crises 
ocultas entre seus dias, semanas e meses. Temos 
agora uma ~asa com 365 .quartos. Existem nela quar­
tos de sofnmento, escundão, luz, desapontamento 
temor e fé. Mas se cada quarto puder tornar-se u~ 
lugar de oração, tudo estará bem. 

Portanto prezado leitor, hoje é dia de renovação de 
·promessas, de novos e elevados propósitos, consagra­
ção e devoção. 
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.Belmiro Jesus: patrono 
do Sesi de P. Prudente r 

"Vive feliz quem procura 
servir com amor sem esperar 
recompensa". Esta frase define 
bem o trabalho realizado por 
Belmiro Jesus, homem públi­
co, empresário que acreditou 
na força e no desenvolvimento 
da industria local e que, como 
homenagem, a partir do dia 22 
de dezembro passou a ter seu 
nome fixado para a posterida­
de, como patrono do Conjun­
to Educacional, Assistencial e 
Esportivo do Sesi. 

O engenheiro Kazuo Fuku­
hara, diretor regional da dele­
gacia do Ciesp, por ocasião da 
homenagem disse que Belmiro 
Jesus, durante a sua vida, esco­
lheu a empreitada que permi­
tisse estar em contato com as 
sentinelas- avançadas da socie­
dade, onde por pressentimen-· 
to ou vocação gostaria de tra­
balhar. E, desta forma, coube-

lhe o mundo dos negócios, a 
vida pública, o trabalho social 
de alfabetizar, o incremento 
do processo de industrializa­
ção. Enfim, cresceu com a ci­
dade, herdando do pai a voca­
ção para o trabalho comunitá­
rio. 

Era um homem obstinado e, 
por várias vezes, foi presidente 
da Associação Industrial e Co­
mercial, presidente da Comis­
são do Mobral, membro da pri­
meira comissão prol Distrito 
Industrial, criador do Sindica­
to do Comércio Varejista, rã~­
dio-amador e Cidadão Pruden­
tino. Por fim, diretor regional, 
também por vários anos, do 
Ciesp- organismo que congre­
ga a classe industrial. 

Segundo Kazuo, Belmiro Je­
sus foi um homem que semeou 
coragem, dinamismo e crença 
no futuro., E, nesse sentido, 

disse qüe não se pode cruze.. 
os braços para o futuro, mas 
sim trabalhar e lutar pelo pro­
gresso da cidade, principal­
mente nos momentos de aber­
tura politica, onde deve-se 
consolidar a democracia e se 
construir uma nação soberana, 
civilizada e assentada em prin­
cípios sólidos. 

Sendo assim, Kazuo afir­
mou que a homenagem a Bel­
miro Jesus é uma npissão hon­
rosa, onde se pode consagrar 
um homem que acreditou em 
seus ideais. "Perpetuar seu no­
me, vinculando-se à gigantesca 
obra que é o conjunto do Se­
si, simboliza sua grandeza e 
significado", considerou Ka­
zuo, explicando que em 66 
anos de vida, o trabalho de 
Belmiro procurou de fato ser­
vir e engrandecer a cidade, 
nunca se preocupando com re­
compensas. 

Complexo Agroindustrial C/CA 

Ao final de mais 
um ano de trabalho, o 

Complexo Agroindustrial Cica 
' expressa a 

comunidade prudentina 
seu reconhecimento pelo 

apoio recebido 
e deseja a seus clientes, 

fornecedores e amigos um 
Ano Novo 

repleto de realizações. 
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Rua Ulisses Ramos de Castro 23~ 
Fones: 22-7800 • 33-5452 Pres. Prudente 

Em quase tr1nta anos de serviços prestados a 
PRESIDENTE PRUDENTE 
é natural que nos sintamos felizes à 
chegada de mais uma etapa de 
trabalho. 
Serão outros 366 dias 
de cuidados, 
zêlo, 
carga que vai# 
carga que vem. 
Mais ainda: será um 
NOVO ANO 
de feliz convivência com aqueles que 
fazem o progresso desta · : · 
CAPITAL DO SUDOESTE DE SAO PAULO. 
Por enquanto, 
cabe-nos agradecer a preferência e a 
confiança. 
Se obtivemos a primeira. é porque oferecemos 
a segunda. , 
Na vida empresarial, o que conta é isso mesmo. 
1: uma reciprocidade de 
bom atendimento, 
boas relações, 
e qualidade de serviços. 
A todos os amigos, clientes e funcionários, 
auguramos para 1984 
mui ta prosperidade, 
muita paz, 
muita saúde. 
Sobretudo, auguramos bons negócios. 

Av. Cel. Jos6 Soares Marcondes, 2907 ·Fone, 33--2834 

PRESIDENTE PRUDENTE 

... 

BRILHANTe 
DISCURSO 

O Dr. Emilio Estrela 
Ruiz, empresário e profes­
sor na Instituição Toledo 
de Ensino, esteve no últi· 
mo dia 15 em São Paulo 
no jantar de Miguel Colas­
suono com a Associação 
dos Economistas do Esta­
do de São Paulo, e foi 
muito elogiado pelo seu 
brilhante discurso. 

"UMA NOITE 
NO HAVAI'' 

Num clima muito tro­
pical o San Fernando Clu­
be de Campo, que é presi­
dido por Cesar Delorenzi 
Rodrigues, promove hoje o 
seu reveillon que tem co­
mo tema "Uma noite no 
Hawai". A mllslca t da Or· 
questra Univenal Som 
Pop, e o trajO 100 branco, 
social ou esporte. 

Presidente Prudente,. 31 deumbro-83/l .o janeiro-84. 

O QUE SOBE, DESCE 
O QUE DESCE, SOBE 

o ano de 83 chega ao final 
com queixas de comerciantes e 
industriais, governantes e go­
vernados, empregadores, em· 
pregados e desempregados. 
Não vai deixar muitas sauda­
des, e 84 vem chegando como 
um desafio de previsões pessi­
mistas. A verdade é que se en· 
frentarmos qualquer dificul­
dade com um sentimento ne­
gativo, já estaremos parcial· 
mente derrotados. Por isso, o 
desafio que 84 representa é an­
tes de tudo um chamamento a 
uma nova realidade brasileira 
que exigindo muito mais de 
todos nós fará com que se pro­
curem novas alternativas. Tu­
do que sobe, desce, e tudo que 
desce sobe - é uma lei natural. 
Vamos torcer para que a mu­
dança comece em 1984, e co­
meçar o ano trabalhando com 
otimismo. 

CEIA TROPICAL 
Para começar bem o ano, a 

dica é a "Ceia Tropical", ho­
je no Restaurante do Aruá Ho­
tel, ao som do órgâ'o de Milton 
de Almeida.' A direção do 
Aruá oferecerá como brin.de 
uma champagne para cada me­
sa. 

A terceira prova de moto· 
cross de Pras. Prudente, será 
dia 8 de janeiro na pista do 
Campus da Apec, no Limoei· 
ro, e nesta ocasião os motoci­
clistas da cidade iniciarãO os· 
trabalhos de fundação de um 
Moto Clube. 

AO RECIFE 
Márcia de Fátima Freire de 

Marcelo, a simpática secretá· 
ria da Tairana, viaja em fértas 
na próxima semana para rever 
sua terra natal. Ela é pernam­
bucana e vai passar uns dias 
em Recife. 

HONDAMANIA 
Vão entrar o ano novo de 

moto nova: Carlos Augusto 
Pardo Calvo, Turuna vermelha; 
Pedro Vieira de Melo, CG 
branca; Milton Sendí Nozana, 
XL branca; Edson Roberto, 
CG vermelha; Oduvaldo Batis­
ta de Oliveira, CG vermelha; 
Cícero Roberto Ferreira da 
Silva, CG vermelha;· João Mit­
suo Hirata, Turuna vermalha; 
Harumatsu Tokawa, XL ver­
melha; Elevanir Rodrigues, XL 
branca. 

De passagem por Pres. Prudente o Dr. Yoshlhisa lto, diretor administra­
tivo da Garret Equipamentos Ltda, subsidiária da The Garret Corporation 

. dos Estados Unidos. Na foto, quando ele jantava no Aruá com seu amigo 
· Oswaldo Paulino de Paiva. Ito veio com a esposa, Isabel e os ftlhos Márcio, 
Sandro e ~leio, e Oswaldo estava com a esposa Neuza e os filhos Julio Ce­
sar e Juliana. 

Sábado passado no Restaurante H2, fomos apresentados ao libanês Jo­
seph Meawad, gerente de uma das agências do "The Lebanese Arab Bank" 
de Trípoli, que aproveitou a pausa na Guerra e no mesmo dia da saída de 
Y asser Arafat conseguiu deixar o Líbano de navio para dar uma esticada ao 
Brasil. Joseph estava saboreando o kibe do H2 juntamente com seu cunha­

. do Luiz Roberto Queirós, Luiz Carlos Santos e do radialista Ismael Sil-
va (foto). 

JOSÉ C. 
CARRARA 

Lendo a revista Veja 
desta semana localizei 
o prudentino José Ci­
dalino Ca'rrara, nesta 
foto que aqui repro­
duzimos. Ele é porta 
voz do Governador Ju­
lio Campos, de Mato 
Grosso, e na foto é o 
segundo da esqúerda 
para a direita (terno 
branco), aparecendo 
quando de uma. inau­
guração. • - - • 
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REALIDADE FANI'ÁSTICA 

ADILSON MACHADO 
IRACEMA C. PIRES 

Na noite de sábado, 8 de janeiro, estranhos objetos 
voa•dores executam manobras sobre a capital paulis­
ta. A população fica preocupada, pensando tratar-se 
dos restos du satélite Cosmos, soviético. Alguns mu­
dam de idéia e pensam tratar-se de um balão meteoro­
lógico. Nós também os vimos e aqui fazemos um rela­
to fiel dos acontecimentos daquela noite. A torre de 
controle do Aeroporto de Congonhas informa nã'o ter 
registrado qualquer eco no radar. Pareciam balões. 
Mas ... voando contra o vento e emitindo lumlnoslda· 
de superior a um farol de avião (como um flash foto­
gráfico)? Para tranquüidade da população c maior 
credibilidade dos técnicos de radar, esperamos que te· 
nham sido balões juninos. Veremos. 

Cerca das 23 horas do sábado 8 de janeiro de 
1983, uma estranha apariçl!o nos céus paulistanos 
chamou a atenção de diversas pessoas na Zona Sul da 

f. Capital . "Era uma bola de fogo avermelhada, emitin· 
do uma luz muito intensa", disseram as testemunhas. 

Coincidentemente aquele fim de semana sofria os 
efeitos dos noticiários, que davam conta da queda 
iminente dos restos do satélite soviético Cosmos 1402 
:- que escapara ao controle dos operadores de terra. 
A primeira vista o fato assustou, pois a população tem 
sempre a tendência de associar coisa que desconhece. 
Os restos de um satélite poderiam se parecer com uma 
bola de fogo, é certo. Porém os detalhes do avista­
menta mostrariam o erro inicial daquela Interpreta­
ção. Mas antes disso, muitos chegaram a telefonar pa­
ra as redações dos jornais e emissoras de rádio de São 
Paulo, infonnando sobre a ocorrência. 

Os jornais A Folha de S1fo Paulo e Notícias Popula­
res publicaram notas a respeito, baseadas nas informa­
ções de apenas uma das testemunhas - o funcionário 
público federal Vivaldo Armerin Junior. 

Como as duas notas são idênticas, teme·se que fo· 
ram aproveitadas na íntegra de uma nota fornecida 
pela Agéncia Folhas, pois ambos os jornais são im­
pressos no mesmo local. 

É assim que s:ro considerados os aparecimentos de 
UFOs: coJno nota espalhafatosa e alarmista, ocupan­
do pouco espaço e sem qualquer consideração quan­
to ao 111êrito da coisa. Não importa o que publiquem. 

MANOBRAS ERRÁTICAS 
Vivaldo declarou que estava em companhia de ou­

tros seis amigos, no Bairro de Pinheiros - Rua Teodo­
ro Sampaio, 1704 - aquela hora da noite, quando sur­
giu nos céus o t:U objeto avermelhado, movimentan­
do-se com grande velocidade e deixando atrás de si 
um rastro de luz branca. Chamou a atenção de seus 
corrypanhelros para o fato e puseram-se a comentar. 

A reportagem Vivaldo dlsse que chegou a pen­
sJr, primeiramente, tratar-se de um balão meteoro­
lógico. Mudou de idéia ao verificarem que ele muda­
va constantemente de direção. "o que não poderia 

NS 

- balões de janeiro 
acontecer" - segundo disse. Por outro lado, esse sim­
ples detalhe indica, também, que nâ"o poderia tra­
tar-se dos restos do Cosmos 1402, que, caindo, não 
ziguezagueia pelo espaço aindo direta e rapidamente 
sobre o solo. 

Fato mais notável: "O objetivo luminoso parou de 
repente, mudando para uma cor amarelo vivo e assim 
ficou durante cerca de 20 minutos, findos os quais, 
lentamente desapareceu". 

A testemunha também informou haver telefonado 
para o Aeroporto de Congonhas - já fechado àquela 
hora. Queria que a torre de controle de vôos lhe ex­
plicasse do que se tratava. Consultado; o operador da 
torre confirmou que recebera os telefonemas decla­
rando, porém, não saber de nada. Afirmou também 
que os radares nada registraram. Sim, senhor. Nada re­
gistraram (excl). Como sempre, aliás. Não é verdade 
que os radares de São Paulo nunca registram nada? 
Mas por lá eles sempre tem uma explicação lógica pa­
ra tais acontecimentos. Vamos ver: 

O COMPORTAMENTO DOS TÉCNICOS 
- Uma possibilidade seria a de que efeitos de luz 

se formassem nas nuvens, muito densas naquela noite, 
dando a impressão de algum objeto com movimenta­
ção própria - concluiu o operador. Isto conforme 
esta ipsis leteris na folha de 10/1/83. 

Pois bem, nós também o vimos e podemos afirmar 
que as declarações pecaram em dois motivos: 1) 
"Efeitos de luz" podem ocorrer perfeitamente dentro 
das cabeças de certos "técnicos" - que bem faria em 
consultar um analista, pois não havia nuvem nessas 
ocasiões; 2) "Nuvens muito densas" refletem ondiis 
de radar, sim, senhor. Portanto ele mentiu quando 
disse que o radar não havia registrado "nada". 

gamos à Capital e nos dirigimos diretamente ao apar­
tamento, situado num 12.o andar, no Espigã:o da 
Paulista - imediações da Estaçâ"o Paraíso, do Metrô. 

Faltavam 15 minutos para a meia-noite, quando 
chegamos. Nossa colaboradora nos informou que a 
nave já havia feito sua apariçã'o e que se fora. Mas cer­
tamente voltaria, afirmou. Decidimos esperar pela vol­
ta, enquanto tomávamos chá e conversávamos sobre 
os últimos aparecimentos e circunstâncias. Pelas in­
formaçoes recebidas, a nave teria se retirado havia cer­
ca de meia hora antes de nossa chegada- às 23hl5m, 
portanto. Isso confere com o relato de Vivaldo, que 
apontou cerca de 20 minutos. 

Por volta de uma hora da manhã de domingo (dia 
9) a nave retornou, conformeesperávamos.Atentos ã 
janela, vimos surgir, para os lados do Bairro do Ja­
baquara, uma luz vermelha contra o fundo do céu -
que era azul e sem "nuvens muito densas". À primeira 
vista tivmeos a "certeza" de que se tratava de um ba­
lão de ar quente. Olhando pelo binóculo, parecia um 
balão com lanternas penduradas (uma grande quanti­
dade de lanternas, por sinal). Rodeando o hbaquara, 
no sentido Sudeste-Sul, a coi~a foi contornando, pas­
sando por sobre o aeroporto e dirigindo-se ao Espi· 
gão, onde esperávamos. 

EFEITOS LUMINOSOS 
Dirigindo-se vagarosamente em círculo, o objeto 

começou um belíssimo espetáculo pirotécnico - da-

quele tipo de rojã:o chuva-de lágrimas. I:m tudo, era 
um autêntico balão junino com lanternas c fogos de. 
ação remota. Só dois detalhes destoavam do consu­
mo: um vento leve soprava no sentido Sudes,te-Su­
doeste - su'ficiente para empurrar um balão e algumas 
nuvens. O objeto vermelho, dando a volta e dirigindo­
se a nós, velejou contra o vento. Após as duas primei­
ras explosões luminosas uma fileira de lanternas infe­
riores deixou de ser vi~ta. Mas as emissões luminosas 
prosseguiram. As explosões de luz faziam lembrar 
exatamente o espoucar de flashes fotográficos - mui­
to fortes para um rojão, ainda mais considerand.o-se 
a distância que estava de nós· cerca de 5 km em hnha 
reta, e a uns mil metros de altitude. 

Mas não foi só. Cerca de meia hora depois, outro 
corpo -luminoso exatamente igual, apenas aparente­
mente um pouquinho maior, levantou-se das imedia­
ções do aeroporto e seguiu o mesmo caminho do an­
terior, que permanecia estacionado no céu, outra vez 
para os lados do Jabaquara. O segundo, ao se apro­
ximar, também nos proporcionou o mesmo espetá­
culo pirotécnico. Após o desaparecimento da parte in­
ferior (lanternas?) continuaram a emitir jatos de luz 
esporadicamente. Não caiam perpendicularme~te, 
mas partiam do objeto principal a pequena velocida­
de, em ângulo oblíquo. Afastando-se um pouco, os 
pequenos jatos explodiam na intensidade do flashe 
mencionado. 

Porém já publicamos aqui mesmo nesta coluna, de­
clarações de testemunhas que viram um grande jato 
efetuar rápida manobra logo após decolar de Congo­
nhas para possivelmente evitar uma colisão com um 
objeto sólido, de aparência metálica, em forma de 
charuto, que pairava no céu. Cena presenciada desde a 
Vila Romana, na Capital paulista. E não era de noite, 
pos declaravam ser às 18 horas. Consultada a Torre de 
Congonhas, a resposta foi a mesma: nada registrado. 
Mas e o comandante da aeronave? 

- Não reportou qualquer anonnalidade, foi a res­
posta dos técnicos de radar, encarregados da seguran­
ça no espaço aéreo do terminal paulista. Viram? Foi 
um fantasma que assustou o comandante, obrigando­
o a uma manobra rápida e evasiva. No solo ouviram o 
forte barulho da aceleração da aeronave e o anormal 
rastro de fumaça resultante. Mas ... nada a declarar. 

~~ ~~,hYI~J~J~~· 

REPETINDO A VISITA 
Fóramos alertados por uma colaboradora de uma 

aparição de UFO naquela noite e no mesmo horário 
e local. Retornando de Santos (SP)onde apresenta­
mos o programa Realidade Fantástica no Ar {Rádio 
A Tribuna- AM) aos sábados, das 21 às 22 horas, che-
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O IMPARCIAL Presidente Prudente, 31 dezembro-83/l.o janeiro-84. 

Caiuá, a primeira do Brasil entre as Empresas 
Privativas Concessionárias de Energia Elétrica 

A Companhia Elétrica 
Ca:wá nasceu da visão em· 
presarial de Francisco Ma­
chado de Campos e do des­
cortino administrativo, 
aliado à crença nos grandes 
des'tmos de nossa região, 
de João Gonçalves Foz. E 
começou em 1929, preci­
samente no dia 02 de ja­
neiro daquele ano, quando 
o ex-prefeito de Presidente 
Prudente, então empresá­
rio somente, liderava a pri­
mitiva Empresa de Força e 
Luz de Presidente Pruden­
te, Ltda., fundada em .... 
1928, que atendia de for­
ma mui to precária às ne­
cessidades do município, 
se propunha a fundar uma 
empresa de maior porte, 
com recursos inclusive pa­
ra construir uma hidrelétri­
ca próp!ia, como de fato 
aconteceu alguns anos de­
pois com o represamento 
das águas do Rio Laranja 
Doce, d_ando lugar àquela 
Usina , localizada no muni­
cípio Je Mortinópolis. As­
sim surgiu a Companhia 
Elétrica Caiuá, S/ A, hoje 
com uma área de conces­
são de 9.149 quilometros 
quadrados, atendendo trin­
ta e seis núcleos (entre mu­
nicípios, distritos e bair­
ms ). com 84.031 ligações 
de consumidores e um 
consumo, ano-base 1983, 
de 341::.392 Mega Wat.t-ho-

A subestação de Presidente Prudente, cuja inauguração marcou nova etapa, em 
1983, do expansionismo da Companhia Elétrica Caiuá. A P-4 foi entregue ao 

público em memorável solenidade. 

A reportagem focalizou um ângulo da Casa de Máquinas construída pela na 
Usina Laranja Doce. Por sinal, um dos pontos pitorescos daquela represa, mantendo . 

a concessionária inclusive um clube de campo para os funcionários. 

ra. 
HlSTORICO 

A itistótia de Presidente 
Prudente se refere ao surgi­
mento da iluminação elé­
trica citando que, paralela­
mente à construção da Usi­
na Laranja Doce, era ini­
ciada a construção de urna 
linha de transmissão de . . . 
33.000 Volts, entre aquela 
Usina e Presidente Pruden­
te, que se destinava ao 
transporte da energia elé-
rica onünda de fonte hi­
raúlica. Montavam-se, en­
ao, as necessárias subesta­
üe~. Ocorreu nessa fase 

Sob um novo ângulo, mostramos a barragem da Usina Quatiara, vendo-se ao fundo 
a Casa de Mâquinas. ! o rio do Peixe. 

ue um grande incêndio ATUALMENTE 
estruiu a Serraria Jesus e Presentemente são ser-
do o equipamento da vidas pela Companhia Elé­

ompanhia foi devorado trica Caiuá os municípios 
las ~.:hamas, ficando a ci- de Adamantina, Lucelia, 
de por um longo perío- lnubia Paulista, Parapuã, 

o às escuras, isto é, até Osvaldo Cruz, Sagres, Sal-
30, quando o serviço foi murão, Martinópolis, Caia­

implantado. Era o come- bu, Indiana, Regente Pei­
de uma grande emprei- jó, Presidente Prudente, 

da a que se propunha a Álvares Machado, Alfredo 
mpanlúa Elétrica Caiuá. Marcondes, Santo Expedi-

1931, porque como to, Presidente Bernardes, 
mcessionana municipal Santo Anastácio, Piquero­
ha atribuições de aten- bi, Presidente Venceslau, 
r outras áreas, a empresa Caiuá e Presidente Epitá-
1Strmu linhas de trans- cio. Esses municípios e 
ss:Iu de 11.000 Volts e seus núcleos compreendem 
tlc~ de distribuição em 988 consumidores indus-
ares Machado e Presi- triais, 7.887 consumidores 
te Bemardes. Em . . . . comerciais, 70.880 con-

l34 a empresa comprou sumidores residenciais, 

3.325 consumidores rurais, 
907 consumidores do po­
der público, 46 ilumina­
ções públicas e 58 consu­
ínidores próprios. Esses 
dados representam ..... . 
84.091 ligações e, repetin­
do o que infonnamos aci­
ma, absorvem 348.392 

MegaWath-hora. 
443 EMPREGADOS 
A Companhia Elétrica 

Caiuá apresentou em 1983 
um aumento de consumo 
em tomo de 10,5 p/c., 
comparativamente ao exer­
cício de 1982, compreen­
dendo os 36 núcleos (cida­
des, distritos e bairros) que 
integram a sua rede. Com 
um capital social de Cr$ .. 
3.800.000.000,00, a em-

presa teve rendimentos so­
bre o capital · dados de 
1982 - com dividendos de 
13,8 p/ c. e bonificações de 
100 p/c .. A empresa man­
tem 443 empregados em 
todo o seu complexo. Uma 
estatística recente revelou 
que a Caiuá conseguiu o 
maior índice de atendi­
mento por empregado, em 
todo o Brasil, ou seja, de 
190 consumidores por em­
pregado. 

SISTEMA CADIS 
Foi implantado em Pre­

sidente Prudente pela 
Companhia Elétrica Caiuá 
um sistema computacional 
de engenharia aplicado à 
distribuição de energia elé­
trica. Vtsa esse sistema a 

A foto nos mostra o gerador da Usina Laranja Doce. Essa hidrelétrica foi 
inaugurada em 1930, quando a Caiuá iniciou, propriamente, o fornecimento de 

energia elétrica em maior área regional. 

Inaugurada em 1940 a Usina Quatiara, represamento do rio do Peixe, é uma das 
grandes geradoras da Caiuá. Ai está um dos conjuntos de turbina e gerador daquele 

completo hidrelétrico. 

otimizar a capacidade d"e 
atendimento das suas re­
des, bem como prever o 
crescimento das cidades, 
oferecendo elementos se­
guros para se evitar contra­
tempos no fornecimento 

de energia. A par de medi­
das isoladas como essa, a 
Caiuá mantem em sua séde 
um corpo técnico capacita­
do a fornecer dados que 
possibilitem dentro de sua 
zona de concessão a posi-

ção mais tavorável para a 
expansão industrial, natu­
ralmente condicionada à 
quantidade e ao tipo de 
consumo elétrico previsto. 
A zona rural, abrangente à 
agropecuária, atinge pre­
sentemente 2.801 quilô-

metrce, ligando exatamen­
te 1 4?<; con.;amidores. 
Toda a sua área de atuação 
é centralizada em Presi­
dente Prudente, onde a 
empresa tem seus escritn­
rios - setores técnico e ad­
núnistrativo - contando 
com equipes de serviço e 
um representante em cada 
município sob a sua área 
de concessão. 

A PRIMEIRA DO 
BRASIL 

Este detalhe é rigida­
mente oficial. A .. Gazeta 
Mercantil", na publicação 
já tradicional do Balanço 
Anual de 1983, coloca a 
Companhia Elétrica Caiuá 
em 29Q lugar dentre as 
empresas energéticas do 
País. Considerando-se que 
as 28 empresas classifica­
das anteriormente são regi­
das sob o sistema estatal e 
a Caiuá ser uma organiza­
ção privativa, obviamente 
é a primeira empresa cons­
tituída por uma sociedade 
anônima classificada entre 
as melhores do BrasiL Nos 
seus cincoenta e cinco 
anos de bons serviços à 
nossa região, esses elemen­
tos, mais aqueles que pro­
curamos enfocar no corpo 
desta reportagem, a Com­
panhia Elétrica Caiuá ob­
tem uma premiação já pre­
vista: a sua maturidade no 
campo da venda da energia 
elétrica. Foi necessário 
mais de meio século para 
·se chegar a essa posição, 
mas, afmal, o resultado foi 
obtido. 

''N.ão nos atenhamos 
muito aos nossos direitos, 

mas muito aos nossos deveres'' 
(Lamenais) 

Que no ano de 1984 possamos trabalhar 
sob esse ensinamento. 

·Conhecendo sempre os nossos direitos, mas 
conscientes, ainda mais, das 

nossas obrigações. 
Para com os nossos amigos. 

d1tcitos legais de con- 4- ------- ---------------------.j 
são de Gabriel Bomba' 

Para com os nqssos clientes. 
Para com todos aqueles que, ao nosso lado, dão o· 

seu quinhão de ajuda em favor do desen"olvimento 
de nossa Pátria. 

to, passando a gerar 
rgia elétrica para PresJ· 
te Venceslau e Caiuá, 

até cn tão, distrito. 
1937 a Caiuájá cobria 
localidades de Santo 
stácio e de Piquerobi, 
mesmo tempo em que 
uiria os diré1tos da 
cessão de Martinópolis, 
orado na época por 
' Coelho de Carvalho. 
1940 até a presente da­
a Companhia Elétrica 
á vem desenvolvendo 
cronograma de expan. 
abrar,gendo áreas di­

lS, tms como Indiana 
3 ), Osvaldo Cruz 
~n lnubta Pauhsta e 
? .... dfi 946), Presliiente 
i&ll '?47), Adaman 
e Parapuã (1948) 

OBRIGADO, 83. 
Nunca um ano ensinou tanto. 

Nunca se descobriu tanta coragem 
Se os desafios foram grandes, hoje nos sentimos mais fortes. 
E mais do que nunca, é grande nossa vontade de continuar 

BENVINOO 84 I 
• 

Desejamos aos nossos amigos e clientes sucesso no ano novo. 

Fotocolor IMPERIAL 
R. Barlo do Rio Branco, 333 • CaiÇadio, 285 
Joaquim Nabuco, 714 e 729 

·- -~~~·· · 

Para com nossos funcionários, enfim. 
Saudamos a todos, neste irromper-de 

ANO NOVO 
e, em especial, aos 

motoristas autônomos, uma célula importante 
deste País, 

transportadores que são 
do progresso da Pátria. 

AREHYSILVA 
Presidente 
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Ônibus da "Andorinha" cobrem treze niil qullometros de rodovias 

São quinhentos e vinte ônibus desse porte, modernos e funcionais, que fazem as ligações rodoviárias da "Ando­
rinha" transportando gente desde as praias cariocas até o extremo noroeste do Brasil, num total de 13 mil quilo­
metros de rodovia. 

A terceira do Estado de Sã"o Pau­
lo e sétima do Brasil (patrimônio lí­
quido); terceira do Estado e a quin­
ta do Brasil (faturamento); segunda 
do Estado e sétima do Brasil (nú­
mero de empregados); a Empresa de 
Transportes Andorinha S/ A. tem 
mantido, nos seus trinta e cinco 
anos de atividade, um gráfico sem­
pre ascendente, a denotar a validade 
dessas po~ições divulgadas pela re­
vista VISAO, na sua habitual publi­
cação nacional QUEM É QUEM NA 
ECONOMIA BRASILEIRA. "Com 
a criação da área administrativa e o 
apôio integral do Conselho Admi­
nistrativo - - que se reune mensal­
mente para ditar as diretrizes de 
comportamento da empresa -­
conseguimos minimizar os proble­
mas e alcançar fudices inteiramen­
te satisfatórios em todos os seto­
res ... " declarou à reportagem o ge-

·rente geral Antero Moreira França, 
numa entrevista realizada no decur­
so da semana na séde daquela im­
portante organização concessioná­
ria de transportes coletivos interes­
taduais. Disse ainda Antero Moreira 
França que esse é o resultado do 
trabalho direcionado, onde todos 
os gerentes se sentem credenciados 
para uma ação conjunta, mas den­
tro de processos empresariais avan­
çados. "Haja vista para o que vem 
acontecenndo na chamada operação 
férias, que vai de dezembro a feve­
reiro, anualmente. Todos os direto· 
res da área executiva, gere~tes e 
chefes de setores, são deslocados 
para dar plantões no Rio de Janei· 
ro, São Paulo, Cuiabá, Campo Gran­
de, Rondonópolis, Presidente Epitá· 
cio, São José do Rio Preto, Maringá 
e Presidente Prudente ... " concluiu 
Antero Moreira França, afirmando 

entusiasticamente dos resultados 
excelentes obtidos com essa mobili­
zação de pessoal, em favor dos 
usuários da "Andorinha". 

PARA 1984 
Instado a infonnar acerca dos 

planos da organização para o ano 
que se inicia, destacou o nosso en­
trevistado que estão sendo progra­
madas a abertura de linhas ligando 
Aparecida do Norte e Ubatuba, cu­
jos processos de implantação já se 
encontram em regime de aprovaçã'o 
nos orgãos competentes. Destacou 
as obras em andamento, corno sen­
do, uma garagem em Maringá, com 
mais de 2.000 metros quadrados de 
área construída, contendo aloja­
mentos, escritório em dois pavimen­
tos, páteo inteiramente pavimenta· 
do. Com as mesmas características 
também se constrói a garagem de 
Cuiabá, ao lado da nova esta,ção ro-

doviária da capital do Matõ Gro810. 
.Em fase final de construção, ainda, 
no quilometro 97, a garagem de Ba­
taguassu, no Mato Grosso-Sul. No 
ano que tennina, a "Andorinha" 
processou refonnas nas sédes de 
Presidente Prudente, Campo Gran­
de, Presidente Epitácio, Assis, Sâ'o 
Paulo e Rio de Janeiro. 

deral que fiscalizam o setor. "Deve­
mos esses resultados e~pressivos em 
tennos de expansão â reestrutura­
ção do quadro de funcionários, à di­
namização imprimida pelo Conse­
lho de Administração e, sobretudo, 
à qualidade dos homens que são 
~antidos nos postos-chaves da orga­
ruzação, conscientes e capacitados 
para os seus mistéres" concluiu An-

O PA TRIMC>NIO tero Moreira França. 
Numa sfutese, a Empresa !te OS NOMES 

Transportes Andorinha S/ A, opera A cúpula administrativa da "An-
atualmente com 520 ônibus, 2.000 dorinha" é fonnada por José Lemes 
funcionários, 50 estações de rádio, Soares, presidente; Dimas José da 
20 tel~x. 20 garap.ns e 50 veículos Silva e Constantino de Oliveira, vi­
auxiliares. Esses dados são uma exa- ce-presidentes; Paulo Constantino, 
ta idéia do patrimônio da empresa e Ricardo José de Oliveira' e José Le­
os vultuosos investimentos exigidos mes Soares Filho, vogais;Walter te­
para a sua mobilização em padrões ~s Soares, Olivei~os José da Silva, 
de serviço que se situam dentre os Wilson José da Silva e Ana Maria 
melhores entre as empresas do gêne- Leite de Toledo Soares, acionistas· 
ro, consoante depoimentos das au- · componentes do Conselho de Ad: 
toridades do governo estadual e fe-, ministração da empresa. 

AN036 
Não é comum chegar-se aos 36 

anos de existência (a "Andorinha" 
foi fundada a 5 de junho de 1948 
por José Lemes Soares e Sérgio Lo­
pes da Silva) com um acervo de rea­
lizações des.'if! porte. Transportando 
gente desde as praias de Copacaba­
na, banhadas pelo Atlântico, até o 
extremo noroeste do Drasil, aden­
trando a Venezuela a(e Santa Elena 
e passando por São Paulo, Presiden­
te Prudente, Campo Grande, Cuia­
bá, Porto Velho, Manaus e Boas, a 
organização detem, em perfeita co. 
nexão, a maior ligaç!o rodoviária 
do Brasil em transporte coletivo de 
passageiros. Com a implantação no . 
ano que finda de três novos rotei­
ros, ou seja, Maringá -Cuiabá; Ca~­
cavel ·Porto Velho; Cascavel - Sino­
pe, a .. Andorinha" assegura uma 
concessão de treze mil quilometros 
de rodovias. 

No chamado "trevo rodoviário': em Presidente Prudente, a Empresa de Transportes Andorinha, SIA construiu 
sua ampla e moderna séde administrativa, que centraliza todas as atividades da organização fundada em nossa ci-
dade a 5 de junho de 1948. _ 
.. 

Ao invés de lamentar um ano que 

tenha sido cheio de atropelos, 

não é muito melhor brindar 

a Esperança do Novo Ano 

que está chegando ? 

agora, ao desejar 

clientes e amigos , 

e de mansinho e 

realizar nossos 

:::So:nnlGs{::&iJlrojetos. 

• • , ( • • • - - • • • • .. • ' J .... ~ .. .. --., - .,. ..... _.,.._- ...... ' .. • .t. .... • ; ~ --
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Sorauto;; D sexta do interior dentre 106 revendas da Volkswagen 

Esta a equipe de vanguarda da SORAUTO. Profissionais compenetrados, cons­
cientes do importante papel que desempenham no trato com a clientela, Edivaldo 
Zamberlan, Claudio Tadeu Bonacci, José Carlos Zanoní e Jesse James de Castro (na 
foto, ao lado de Aloysio Dias Campos) respondem pelo setor de vendas. E primam 
pela cortesia, a jus(ificar a frase que aparece na foto: amizade é uma chama que 
nunca se apaga. 

~ •• {.· 

Mais de noventa.empregados cónstituem a grande faml7ia SORAUTO, ar reunida 
numa foto para marcar o fim de mais um exercfcio. Homens e mulheres perfeita­
mente treinados para cumprir a contento uma tarefa de grande alcance: evidenciar a 
marca Volkswagen e sedimentar as tradições de uma empresa. Pessoal de venda, 
equipe administrativa e integrantes do elenco mecânico, al estão, marcando mais 
uma etapa cumprida. 

em serviço, etc.) envolvendo o setor de assistência téc­
nica. Outro destaque, ou seja, o primeiro lugar, foi 
obtido pela tradicional concessionária VW na campa­
nha MECÂNICO DO ANO (produtividade e assistên­
cia técnica). Por último, já no final do ano, na área de 
venda de veículos, a VW atribuiu prêmios especiais 
(televisores) pelos resultados excepcionais consegui­
dos. Essas conquistas definem o comportamento de 
todo o elenco da SORAUTO, que efetivamente regis­
trou no ano que se completa uma notável posiçã"o no 
território da Região "6", da Volkswagen do Brasil, 
S/A. ' 

O QUE ESPERA 

Para Aloysio Dias Campos, ·diretor comercial da 
empresa, a classificação da Companhla Alta Sorocaba­
na de Automóveis em sexto lugar no interior do Esta­
do, no cômputo das 106 revendas da Volkswagen do 
Brasil, S/ A, o fato significa muito mais que os resulta­
dos econômicos da organização, altamente significati­
vos. Significa que toda uma estrutura de trabalho, 
fundamentada na ação conjunta de mais de noventa 
pessoas, alcançou objetivos elevados. A SORAUTO, 
com efeito, não se notabiliza pelo que vende, somen­
te, muito embora se deva levar em consideração a 
qualidade de se!JS vendedores. Um todo de serviços 
prestados pela organização é o que conta. Com vinte 
e seis anos de existência, atuando nessa área comer­
cial, é claro que toda uma tradição precisa ser defen­
dida. E a equipe administrativa da SORAUTO se ufa­
na de poder afirmar que todos os setores trabalham 
como que sob um único prisma: o melhor possível 
ao cliente. Daí o "slogan" de que se trata de uma casa 
de amigos ... No decurso de 1983 a SORAUTO fez por 
merecer alguns prêmios, atribuídos pela Volkswagen 
do Brasil, S/ A, a evidenciar a sua performance nos 
campos de venda, assistência técnica e serviços afins. 
Dentre eles, no primeiro semestre, o primeiro lugar da 
campanha "Quadrimestre do Ano", (produtividade). 
Coube ainda à SORAUTO destacada classificação na 
campanha QUANTO É (bom atendimento, qualidade 

É comum essa cena: a da renovação dus estoques de vefculos da Volkswagen nas 
lojas da rua Antonio Rodrigues, n. 1.500. Pela rua Campestre, periodicamente são 
descarregados os modelos sempre mais recentes adquiridos pela SORAUTO, numa 
continua promoçaõ de venda. Uma rotatividade 1mpress1onante se observa nas ex· 
posições de carros da SORAUTO. 

No encontro da reportagem com Aloysio Dias 
Campos, diretor comercial da famosa revenda da Vol­
kswagen do Brasil, indagamos acerca dos planos de 
ação para 1984, ocasião em que o destacado mentor 
declarou:- "Não há muito o que diversificar. O im­
portante é assegurar os mesmos métodos de trabalho, 
voltados para os nossos clientes e amigos. Aliás, a eles 
devemos essa posição de destaque que a VW nos atri­
bui. Esperamos, naturalmente, continuar a merecer 
esse tratamento e a ele corresponder com a prestaçã"o 
de bons serviços ... " Deixou Aloysio Dias Campos ex­
pressos os agradecimentos da SORAUTO a todos os 
seus clientes e usuários, estendendo-os a todos os 
membros integrantes da empresa. 

O sábio Bossuet dizia que 
"o verdadeiro -fim da política é tornar cômoda a 
existência e felizes· os povos". 

Nestes 334 dias à frente do governo 
municipal de PIRAPÚZINHO 
temos procurado servir, buscando 
a felicidade de nossa gente. 
Começamos o ANO NOVO 
consciente da grande tarefa que nos 
guarda, mas confiante na ação 
conjunta de nossas autoridades, 
nossas associações de classe, enfim 
no trabalho desta laboriosa 
população. 
A todos, a nossa mensagem de 
otimismo. 
E à região ~a ALTA SOROCABANA 
uma célula viva do municipalismo 
paulista, o nosso preito de . 
reconhecimento pelo esforço 
desenvolvido em favor de suas 
comunidades. 

RUBENS DELORENZO BARRETO 
Prefeito Municipal de Pirapózinho, e Presidente 
da União dos Muoicipios da Alta Sorocabana 

UMAS 

"O orgulho divide os homens, a humildade os une" 
(Lacordaire) 

/ 

SEBASTIÃO MARINI 
·Prefeito Municipal de Caiabu, em 

nome também de ANTONIO DA SILVA 
vice-prefeito, GERALDO ALVES MAGALHÃES 
Presidente da Câ~ara ·Municipal, e dos vereadores 

GILSOM MACEDO, LIBÓRIO ALVESt 
DANIEL DO NASCIMENTO, ADÃO MARECO 
DE SOUZA, JOSÉ AFONSO DE ALCANTARA, 
JURANDIR MARQUES PONHEIRO, M t\RIO 
GOMES FERREIRA, ANTONIO MARECO 
DE SOUZA, ao término de mais um ano de 

trabalho e de dedicação aos interesses da 
comunidade local e regional confraternizam-se 

com o povo da ALTA SQROCABANA, 
suas autoridades constituidas e lideranças· 

político-administrativa, augurando FELIZ 1984·. 

I 

Sebastião Marini 
Prefeito Municipal 
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DECASA- 23 . milhões, 440 mil litros 
de álcool em sua primeira safra 

(Clóvis Mor6 • Da Sucursal) 
A Destilaria de Alcool Caiuá S/ A., empre­

sa com 3 anos de criação, que começou a pro­
duzir álcool, no dia 19 de abril de 1.983, con· 
seguiu expressivo resultado, com uma otimiza­
ção dos objetivos, 23 milhões, 440 mil litros 
foram produzidos, provenientes dos 2.100 
alqueires plantados pelos sócios integrantes do 
Grupo DECASA. 92 p/c da cota nominal es­
tabelecida para o ano de 1.983, foi alcançada. 
O resultado foi excelente e superou todas as 
expectativas, pois em apenas 3 anos de criaçSo 
e 1 de moagem, foi possível realizar uma pro­
dução que tem por estimativa 7 anos para ser 
concretizada. Neste 3 anos, foi possível a via­
bilização deste resultado com tal volume de 
produção, graças ao 'empenho, dos funcioná­
rios, da diretoria e de todos que direta ou in­
diretamente colaboraram com o empreendi· 
mento pioneiro na micro-região de Pres. Ven­
ceslau. E o resultado, extrapolou a estes nú­
meros físicos, pois o alcance das atividades 
econômicas do Grupo Decasa, teve repercus­
são positiva em toda a vida de Pres. Vences­
lau, Caiuá, Marabá Paulista e cidades com­
preendidas no raio de ação abrangido pela 
empresa. 

RECURSOS GERADOS PELO GRUPO 
Ao produzir ·tão expressivo resultado em 

litros de álcool, a Decasa, moeu 385 mil to· 
neladas de cana, proveniente da área rural e 
recolheu de encargos e tributos um total de 
480 milhões de cruzeiros. 

Neste total estão contabilizados os 358 mi­
lhões de cruzeiros recolhidos em forma de 
ICM, que beneficiaram ao Estado, e aos muni­
cípios. 

Indiscutivelmente, a soma destes recursos 
vai favorecer de forma considerável aos 3 mu· 
nicípios nos quais a empresa tem abrangência, 
engordando de forma extraordinária a receita 
dos mesmos, e com isto gerando mais recursos 
que poderão ser aproveitados em obras pú­
blicas para estas comunidades. Para 1.984 tem 
a expectativa de alcançar a produção de 32 
milhões de litros de álcool e para tanto está 
aumentando a área plantada com a previsão 
de colher 450 mil toneladas com uma produ­
ção médiá de 70 litros por tonelada. 

EMPREGOS E MÃO DE OBRA 
Na oferta de mão de obra aos que moram 

na micro-região, que está talvez, o aspécto de 
maior importância de toda e febril atividade 

desenvolvida pelo GRUPO DECASA, em 
1.983. Foram gerados 2 mil empregos diretos 
e 6 mil empregos indiretos. A mão de obra foi 
aproveitada na zona rural, no plantio, no cul· 
tivo e corte de cana. No transporte para a in­
dústria e na construção civil. Os resultados so­
.ciais foram excelentes, pois a empresa neste 
primeiro ano de atividade industrial montou 
um amplo e moderno sistema de atendimento 
médico-ambulatório que deu suporte para 
que a mão de obra pudesse alcançar aos exce· 
lentes resultados de 83. 

Para 1.984, há planos de grande envergadu· 
ra no campo assistencial para os que traba­
lham nas empresas do Grupo como criação 
de entidades dos funcionário, ampliaçâ'o do 
atendimento médico hospitalar e até mesmo 
a possibilidade da construção de casas popu­
lares para os que estão ligados às empresas. 

EMPRESAS DO GRUPO DECASA E AS 
ATIVIDADES DE 1.983. 

A Construtora Coroªdos, teve papel impor­
tante no suporte da construção civil da indus­
tria e ao lado desta atividade ainda conseguiu 
desenvolver outras na cidade. Construiu 35 
casas urbana de P. venceslau, incluídas no pro­
jeto CORRA e para 1.984 está com todo o 
seu tempo de trabalho previsto para obras de 
ampliação na indústria como construção de 
refeitórios, reforma da nova séde da DECASA 
que funcionará na Rua Princesa Isabel em área 

O dr. Joaquim Abegão Gufmaro, e o dr. Antonio 
Danes Jacinto, o primeiro Diretor da Decasa e o se­
gundo Diretor Presidente do Grupo Decasa, em recen­
te visita à nossa redação. 

. Flagrante da 'confr~t~r~i;~ç;o prom~~~d~ ~~~a os t~abalhadores da COOPLA v ~ Cooper:tiva do~i'lànúdores 
de Cana da Região de Pres. Venceslau. 

de 1.936 metros quadrados adquirida, além ·pagamento da cana pelo teor de sacarose, mé-
de previsão de construção de 100 casas popu- todo moderno e que demonstra avanço tecno-
lares em área próxima à Rodovia Raposo Ta- lógico da produção do álcool combustível. 
vares. COOPERATIVA DOS PLANTADORES DE ' 

A MARABA-SERVIÇOS GERAIS, firma CANA 
de montagens e manutenção tem sua atuação Integrada pelos sócios da DECASA e outros 
ligada ao parque industrial de Destilaria situa- cooperados, a mesma tem sido com seus 78 
da na Fazenda Jaguatirica e nesta época rea- velculos eotre caminhões, tratores e outros 
liza as reformas previstas no equipamento, velculol. um fator de grande participação nos 
que, necessariamente na entre-safra precisa rasadtadol obtidos. A Cooperativa dos Planta-
ser desmontado e revisado. ~ • cana da Região de Pres. Venceslau, 

LABORATORIO E COMPUTADOR eoõtlLÃV colheu e transportou as 385 mil 
A Construtora Coroados está executando tDnlfdl da cana que foram moídas pela in-

em área de propriedades do Grupo Decasa, a dOstria. 
construção que vão abrigar as instalações do Todo esse trabalho pioneiro em Pres. Ven-
laboratório de Controle .Biológico, que, irá ceslau, desenvolvida pela empresas do Grupo 
produzir vespas para o combate à broca de DECASA, deram à Marabá Paulista, Caiuá e 
cana de açúcar. !: um projeto prioritário e Pres. Venceslau, novas perspectivas de pro-
de grande importância para a produção gresso a ponto destes municípios não apre-
agrícola e que se encontra em fase de implan- sentarem o fantasma do "desemprego" que 
tação pela DECASA e mais duas destilarias da assusta a muitas regiões existentes neste imen-
região. so Brasil. Pode-se afirmar que o "álcool ener· 

Para 1.984, a empresa entrará na era da gia da nossa terra", tem sido na micro-região, 
computação com a compra de equipamento "a energia que afastou os angustiantes proble-
d_o· gênero que proporcionará o controle dõ mas enfrentados pela nação". 

A festa de confraternização foi bastante movimentada t1 animada, marcando o clima de satisfação e fraternidade que reinava entre todos. 

' 
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Cerca de 300 mil pes­
soas visitaram a Feira, um 
espaço de 20 mil m2 on­
de quase 250 empresas, 
sendo 90p/c delas nacio­
nais, expunham seus pro­
dutos. Na Feira, foi possí­
vel constatar, em tennos 
materiais e concretos, o 
verdadeiro estágio de de­
senvolvimento da indústria 
nacional, viu-se pelo me· 
nos em tennos de micro­
informática, que a situa­
ção, se não está tão boa 
quanto desejam as autori­
dades ligadas ao assunto, 
não está tão ruim quanto 
muitos a pintam. 

·No balanço geral, pode­
se considerar o saldo posi­
tivo. Para a maior parte 
das necessidades brasilei­
ras, os produtos expostos 
são tecnológica e opera-

EJI1II R AI Í L#, A. 4. 

Comunicado 
A permissionária dos transportes coletivos urbanos de Presidente 

Prudente cor:mnica aos seus usuários em geral que a partir de 2 de 
ianeiro de 1984, no chamado período das FÉRIAS ESCOLARES, 
todi\s as tinhas obedecerão um horário especial · de encerramento de 
éitividade!., ou seJa, às 23,30 horas, horário em que os coletivos 
deilfarão o ponto-final, de cada bairro, conduzindo os passageiros 
er.~ todo o percurso de retorno, mas com recolhimento à garagem da 
em(Jie~a. Apenas aos SABADOS e DOMINGOS o horário serã 
wrnprldú normalmente, isto é, conforme itinerário de praxe. 

~fR .. SPORTE COLETIVO 
·BRASILIA, S/ A 

cionalmente suficientes. 
Apesar do entusiasmo que 
os computadores vêm des­
pertando nos mais variados 
segmentos da populaçã'J, 
o mercad9 ainda é peque­
no (todos os fabricantes, 
sem exceção, queixam-se 
da falta de escala, que im­
pede wn maior batea­
mento doi ~tos e a 
produçlo loCII • deter-
minados componentes), · 
encontrando-li em fase de 
fonnaçfo. Antes de pen­
sannos em maiores vôos 
tecnológicos, é preciso 
consolidar o mercado, 
difundindo o uso da 
Informática e criando 
empresas fmanceiramente 
saudáveis, com recursos 
para poderem investir 
em tecnologia. Há ainda as 
universidades, os institutos 
e centros de pesquisa, que 
precisam ser estimulados, e 
cuja colaboração com a in­
dústria já tem chegado a 
resultados bastante com­
pensadores. 

Um mercado nacional, 
forte e auto-suficiente, 
não se forma da noite pa· 
ra o dia, e sempre haverá 
os que nada buscam além 
do lucro fácil. É preciso, 
contudo, ter cuidado com 
as generalizações, que sim­
plesmente colocam "no 
mesmo saco", de maneira 
indiscriminada, empresas 
que possuem estratégias de 
pesquisa e desenvolvimen­
to totalmente diferencia-

l das. As autoridades do 
setor tratam a reserva de 

. mercado como um "per­
manente transitório", e, 

TRANSPORTE URBANO DE PASSAGEI AOS 

L fsçrir<'H•o e Oficina: Rua Júlio Prestes, 276. Fone (0182133·3555 
- ··-·----r_,i)_•x_a_Po_n_a_l,_1_1 t_o_-_P_R_e_s_to_E_N_l'E_P_R_uo_E_N_T_E_·_SP ______ _. 

assim sendo, caso a reser­
va venha a cair, os que li­
mitam-se a copiar terão o 
desprazer de ver seu ren­
doso negócio ir por água 
abaixo, enquanto aqueles 
que encontraram soluções 
originais para problemas 
específicos brasileiros ve­
rão garantida sua fatia de 
mercado. Não há razão 
para aflição ou argumen­
t~ções precipitadas. 
E tudo uma questão de 
tempo. E competência. 
(Testo extraído da revis­
ta Micro-Sistemas). 

Nesta data em que nossas vidas 

entram em urna nova fase, 

manifestamos nossos 

sinceros agradecimentos a todos aqueles 

que colaboraram para que· pudesserms 

cumprir os objetivos 

de buscar sempre o melhor para 

Presidente Venceslau. 

E esperamos que essa colabor~ão esteja 

presente tamtÉm no ano de 1984. 

Tácito Cortes 
- ' 

orefeito de Presidente Venceslau 

' 

· Equipe da Casa Akaki 

O importante numa empresa é sua equipe de tra­
balho, que realmente, dá aquela retaguarda, à mes­
ma, no sentido de que os clientes sejam sempre bem 
recebidos, bem ~tados. É realmente o que aconte­
ce na Casa Akaki -fBrinquedos, Rua Barão do Rio 
Branco 348, de proptedade do empresário Jorge Aka­
ki, um grupo de moças que, com sua simpatia, com 
seu sorriso, sua comunicabilidade, sabe atender, orien­
tar, explicar. Da esquerda para a direita, Cidirnara 
Dias Reis Goto, Cesira Ermerdel, Elaine Penteado, 
Denise da Costa Machado, Maria Thereza Embercis, 
Isabel Cristina Vaitkevieivs (meio escondida), Elisa­
bete Fulop e Rosely Ichioka. Esses brotos desejam 
felicíssimo 1984 aos seus familiares, ao diretor da 
e~presa e a todos os clientes que neste ano, presti­
giaram a firma, e continuam em 1984, J}.a disposi­
ção de servir ainda melhor. 

ONDE A ELEGÂNCIA 
É TRATADA COM 
SIMPLICIDADE --. :tas exc\usivas 

cnaçu.. --Av. Cel. Marcondes, 834- Fone: 22-1430 

Fecham-se as cortinas de 
mais uma temporada. 

No adeus ao ano velho, 
saudade. 

No Ano Novo, a 
confiança de Q.ue os momentos 

felizes marquem 
presença no 

dia a dia de todos. 

Rua Angelo Calabreta, 299 
Fones: 33-2321 I 22-1688 

Presidente Prudente 

t 

Av. Brasil, 2077/2099 ·Vila Industrial 
Fone: 33-3440 

Presidente Prudente 
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Cooperativa de ~ticínios Vole do .Parariapanema 
(Clóvis Moré) 

em27anos,36 milhões de litros de leite 
Na quinta feira as 10:30 horas em sua 

sede em Presidente Prudente, reuniram-se 
os integrantes da atual diretoria da Coope­
rativa de Latic(nios Vale do Paranapanema 
Ltda., para prestar uma significativa home­
nagem aos ex-presidentes. 

Foi inaugurada a· sala de reuniões que 

passou a ser denominada "Wilson Fontoura 
de Rezende" com o descerramento de uma 
placa indicativa. Logo após nesta mesma sa· 
la, foi inaugurada a galeria de fotografias 
dos ex-presidentes: Wilson Fontoura de Re· 
zende com o descerrãr:n&ntõ feito pela .aaa. 
filha Celina, que rep.re~ntou.a-fam.ília; do 

Dr •. 'Pedro Luciano Marrey, pela Sra. Irace­
ma; do Sr. José de Souza Reis, peiQ Sra. 
Sue~; do Sr. Moacyr Mifanda pela Sra, El· 
za; -do Sr •. VV~Iter Roque Trevisan pela Sra .. 
Média, do Dr. ·Luiz.~.Locatti, que não com· 
pareceu mais foi representado no ato pelo 
cooprado Milton Moura Leonardi. O Sr. 

Victorio Spir, como explica o Dr. Jacob 
Tosello, pediu que enquanto integrar ·o cor­
po diretivo da cooperativa, não quer o seu 
retrato na galeria. Logo após, cada um dos 
homenageados ou os seus representantes, 
receberam um cartão de prata, que foi en· 
tregue pelo Dr. Jacob Tosello, com inseri· 
çóes que homenageam aos ex-presidentes. 

A· palavra do atual presidente da Cooperativa, .Jacob Tosello 
O atual presidente da Cooperati· 

va fez o seguinte discurso: 
Neste mês de dezembro come­

mora a nossa Cooperativa 27 anos. 
Há 27 anos passados 65 produ­

tores que acreditaram na atividade 
leiteira, no progresso de nossa re· 
gião, dispuseram-se a dar um pouco 
de si em beneficio da saúde públi­
ca, fornecendo leite pasteurizado a 
toda comunidade. 

Ainda hoje 27 anos depois, te· 
mos produtores que permanecem 
como cooperados. Vamos citar os 
seus nomes como homenagem a 
estes que além de pioneiros mantém 
tradição na atividade. , 

São os senhores. Francisco Re­
bes, Ohmp1o Ribeiro da Luz Fi· 
lho, Milton Moura teonardo, João . 
Petry, Raimundo Maiolini e José 
Bianch1 

Na atual diretona contamos 
como membro o Sr. Milton Mou-

a Leonardo e na anterior o Sr. 
João Petry que sempre deram a 
Slla opinião abalisada e coeren­
te. 

Nossos parabéns e desejamos que 
permaneçam conosco muitos anos. 

Aos falecidos, temos certeza que 
posso Bom Cristo os tem no mellior 
lugar Aos seus familiares desejamos 
que sigam os exemplos deixados 
por aqueles que trabalharam em 
beneficio das boas causas. 

Nestes ,27 anos pretendia-se o 
abastecimento da cidade que pro­
metia crescer, havendo necessidade 
de organizar a distribuição, ofere­
cendo maior segurança aos produ­
tores e também aos consumidores. 

O primeiro grupo nomeou uma 
comissão que foi composta pelos 
senhores Antonio Rotta, Pedro 
Luciano Marrey, Antonio Felipe 
Fragalli., João Petry, Clóvis Tiezzi, 
Ohmpio Ribeiro da Luz Filho e 
Shó1ti Higa. A fmalidade era 
apreciar e dar parecer sobre a 
aquisição da Usina de Lactici· 
nios Vale do Varanapanema · que 
funcionava em Presidente Pruden· 
te e pertencia a um grupo liderado 
pelo sr Adolfo de Arruda Cam· 
pos. 

A estas pessoas citadas deve a 
Cooperativa a sua implantação 
como empresa de primeira gran· 
deza. Estamos atualmente rece· 
bendo 36.000.000 litros de leite 
no ano, contra 1.700.000 no 
seu inicio. 

Ela teve como primeiro Pre· 
sidente o sr. Wilson Fontoura de 
Rezende, já falecido, que com seus 
companheiros de Diretoria, con· 
solidou o estatuto e assim nasceu 
a atual Cooperativa de Lactici· 
nios V ale do Paranapanema Ltda. 

Hoje estamos reunidos nesta 
sala de reuniões que recebe o 
nome de Wilson Fontoura de Re· 
zende como gratidão àquele que 
liderou o movimento cooperati· 
vista leiteiro em nossa região. 

Ao Wilson Rezende, meu parti· 
cular amigo e posso afirmar que 
era amigo de todos, da grata lem· 
brança, alegre, ·prestativo, de cora· 
ção aberto aos seus semelliantes 
e de extrema bondade aos mais 
necessitados, queremos deixar 
consignados os nossos agradeci· 
mentos, extensivos a todos os 
membros de su ~ familia. Temos 
certeza que ao Wilson o nosso 
Cnsto reservou·llie um lugar de 
descanso 

Wuson passou pela terra só 
praticando boas ações. 

No final de 1957 assim termi· 
nava o relatório- "Srs. Associados, 
não obstante as dificuldades que 
encontramos como se encontra 
no micio de qualquer at1vidade 

pudemos apurar uma sobra que 
embora não seja grande é bastante 
significativa e nos dá esperanças 
de ótimos resultados para exerci· 
cio futuro. 

A administração de Wilson Fon­
toura de Rezende serviu de balisa 
às demais. 

O segundo presidente foi Dr. 
Pedro .Luciano Marrey, Dr. Pedro 
já tinha sido membro da primeira 
comissã'o para estudo da forma­
ção da Cooperativa, tendo já 
nesta equipe desempenhado papel 
de importância com a sua sempre 
opini!o abalisada. 

Ao Dr. Pedro Marrey deve a 
Cooperativa a sua fixação, dando 
organização e instabilidade. 

Carta vez o Dr. Pedro afirmou 
"Quando . teve oportunidade de 
presenciar o trabalho que presta 
a saúde pública e pasteurização, 
fiquei mais entusiasmado e com 
maio ânimo em dirigir a Coopera­
tiva, que vinha prestar importante 
papel em beneficio da população. 

Homens desse calibre já diri­
giram esta organização cooperati­
vista, assentando alicerces que 
apesar das tempestades continuam 
sustentando sempre maior peso. 

Esse exemplo está sendo se­
guido pelos demais, sempre obje· 
tivando o desenvolvimento da 
pecuária leiteira e e garantia de 
comercialização aos produtores 
mais dificil já foi feito. 

Em 1963 o Dr. Pedro Marrey 
passa a Presidência a José de 
Souza Reis que deixou construída 
a fábrica de queijo e manteiga. 
Queremos aqui pedir licença para 
falar do Sr. Antonio Rotta, que 
como Diretor-Gerente na época, 
acompanhou toda essa construção 
que até nossos dias é usada. 

Em 1967 toma posse como 
Presidente o sr. Moacyr Miranda 
que permaneceu somente um ano 
como comandante chefe. Um grupo 
de cooperãdos que não estava pre­
parado para o cooperativismo, não 
comungando seus princípios, ini· 
ciou campanha P'!fa seu fechamen· 
to como Cooperativa. 

Nessa época a pecuária leiteira 
atravessava séria crise e coopera­
dos menos experientes acreditavam 
que firma particular poderia ofere· 
cer maiores vantagens aos produ­
tores. 

Esqueceram eles que existe uma 
grande diferença entre ser produtor 
e fornecedor de matéria prima, 
apenas, e atuar também no seg­
mento da industrialização e comer· 
cialização através de uma Coope­
rativa. 

O grupo tinha interesse na 
venda da nossa Cooperativa e par­
ticulares, transação esta que Moacyr 
Miranda não aceitava. 

Realiza-se a Assembléia em 11 
de novembro de 1967 e as discas­
sões sobre o assunto se avoluma­
ram. 

Nessa assembléia Moacyr Miran­
da faz o seguinte pronunciamento: 
"Que a venda da Cooperativa será 
um mal que dificilmente será re· 
parado e tudo fará para que este 
patrimônio pennaneça como Coo· 
perativa para mellior garantia 
deste cooperados e de seus ascen· 
dentes". 

Produtores despreparados para 
um cooperativismo sadio continua­
ram a forçar a Diretoria e foi marca· 
da nova assembléia para 30 de 
novembro de 1967. 

Na sua abertura o Sr. Presidente, 
Moacyr Miranda declarou aos pre· 
sentes "que iria presidir a assem· 
bléia mas que nunca tomou parte 
nas deliberações dos cooperados 

que represeiltãvam os membros 
da comissão de venda do nosso 
patrimônio". 

Não podia deixar de citar nes­
ta homenagem aos ex-presidentes 
o nome de um cooperado que nes· 
se episódio negro da pretensa 
venda do patrimônio da Cooperati· 
va teve destaque especial, como 
um verdadeiro guerreiro. Este coo­
perado é o Dr. Célio de O)ivelta 
Costa a quem hoje a Cooperativá 
muito deve (palmas). 

Nesta memorável assembléia 
após forte e calorada discussão 
é colocado em votação. Favoráveis 
a venda foram 60 votos e contra 
33. A maioria ali presente era 
favorável a venda, mas pelo Estatu­
to eram necessário dois terços dos 
presentes que dava 62. 

Diante dessa situação é decre­
tada a intervenção federal na nossa 
cooperativa, sendo nomeado Inter­
ventor Federal o senhor Walter 
Roque Trevisan. 

Walter Roque Trevisan perma-. 
necer até 1972 e nesse periodo 
conturbado, muito realizou. 

Conseguiu apaziguar os ani­
mos dos cooperados, trouxe para 
a Cooperativa o primeiro veteri­
nário e que até nossos dias se 
acha na região, agora como 
responsável pela fiscalização fede­
ral de produtos de origem animal. 
Esse médico veterinário é o Dr. 
Celso Nêspoli Antunes que tem 
sido nosso orientador. 

Ao Walter coube tomar a nossa 
Cooperativa filiada da Centrai do 
Estado de São Paulo. Desse mo­
mento em diante começamos a 
colaborar no abastecimento da 
Capital. Esta nossa filiação mudou 
a mentalidade diretiva e também 
dos cooperados. 

Passamos a receber orientação 
dos mais experientes, que manti· 
nham tradição no mercado de 
leite. 

O ingresso na Central podemos 
dizer que foi a nossa redenção, 
dando maior firmeza nas nossas 
atitudes. 

Walter permaneceu cinco anos, 
conseguindo nesse período manter 
a Cooperativa ativa, apesar da 
dificil situação econômica do leite. 

Em 1972, mês de março, são 
convocados os senhores coopera· 
dos para assembléia geral com a 
finalidade de eleição áo presidente 
e demais diretores, · dando assim 
término na intervenção. 

Tudo correu normalmente e 
foi eleito para presidente o Dr. 
Luiz Locatti. 

Locatti fez uma administração 
de restabelecimento da Coopera­
tiva , manteve a produção de 
leite já que o produto tinha consu­
mo na Capital. Realizou os melho­
ramentos necessários. 

Reformou nosso Estatuto colo­
cando-o dentro das exigência$ do 
INCRA e também atualizando di· 
versos itens. Muito realizou nos 
dois anos de presidência. 

Em 1974 solicita sua saída, 
para ocupar cargo junto à Cen­
tral, sendo então eleito o sr. 
Victório Spir que pennaneceu 
até 1982 e atualmente ocupa o 
cargo de Diretor Gerente Ope­
racional, cargo este espinhoso e de 
responsabilidade. 

Coube a Victório Spir a cons· 
trução do Posto de Resfriamento 
"Moacyr Nonato" em Presidente 
Venceslau. Esse Posto recebe 
hoje um terço do total da Coope· 
rativa, n·úmero este que' demonstra 
o acerto nessa construção. 

Foi esta a primeira realização 
da Cooperativa em outro munici· 

A galeria inaugurada, com as fotos dos que já dirigiram a Cooperativa. 

pio, cumprindo a finalidade da 
Cooperativa que é atender todo 
produtor de leite da nossa área 
de ação, dando-llie garantia 
de comercialização. 

Victório Spir foi três vezes 
presidente, reeleito em 1975 e 
em 1978. 

A administraçã'o de Victório 
Spir foi iniciada em 1974. 

Os senhores estão verificando 
que · não se acha na galeria de 
retratos o do Victório Spir. 
Não foi colocado a seu pedi· 
do, dizendo que somente quando 
se desligar da administraçfo cederá 
sua foto~fia. 

Ele ainda faz parte da Diretoria. 
Victório Spir ampliou a capta­

ção de leite, abrindo novas linhas 
e com sua administração deu maior 
segurança ao produtor. 

Construiu o prédio onde se 
acha hoje a administração e a 
seção de venda de produtos agro­
pecuários. Foi o introdutor desta 
seç:ro, que hoje muito representa 
aos nossos cooperados. . 

Reativou o departamento 
veterinário e hoje conta com 9 
técnicos, dando assim maior se­
gurança ao produtor. 

Iniciou o projeto para instala­
ção da Cooperativ;. em Santo 

Inácio, Bataguassu, Rancharia, vi· 
sando ~mpre a nossa expansão. 

Foi ouas vezes eleito membro 
do Consellio Fiscal da Central des­
de 1976, ocupou o cargo de mem­
bro da comissão técnica de pecuá­
ria de leite da FAESP. além do 
atual tesoureiro do Sindicato Ru­
ral de Presidente Prudente 

A maior realização de .Victório 
Spir foi a organ,ização, qa)produção 
de leite B e 'tonsequ~nte remessa 
para São Paulo, maior centro con· 
sumidor do País. 

Cabe aqui lembrar que a produ­
ção de leite B, mostra que nossa 
pecuária leiteira está colocada entre 
as mais adiantadas. 

Consolidou as finanças da Coo­
perativa dando aspecto de empresa 
respeitada econômica e fmanceira· 
mente. 

A nossa Cooperativa possui hoje 
1.700 cooperados ativos, sendo que 
80 p/c entregam menos de 100 Ji. 
tros de leite por dia. 

Este números representam bem 
o p\lpel da Cooperallva como ati­
vidade econômica de distributção 
de renda e ocupação de mão de 
obra. 

e respeitada nas Cldades e na 
zona rural; é respeitada pelas auto· 
ridades e mantém a qualidade de 
seus produtos. 

:B uma das primeiras firmas da 
região. 

Tudo isto se deve a estas pes­
soas que hoje são homenageadas 
com seus retratos nesta sala."Wil­
son Fontoura de Rezende" e de­
cisões desta Empresa. 

Os senhores hoje homenageados 
serão sempre nosos orientadores. 

A nossa Cooperativa é grande 
porque contou ·com esses homens 
que assentam firmes alicerces. So­
bre esses alicerces outros pre­
sidentes continuarão a construir. 

Não podemos deixar de render 
nossas homenagens aos companhei­
ros de diretoria dos ex-presidentes 
hoje homenageados. Não temos 
condições de citar nomes. Des­
culpe-nos. 

Dos homenageados de hoje te­
mos Wilson Fontoura Rezende que 
não se encontra . no mundo dos 
vivos. 

Lembramos de sua pessoa tão 
bondosa que deixou implantada 
uma obra que tenho certeza eleva 
seu nome. , , 

Termmando deixa.!JlO~ vot{)S de 
maxuna felicidade a todos e a cer­
teza de outros irão continuar o 
trabalho aqut intcratlo; que está 
servmdo de exemplo a todos 
nós. 

O ex·oresidente Moacir Miranda também fez um pronunciamento. 

Moacyr Miranda falou em nome 
dos ex-presidentes da CLVP 

O ex-presidente Moacyr Mi· 
randa, muito emocionado falou 
em nome dos que também OCU· 
param o mes~o cargo: 

Eis o seu discurso: "Não era, 
realmente intenção usar da pala· 
vra neste momento, dado To· 
sello, a emoção, que as suas pa· 
lavras me causaram, e acredito 
também aos meus companhei· 
ros e-diretores desta cooperativa. 
Mas, já você fez citação com 
referência àquele triste episó· 
dio, em que alguns cooperados 
queriam decidir pela extinção da 
nossa Cooperativa, ou então 
voltando ao passado, me entu· 
siasmei e senti aquilo que a 
gente via ao entrar nesta coope· 
rativa. Eu citei meu companhei· 
ro Walter Trevisan, que, naquela 
oportunidade, de braços dados 
comigo, lutou para a preserva· 
ção da nossa Cooperativa. Senti 
o progresso que teve nossa coo· 

perauva e a pujança que é hoje, 
grças ao trabalho daqueles que 
nos precederam. E me senti, 
como acredito que o Valter se 
sinta, com orgulho que é a paga 
daquele trabalho que tivemos 
para preservar o trabalho da 
Coperativa. Veja bem Tosello, 
que em última instância nós 
tivemos que pedir a intervenção 
federal para que aquela nossa 
intenção, aquela nossa vontade 
defendida. Poucos eram os coo· 
perados que lutavam pela conser· 
vação da Cooperativa. Mas, nós 
tínhamos muito que enfrentar. 
Tivemos a felicidade de requerer 
a mtervenção e de colocar a 
frente como interventor o Valter 
e o trabalho realizado po ele está 
aí, e é uma das partes do alicerce 
desta cooperativa. Então. hoje 
depois de muitos anos, depois 
de muita coisa feita por Presi­
dente Prudente, eu me sinto pa· 
go e satisfeito, de ter realizado 

. -- . -

um trabalho em prol da coleti· 
vidade de Pres. Prudente. Pru· 
dente e muito mais em prol dos 
cooperados, daqueles que lutam, 
daqueles que produtores real· 
mente. E. de maneira que Tose· 
llo. acho que ·a sua Presidencta 
foi hoje coroada de êxito, cul· 
minou com este gesto que vo· 
cê fez. Esta realização, esta 
inauguração das nossas foto· 
grafias vem dizer de perto que 
o nosso trabalho, aquilo reali· 
zamos em prol da Cooperativa 
foi reconhecido, não só por vo· 
cê, por outro diretor. mas nun­
ca reconhecido pelo próprio 
cooperado. que era aquele por 
quem nós lutan1os, qüe era 
aquele por quem voces lutam. 
Entãó fica aqui em meu nome 
o agradecimento sincero por 
vocês terem lembrado um pou­
co do trabalho que eu dei nes­
ta cooperativa, continuando 
sempre à disposição. 



Apazdo 

ANO ... AMOR .. ~T~A- NoVo 
N~TAL- Vot..TA~- AL.ío- $fEl( 

FE''-12 - IR 

Que ela venha na forma de sorrisos 
francos e sinceros, de crianças 
felizes; que venha na forma de 

lágrimas enxugadas por mãos plenas 
de ternura; venha na singeleza de 

olhares infantis, não de súplica, mas 
de enlêvo e de transmissão de 

amor ... 
A paz do Ano Novo não deve ser 
sentida como uma repetição de 

frases, mas çQmg umH 
conscientização de espírito .•• 

Façamos por essa paz. 
Trabalhemos por um mundo 

melhor simplesmen1e realizando a 
nossa parte. Deixemos que o . 

coração mobilize, com exemplos, 
novas forças ... 

Sobretudo, queiramos uma paz em 
,.. comunhão com o Criador. 

Com Ele e para Ele, trabalhemos. 
Há um régio prêmio se soubermos 
colocar em todos os nossos planos 

um olhar infantil... 

A soluçio mais pritica e acon6mica 
para ornamentaçkl de ambientes, 

decoração de festas infa11tis e casamentos 
embalagens descartiveis, tembranças e 

artigos em geral para festas. 

---"" 
- - - no atacado \ 

Gambém vendas eciais para \ 

\ 
com planos ~~estaurantes J 
lanchoneteS - -\..----
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r!ii] REGINA- Comércio de Arti~ para Festas 

· -COM ESTACIONAMENTO PRÓPRIO-
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Avenida Manoel Goulart, 2.106 • Fones: 33-5039 I 22-5986 e 22·22 

lngles para adultos e jovenst 

O ~eu presente é o futuro de 
seu ftlho. 

Ofereça-lhe esse presente!. 
Matricule-o nos Cursos do 

Centro Cultural Brasil - Estados 
Unidos- CCBEU. 

Rua J acob Blumer, 188 
Fone: 33-3847 • Pres. Prudente 

Vantagens: 
1) Descontos na semestralidade: 

de 5% a 20% 
2) Desconto familiar; 

de 10% a 30% 
3) Parcelamento da semestralidade: 

até seis parcelas sem acréscimo. 
4) Ingresse em "ciclos avançados" 

através do "exame de avaliaçio". 
5) Material didático: 

Norte-Americano e 
gratuito. 

NO 
ANO NOVO 

DEIXE 
ACENDER 
A ALEGRIA 

DE CRIANÇ)\ 
NOCORAÇAO 

• Ginasial (19 Grau) 
1il à 8il SeRIES 

• Colegial (2Q Grau) 
111, 2il, 3il, SÉRIES 

• Técnico em Contabilidade 
• Técnico em Eletrotécnica 
• Supletivo 19 e 29 Graus 

SAO OS VOTOS DE: 

co14fgl0 

Joaquim 
Murtinho 

o passo certo 

RUA XV OE NOVEMBRO, 1146 • Tels. 33-3589/22-7700 ...... ~ 


